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S,INTESE
POLíCIA CIVIL

o exame de seleção dos can­

didatos à Escola 'de Polícia Ci-
vil da Secretaria de Segurança
e Informações será reálizadó
no dia 17, às 8 horas, Os' can­

didatos deverão. comparecer
. à

sede daquele estabelecimento
às 17 horas do dia 16, para

tomarem conhecimento dos �o­
rários das provas. De outra par-

te, a partir das 12 ha"ras' do dia

16, será afixada no (Iha li';, de

entrada> da Escola de Polícia a

relação dos candidatos cujas
inscrições foram deferidas.

, (

. . BRAÇO DO' NoRTE .

� J f I,

r'

O 'vereador José Estevarn de

Arruda é o novo Presidente da

Câmara Municipal de B{aÇo',
...

do Norte. Após a reàlizagio.,-.
das, eleições. para a nova mesa

daquele .P04er municipal a:' de
cisão dos vereadores . areni_sté!,s
recaiu sôbre, ,Walter de Azeve'­

do para' a Vice-Presidência; Jo­

sé KuerteI? para la! .Secretaria,
Arlindo' Philippi para' a 2a. Se­

cretaria.

E.II cima da
cadeira para
ver. melhor

'. -

Tirahdo as' que _ pa�·ti'CÍp'�l��m do
concurso poucas foi:�uú as' ,f1inta�, ' .

sías no Ba Ie Municipal deste'- ano.
E entre as poucas a que' ma:-S )éh;&­
mau a atenção foi a da bonita' ín­
dia branca. E,la pulou a noíte, "tóCÜi '

sozinha, não sa.indo um só instan­

te de-c.ma da cadeira, '

,
.

CONDIÇõES SANITÁRIA:S

A partir do: próximo dia 15
estará a éargO, �a Préfeiturà
Municipal de Flórianópolls o

exame prévio dos 'prôjetOs
edificações 'localizadas'�e�
a área do município, télatiV.ffl

,
'

às condições sanitárias:
A informação. 'é do ,Di.retor

Geral do Departamento " Autô­
nomo de Saúde . Publicá .

-

D-dSP _' ·Sr. Gen�v�ncio Máttos
.

" �
Netto, acrescentando que' 6 '!á-
bíre-se será fQrne�ido Pelo
Dasp, após vistoria na' eonstru­
ção pelos f'i��a:iS � sanÚà:ri�;.

, I

\

A
'

Companhia de Habitação*
I

do E5�do de Santa ,Catarina �

Cobab - divulgou'. 'a �lãÇão
dos seis primeiros colocados - no

• <'

teste para admissão ao estágio
,

,

remunerado, que se realizQu
quinta-feira. Os aprovados, que

deve�ão 'proc�rar de imediato a

séde da Companhia são, o"S, se-

guintes: GuHherme Júlio, dà
Silva, Luiz,' Má.r.io Machado"
Jorge Robert'o' (Jarda,' jO(�e',
LUiZ Machado,. �uarez' ,Nu�s'
e"WiFy de Souza Filho.. , ,_,

Êste univerSitários. jrão cola-
•

�. I '

horar nó preenchimento
'.

dos

fOl;mWáJl!io �ecess{yrios- à j,.utUi­
za�ãd do' Fundo de, Garantia

, .

do Teml?o de Serviço, pelos ad-
quirentes de ,casas, da Cohab/�•

't -.

';lue se encontram em débito
1 ',I

para co� a COpl�anhia.
'

.
.

Alelandre: 01·­
lugar em luxo
masculino

Osvaldo Gonçah�es - Dido .:..:... foi
o grande �encedor do concursO ds

fantas1�s n� categoria 'luxo. Séu

poder e �lóJ;ia, de Alexandre, ,_
Grande, suplal}-tou as demais fap­
tasias conoorrentes, dando a :Dico
o título de t�'Lc�mpeão do' eon­

curso do Baile Municipal' de FIo-
, ,

r;anópo1is (p(Í,gina 5).

: .

} .

, ,

�,MPRI!SP, E'DfTORA
'O EST�QO' LTOA.

,

'. r
�------.--�--�--

AdnnnlStmçic. R�o • 0fI
einas, Rua Conselheiro Mefra,
160' - Cma P�.l� 139' -
Fones 3022 " 4� - F......
nópofrs, - St.mllt ,Catarina.· I
DIRf'tOR.! .10M Màius.lém Co
me'fi - SUPEJUNTENO&NTE:
�-efBo M"fros ,"'.1110 I
entToa: ' ..���, HênricIVe Tá.,..
erifdo I GE'R,&Nl1!: Os.....;
AI1tékHo SchU� - SUB­
C;êRSNTE: "Dfvlnct' Marto' .I
RJmA'í'OlE& �io ,. e_
la bmos,.:� Kew.t.
Sobrinho# S(.t9iQ � ,�
dt Pe"�a e Pedro ,'auto
MáChado I REPORTERE$�
W'lson LibórtO d. Medeiros •

Aldo Gni1piro / SUC\mSAL:
DE BLUMEKAU: Rua XV de
Novembro, 504· I CRtCluMA:
Rue, Anita GitTibeldi, 181, Ed.
c.v.ler. REPRESE'NTANT'ES:
�s.. Lara Ltda• ...:.. 'A�ida
Beira Mar, 4$4 - 119 anda,
- Rio - A.S. La,.. Ltch.. -

'y l , I"' I

Rue Vit6ria, 6Sr - 3" andar
� São Paulo �I Pro­

pag�n�a Repn!sentJçéSês Ltd�.
- Rua CO�I Vicente, 456
.... 29 .nd�;' - \ 'Pirio AI.gre
e Reprtsent.,ão Par.�ns. dt
Veículqs �ublicitá,ius Ltda.

REpAVE. -, ,Rua Volunt',ios
da Plltria., >41� - 129'ada,
..... Curitib�

,

rena:

,O Presidente do Diretório Regio­
nal da Arenà Sr. Renato Ramos

, ,

d� Sílva, declarou que o comando

p01ít CO do Governador Colombo

Saiies -é .ncontestãvel frisando cue
"

�

Q novo di! igente do Díretóría a
,

ser efeito em março "deverá ser
, ,

um nome de inteira conr ança do

Governador e da sua livre indt­

cação"•.
,

'

Diss,�, o' Sr. R'anato Ramos -da Sil,
•

�
� ...

• t

.v:á· que ,8 recomendação dos órgãos
nacionais -da Arena de se formal'

cháI?� 't1n'ca' p�ra a composição do

':' P��etÓrio. � uma medda das mais

acertadas,' ,frisando' que "não po­

\, .d��'i.a ser de, outra forma, pois ten­
,

zíc .sído atribuida 'ao Governador' a
I ,,��sporisab'.Jidade :de -organízaj- �

'�cliapá' oficial",' seria, constetação
"ao seu comando a organização de

r. 1
/ "

. �ut�'a .chapa" (últin;a página).
. '

r

O :·(S:lIOO é 8
.. �

. {� .

: 81110 .,oficial
,II-t.Espu'rliYa
'. �A: a-:�ncia, MPM Propaganda, com
.

,$e�e �� 'P�rto Alegre,. detentora .da
'conta dê' publicidade da Caixa Eco-

� ll. II

'; �,GCm.lç. ��l�a:t, credenc ou' 6 jornal
': O"'ESTA:DO como órgão ofcíal da

;t:.oterta: . EsporÜva' em 'sa�tá Ca-
,1 #-

'

tal'J�a..· � _ �rÜt .4o.,dia 27 todas as

inrQrmMões' andais 'aa tj!]' em San':
� . (!at�ih� ser�o' pubÚcados com

\

e�dusivid�Q.e em' O 'ESTADO.
-L

"r' '1, ..

"

,Mloislerio'
adiverté

:.

�teJeYisões "

'".'p :�:�ist��i�" �a$ ,co�un'daçõ�s
�4v,ert'ú fOrmalmente oS �':,·tores
�e: tele�são, � �OQO� o Pa�s que pu­

,n�l'á� .<?O� 9 'r'-átcimo, rig'or os res­

ponsáv-e s "pelas . transmissões de
cé�as ..:indêcot:osas . dos ba.lt�s c�r-

,. . \. ..

n�va.l��cos. ,� actveYtênçia, rói es­

Mnd:da,8os,diretol'es das estacões de
�

..
� ., • • ':#

�ªciiO l?at� que evit�m a transmissão

á� '�p.togram�$ inconvenientes" dos
, fe�tejos, de, ,c�rnaval. O aviso foi

: s\lg�ri�d �elo 'Gontel; ,sob a, alega­
ção .de: que� em 19Q8 '::algumas emis-

• ,.
! t •

soras" canocas I apre:s_eiltaram cenas

"consid�radas aten�atór'a; à' moral
e 'aos_, bons costumes c;1o povo bra­

sil�iro", A àdvertêricia foi . feitá
através de 'carta� assin,adas 'pelo
Secretário Geral"'do' Min'stério das

Córrnmicações, 81'., Hel:vê Berlan­
des.

� [
- ,

"

. (

IOla p'BSSe O
Camaadante
do, 'eBae'pendi
O Ca.pitão:-de�Çürveta Lu'z Car�

,

-.l�s de'" Miranda Úchoa assum:u
sexta-feira ó coinando do navio
/.\,i$(y Oeantêb 'B�êpendi. O ato foi
real �acio � bardo, da embarcação
I' � I" .

I ,

,que na,;e�ava entre a Ilha de Anha-

to'm:i.rAm e Itajaí sendo presidida
.. ( ,

� . , " .

pE:l.lo C�pitão-de:':Mar·e-Guerra _Ay
J I j ,

mara �avier' c;lé Souza, que respon-
de pelo Comándo do 510 DN.

,

Esta. foi' a, Priméira solE;n:dâde
�o género feitã em Santa Catarina

e contou com'a'presênça de 'gl=anãe
número de autoridades. Ontem o

, .

BaeP�ndi ch�gou ao porto de Ita­

j�í,
: onde I perma�ecerá até quarta­

feiót. Posteriormente ségue para
R' o Grande e' Pô�to A7egl'e (última

página).

PHILIPPI 81 CIA. I cQa do cO,nslru.lor
�r:�ítMA

N 2a Feira (ta 5f>YJlC'ada. Q rea-

lizar-se nos dias 21 '�2 e 23 dI!!
, , ,

abril deverá ser incluída no progri-
J •

ma comemorativo com que o Go

vêrno de Santa' Catarina íe'.stejárá o
,

f
\

I
.. I ;,J

Sesquicentenário da Independência.

, •

Na r'or ��on'de !Í
" �i�!:��� g��p:sêOd:��:��: !�';1%n��

, , 41 �'ua� ontem a tarâé abr' rido' 0 car-

festa, e', .: 10 al·'s
riaval de l,'uá' d;",Flo�ianó�Ol�S. O

maIOl! movimento I entretanto
\

de-
. , ,

. verá ser' registrado hoje a' noite,
1 "

com a real zacão ' do' desfile 'das' es;

,espn, nla!':n"e'',a
col�s- (e sa·liba,., 'um d9�' pontos

ii altos do carnaval florianopolitanp.

, \ ,. �t
�

,

Com a fa:atasia Condessa,de Bar.

raI Maria AUce Nàsc menta', can­
quisto� o primeiro' lUgar do �'con'
curso do Municipal na ca.�egorja
ltixo. Um bortito traJe de cor:'bran­

ca e dom a sa'a' toda b'ordada, Ma-
, , '

ria Alice s'erá' um dos' "destaques
da Escola de

.

Sal�ba Co;pa LOrd
I '

ql1� de�filal'á amanhã à "Bd!t�, �pá-
gín� 5),

Condessa 'de
Barrai: 1� em .

luxo feminino
r '

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Ministro Júlio Barata, do Traba·lho e'
, .

Previdência Social, enviou mensagem tele-

gráfica ao Gove'rnador Colombo Saltes, co­

municando as doações feitas pelo .
Funrural

ao Estado de Santa Catàrina no período de

27 a 31 de dezembro do· ano passado.
O valor total ,d,as' doaçõe� .às várias en­

tidades de diverso� monicípios çatarinenses

foi de 'Cr� 31.758,00. O Hospital de Carida'­
de e Maternidad'e Jonas Ramqs, de Caçador,
recebeu uma mesa obstétr�ca; a Sociedade

Beneficente Hospit�l Frei Rogério, de Cu­

ritibanos recebeu uma unidàd� completa de

anestesia e reanimação. O Funmral féz a

doação de um carro térmico à Associação
de' Carida'de São VÍ'cente de' 'Parda, de M,a-,
fra. O Hospital São Francisco de Assis, 'de

Santo Amaro da Imperatriz fpi beneficiado
com um vaporizador cirúrgico,; a Fundação
Méd�co Social Rural �mig08, da Boa Para­

da, no município de São José ce>m um fo-
O esclareCimento foi

'

.. gã� 'à gás�' uma máquina de r<?upas, uma C3-

pre3tado pela Delegacia' landra elétrica hOl"Ízo\'ltal, um extrator cen-
•

da Receita Federal em trífuf;!:o e um secador Totattvó. Finalmente, o

Florianópolis, com base Sindi.cato dos Ttabalhadores Rurais do Mu-
J.'f

em parecer normativo. nicípio de Coron'el Fl'eitas foi beneficiado
'1

��t-,
'

.

':'i't �J :.� ��,�,.I',j. I � .'10 'y. t. "

'�\ ) Q . Governador
�S'alles ';-

aprovou 2 concos·

Colombo

, "" "s50 \ de povos l.ecursos �i-
.r, J I, nanceiros des :.�nados a

l' i
' unidades hospitalares de

'I' � '" S-anta' Catarina, que não
,;,. ':", .estão subordinadas à lhm-
•
'

1,".' I dação Hospitalar. O ato :10
;"".' f chefe do govêrno foi ba-

.,-+,l� , .seado . em exposição de
':(

.. ," motivos do Secretário
!. ; Prisco Paraíso, da Saúde.

l Serão Beneficiados com as

'.', !':verbas em forma de doa-,

cão, o Hospital Luiz Bér-
to li, de lho d'Oeste; Hos­

pital e Maternidade de

Witmarsum: Hospital 8

Maternidade Maria Auxi-
'" to "r,liadora de Presidente, GeJ

.
.

\
'

I"", <túlío e Sociedade Benefr-
cente Misseriõ:órdia de

"'," "Vila ItoU'pava, distrito de
.• 1, .. ", , Blumenau.

) ,

.
�

;"
,

. "

.

de RendaI..
.,.' esclarece
"/.:,�

.

." �,eduções
"As somas deduzidas do

impôsto de renda devidO
"

pe'la$ pesso'as jurídicas, na
VI\I'!\ •

declaração de rendimen-
i . í o' '" tos' a favor do Programa

, ,

de Integração Narional -'
1;1

...
10:"",

'.' :PIN � bem como do pro-'
,� .".....IO

grama de Redist1'lbuição de
. Termas e do Ep,tímulo à

''''i IIi; � "

Agro-Indústria do Norte e

do Nordeste Pro,terra
- são parcelas éto impôs-

...�.��.:, " .. ,··tt>· de rend-a' 'Com'" destinc:l-

ção específica e. por cu ... '

seguinte, não dedutíveis,
como despesas, para eíei­
tos de distrj,bui�do

,
.

"
.

,

J

'1
l'�

�"
-_ .... �

1

a
. . .. . - .. Maria� lem

da Aleman a TV, a cêr

• I

A bancada
. d·.) MDB de-

cidiu não' participar
'

das
'_ .conússoes ,téonkas da Câ­
mara Municipal ,de Floria-

,nópolis, em cOnFequênciaRecursos superiores a 6 milhões e 151
de negatiVÇL da

'. Arena de
mil cruzeiros foram aplicados pelo Instituto ".,�

,,"·.conce,�r .4: .dir��to,: ·aQ pru·,·'de Pt:evidência /q.Q� &t�� � ,�Sa!l ,���, �t<flI'-' � w � � �r m-"......�A-" ,. •

. . , ."" -.'
. do �b ..l1fli

.

onista'».i:q� . ,hl'e.-.) -r
na áréa de beJ1�JíQios$L, iaq:t�t'.o alip ;êtê� .�1t. ._.�•.

C"
'l" �" ..:;;;t•. :Jt " y

,

•. ';.'� .�' _;O, 21 :.J '.' :.;�' ';�-. ,:,J�ir ;'1.�.,,::' �1!ÜSS�?' ;:de.·.Just�-
O levantamento 'das atividades d0,', Ipesc no:'

ca.

àno passado apontn gastos de ,3 p-lilhões . 'e , .. ; �
" �' ", .

56 mil no setor 'll1'édico'�hospit(,ria�: �. ('Jfl)i'- ':<�� ,

A' :''d::e�rsã� �:roi
.

tomada

lhões e 300 mil nQ set6r ba:bit.a'Cional. ",:' \,.�,. apôs: .s,�s,sãJo. 1�t:r:7ordinária
do legislativo florianopoH-

_' '" tano 'realizada " na sexta-·

.fe'ira, sob a présidência do

'vereador: Valdemar 'da Sil-
f. .'

�
,

va FiUlO, CGnl1 o fim de

eleger �s integrantes das
sete comi's'sões.
Com a· lUedi:da d'a banca­

da emedebista as ativida'
des dos vereadores da opo.
sição ficam restringidns
somente aos rlebat'es no

plenário e apresentação êe

o t'
•

C

veterináriO•

j

O Embaixador da Alemanha no Brasil Além do técnico, que será
enviou 'recentemente ao Govêrno .Brasileiro,
com Iundamento no Acordo Básico de Co­

operação Técnica, proposta no' sentido de

colocar no Brnsil, por um período de três

a110s, um Médico-Vererinãrio, perito em In­

seuiinaçáo Arlitida1.

pelo Governo Alemão', deverão vir sem ônus
nenhum para o Brasil, diversos materiais,
entre os quais destacam.se um Clinomobil
Veterinário e equipamento para produzir ni­

trogfnio liquido. Deverão vir também, cin­
co reprodutores machos da raça Holandeza
Preta e Branca.

Segundo correspondência enviada pelo
Embaixador da Alemanha ao Ministro elas

Relações Exteriores' do Brasil, o técnico fi­

caria sediado .em Indaial, onde 'deverá fun­
cionar um Centro de Inseminação Artificial.

Êsse técnico deverá assessorar à Diretoria

Estadüal, do Ministério em Santa Catarina no

desenvolvimento da pecuária bovina na re­

gião do vale do Itajáí, e. dentro das possibi­
lidades, nas regiões Litoral Norte, Campos
de Lages. e Litoral de Laguna. 'Atuará pri­
mordialmente 110 aperfeiçoamento da Inserni­

nação Artificial e secundariamente em cria­

ção de gado bovino e. problemas de medicina
veterinária.

Ainda como decorrência do Açorda Bá-
,

sico de 'Cooperação Técnica, o Oovêrno

Alernão propõe concessão de seis bolsas de

estudos para médicos-veterinários brasileiros,
com o objetivo de treiná-los na ár,ea de Fi­

siopatologia da Reprodução e Inseminação
Artificial.

Em contra partida ao auxílio oferecido

pela Alemanha, o Brasil deverá colocar um

técnico em Regime de Tempo lntegral para

acompanhar os trabalhos e dar tôdas as con­

dições para o funcionamento da Central de

Inseminação Arti-!'icial.

....

I

oa 'Cr 31 mil· a
e catarinenses,

'� ...:M.�'- .

pelo Funrúral com" o segliinte'material:
.

dois:
'.

suportes· para soro., uma me�a 'para instru­

mental, um estetoscópio, uma mesa de .. se­

cretaria, .

duas cadeiras ·de ferro, um carro

para curativo, um aparelho de pressão arte­

rial, um biombo triplo, uma balança para
crianças, um estufa para esterilização e seca­

gem, um refletor com haste flex.ível, um bis­

turi elétrico portátil, duas' camas hospital�-,
J:es, dois suportes para 'injeção, um tambore­
'ce giratório, um armário vitrine, um balçle
com pedal e tampo, uma' escadinha cóm
dois degraus, uma mesa para exame clínico e

uma mesa para exame ginecológico.

.

IJ>,ESC TEM RECURSOS
, ... " .

\ ,',

�""13(
t) • h
____ .. a

Blumeoau
ger,vásio Luz

DE TUDO UM POUCO

(DE vOCUMENTO) - Já que Slumenau, não
recebe, um amigo meu. Sérgio, Pedroso, providencia,
de São Paulo a remessa do "Bondinho". O quinzer:.'á-, .

'.

rio e_m seu exemplar 34, vem todo. dedicado áo peà·
soaI da" música baianE. do momento. Traz Caet-ano. (t
Gil em' d:epoimentos totais. Çae divulgando seu ve'rbo
-de �·Úaçã;g:"..:"transbunda.r. Gil encontrando Luiz da. Sá:n­
fona.:' (j·Qrízaga. Transas 'com Capinam e 'lla­
calé:' ,1Em anexo, um compacto com :4 m�loflias' ,inê

dita�.: dê,. Gil'Qerto Gil. Especial para a. revista" ,"com
treclibs' :ihclu's'ive de entrevista. Uma das' ean�ões)' o
autor de"',;"Domingo no Parqué", Ctlmpôs JifiO:S ides 'da

'. .

','
,

.

bossa' nov��, e nunca gravara. Tudo coisa boa, poste·
rior à fase:; em que o baiano andara c'Ümpondo e c�'::t­

tando' em··'inglês. Esta.- .edição do "Bondinho" merece

coleção. Tem o valo).' em termos de documentação
musical, que'-:umà' 'edição da antiga revista o "Senhor"

conquistar�', p�s(iuisanao o movjmento. da bossa ne-

(DEl N0.TA 'R�PETIDA) - Pediram. qU'. per·

guntasse: po�' 'que as obras na rodbvia Jorg:e ·tac�l'da
só acontecem .po verão? No j,.n�ernO. -.. ·S'egundo o

observador - tudo fica como es.tá. E justamente ne-s

ta temporada de praia e muit.o turismo, a ''SR C'9'me-
, ,

ça a mereéer melhoramento. Novas camadas de Q.-::;-

falto metade da pist:.l ocupad'a, filas de {!arros esPf;-,

rando a vez de transitar pplo fiozinho dE.. es�rada.,
etc., etc.

(DE MORTE & ALEGRIA) - Vai parecer ir..

reverênci-a o fato quo c'Orito mas não tem nada de

mais e aceita explicações: Nas principais cidades 'bra.!!
sileiras há a pres'ença do catarinense que' taato foge
do seu torrão natal. Com a extensão e movimenta­

ção dos grandes centros, nem semp:r-e OCOfrEl () es,

barro entre conhecidos para ,,",alô como-vai? vai-
., ,

bem, aceite-aquele-a-braço!". E justamente -_
. p;as-

ruem os leitores - a ocasião mais freqüctlte e prLJ­

pícia para um papo amigo é o velório. Nio esqueCe1'l­
do as missas de "lCJ dia. A colônia catarinense �ll)'âr­
mente no Rio de Janeiro), em peso. aproveita O acon­

tecimento e G:ai no compasso das record�és.. Não
raras vezes, a euforia toma conta dos prn-prios fami­
liares do falecido. Esquecem-se da dor, 'por momen.

tds thegando a sorrir, contagiados pela doce sensa-
,

çâo do reencontr'o.

(DE CARNAVAL, HÁ TEMPOS ATRÁS) .;..... 'Pa­
lavras de um bom cronista 'muitos anos. muito.s me\S�

, '

o mo, atrás: "Teremos, em fevereiro, uni �rl.l:ode car-

va.

"".' ,":

naval. Por qüe? Porque o povo viveu um ano tenso,
penos'O. Quanto mais sofre, o povo braBileiro, mais'
desabafa' nos dias �e Momo".

(DE ARTE NOSSA) - Todos os ànos c "Jornal

do Brasil" seleciona os melhores da arte brasileira.
Há 10 anos o .prêin'io da crítica cárioca divulga e

.
" �

aponta todas as manifestações importantes dos 50
,

' .

anOs de modernismo;' ouvindo �ugestões de autorida-
. des no assunto. Na 1 elação deste ano-, p,resentes 16

crítlcos de expressão, 2 catarinenses apontaram.
Juarez Machado com G votos € EH Heil Cl)m 3.

"

(DE ÁREA FLORESTAL) - "Reserve-se. uma

área florestal no Garcia" - insiste .o v,�!:eador Ar­

manqq· Bauer Liberato. A medida é oportuna e o bair-
, I'O apresenta' muita' mata ainda. Lá fica (l falado
mOrro do'. Spit�kopf; onde, desde muitos anos, por
ordem ,expr�ss'a do proprietário da maior parte das

terras, Udo Schadra�k, não se mata (nem animais
nem peixes). e nem se derruba árvores.

(DE BOAS NOTAS) - Dário Deschamps na su­

cursal Iproometendo voltar nos escritos. Premiará 'os
leitores com impressões rápidas de sua 'recente via­

gem à França, Alemanha Holanda e Inglaterra.,
.

(DE PUBLICITÁRIA) - A Scata Publieidade que
cobre o Estado em se tratando de painéis, vai mu­

dar de casa. Deixará, até o fim do mês, a rua Ânge- l­
Ia Dia um prédio novo na- rua Itajaí.

(DE REFÚGIO) - Os que quiserem paz neste:;
dias de carnaval tem lima pedida certa. Todos os C�:

minhos levam a'Ü "Refúgio".
(DE TELEF-ONES) - Muita gente continua es-'

perando, nesta terra, o aparelho teloefônico E;" ele n,ão
vem. No compasos do aguardar, a Ootesc promete a

instalaçãó de cabinas pública�. Não cura, mas con-

I>ola. . .

.

(DE MARCHINHA) - Em 68, Brasinha lançava
uma marcha "Fantasia de. Palhaço" cujos versos fi­

nais lembro ainda: "Palhaço do amor, eu sou. o. ano,

inteiro. Sem fantasia, sem confete, sem pandeiro".
Alô, alô, memórias, cadê a música. do moço?

As Casas
\ ,

Ml:I.1'i�1Santa
foram as prrmetras de Flo­

rianóuolis a receber apa­
relhos de televi-áo a co­

res. Receberam ontem
.

dois
da marca Semp,' qU€ es­

tão sendo vendidos ao pre­
ço de Cr$ 7.456.00 a vista.
Ontem um grar..Q€ número
de pessoas assistiu a

transmissão de barras em

cores, feitas através de 1110

gerador próprio utilizano

para testes.

Segundo
das Casas

os dirigentes
Santa Mar+a,

amanhã deverão chegar
novos aparelhos oe TV a

cores, das marcas Philco -e

Fhilil/S, ql'ij! serão vendi­
dos a vista pelos pr�ços
de Cr$ 7.800,00' e Cr$ ....

7.850,00') re,spee�jvam-,nte
No

. próximo' dia

quando serão feitas as pri ..

meiras transmh:sões a ct)·

res no Brasil, moc,;trando a

Festa da Uva de ,Caxias de
Sul as Casas Santa Maria .

. ,

inanterã-o aparelhos lü;a-
dos para demonstrações
públicas.

I
C

a
s�

..... �
-

..

, re·querimentos.

C mércio
Hã ·vende
,

.

passaros
O Sr. Baldir,ero Filome·

no, diretor do Departa­
:nento Estadual ãe Caça e

Pescll, informou que não
existe mais nenhuma ca�a

cQmercial
.

comcl'rializando
pássaros naciopais na

Grande Florianópolis. O

unico estabeleci1nento de
comercio de rüss,aro fun­
cionando na Capital está
localizado Ina elltação Ro­

doviaria, vendendo somen­

te pássaros
.

estra:ngeiros! e

enquadrada I1li1.i5 normas

da lei nQ 5.197, que regu-'
lamenta o comercio de

pássaros.
O Sr. Baldicero Filome­

no informou o ainda, que .
a

:fil!;calização: é pen�lan�nte
� na sextfi:feiru . fOIl�m'� :!e­
chadas duas .�e;;tsas' qüe

,

m:anti�ham cOJ;llercio- de

passárinhOs no. Estreito e

uma em JOinvilJ:e, onde Io-
. ram 'ap;eendidas' 40 codor­
nas. Na ·próxlma quarta­
feira O Departamento de

Caça. e Pesca· iniciará a

Úscaliz��ão;.' '.em Blumenau
e Rio do Sul, visando a

extinção do comercio ile-'

gal de pássaros.

,"
.,
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O Secretár[o Glauco Olnger:
l

.da
, ,

Agrt'cultul'R, desmentiu qU€ .a pasta es-

t.vesse executando algum trabalbo de

combate biológico da lebre no Estado.

Acrescentou que "a' 'Sec!'-etaria tomou pro- .'

vidênc as para que fosse Hberacl a

caça da lebre, moo da 'Que já. \nem. "seu":
do adotada' c

de lebre q{re vem ocorrendo 110 Estado
atríbuíndo notícias de que teríarn ,J':. m:t.�
n1f,estado díscordãnc' a com a aplicação
de vírus' :para a ext nção da leb. o, por,

que, tal medida PCi::oC ia prcjudío n a

criação nacional de coelhos".
"

• ,I t'

". 'Ms's l.adi\unte conclui: "Devo af'rrual'
-que não fiz qualquer declaração neste
sentido e igualmente essa proposta não
chegou a ser feita à secretaria da Agr],
cu1 tura. " .

- Os jornaís de Sá;-o Paulo .-:... eontí-
I

nua - puhlic.àrtl nottc.as sôbje Ó surto
"

19,

�".�����j�_,������. ..____��__�_��'í�,�I!S!�!����.I��5!!....���"�;,r�;�5·�'ã�'_�'��!;' �._�����·,_���_��.m�__�_'· �

I

Compaahia tal�·riJ.le"s�. 'de.:·Jel�;c__,.n�çações - COTESC:
.

.
'.

';<'."�" ;'}; ·'·o::�·('./ ':<" ." -::.' " ' I
Avrsa aos Senhores lJ�uáti:os .:���l$i'nan.�,·'qUe a 'i)arlir do dia 09/02/72, até o d:a I
25/02/72, estará à dispos:i:çlló. �:ã: .'rêde·::b�cll�i�: .:l()('iâl· .para pagamento, a. cobrança I'(los serviços telefônicos, relativc� ::'aó '. mês.�,sie· J'a.neiro.. ,

'.i\
'10. 1 �

,

I:. OS usuários que' estiverem co�"os,,-�s���': (i���it�s 'ehl atraso deverão Iiquídá-Ios na Fi-
o... t' , : t.,.. •

�

,
�

� •

lial da emprêsa, .à Pr''l�a X_V,,' de' Nov.�m:bro;·:�::riç \.8',' �1n Florianópolis. I\. Os que não liquidarem' os·.setis d,(;bit�s (!�'�l.Q "d'i� .,!!5702/7'2 estarão sujeitos, a par-
'

,
\' I' • I � •

. ,

l1r desta data, à SUSpf'hsã-o '·.d,o uso"'dos\;'sefviçQS ',.telefônicos da
\

emprêsa .

•

!.! .,. �.. . 1
� , �I

�

:" '. •

•• ." lo _: .. '. ",
1

'

!� '�., '.
�' • .4i

.

f .� ',' . '�
-

I -

=-__iiiiiiiiiiãiiíiiiiiiiiiiiiiiii�" ";;;;;:�'3:�''j!'l�!!!""�������� ,- �
- � __.ii'�' mz:-a=�l.� i

A DIRETORIA

�. "

"
.

_.!".____! . "'.!Â,. 'II' >�,'> 'J�Z_�H_���?���-��._

""""

BRAID10 .Bt t
"

. LTDA.·:� nG. C8M� E INDa
:
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·'PI lIi�Bl1riADA
I .' ;',

.

"

t.
.,.

.. j ,_.

Temos pau ,pronta entteatt .

,- �a ,oU 'n� local da
• •.

"� .

"

:,:' . -I,: I

_,I
•

Avenida Jorge� �·�r�·�. '�,,��:.�� d,O! LImões
. ,

"

.

,�\.\.
'

.

t I L

:��
. "

:. ,',' .

Obl'a, ,pelo menor preço

-- Telefone 383l'i

I

'" :.:am �_2L!

. �.. ,,� �':. ; .,,�t·.:
" -.' • I, � , "

OI.'
I '. �

.

"
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,ER.·A EO
balneá i· :de"canasvl

,

'\".,
., '

Ir

• Nu.ma das m:ilis belas J)r�I!lS d. S'ant•.C�'t·�·ii��.' ..

·Apartamentos dlJplex, com b.lis�lma vi&t� p.ra (I. mar, no ponto mais central,l
de Canasvl'elras.

. '.

.Prol1ta entr.g<l.- acab'·m'eo!to 4t')Cc8p-tio:nat;. 2 �Grrni�óribs, sala, cClzinha, def,len.,
'dênctas de. empreeadll 8 Qst.ciotiam.nto. '.

UM EMPlREENDIMENTQE EDAU
,

,

INFO'RMACÕEs E VENDAS'
.

GALERIA .JAOUeUNE :,., .�"lOJA9,FONE4368 . " .Sa'we.lll' ;;íJ
PLANTÃO NA OBRA ",. _.

:
"

'....... ....,_.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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m,estres do; Instituto
Foi constituída. sexta-feira, após sete anos' de vigência do

decreto 1.770, a Associação de Pais e Mestres do Instituto
Estadual de Educação. O referido decreto, baixado em 1964

pelo então Governador Celso Ramos, tornou obrigatório a­

exrstencía dessas associações nos estabelecimentos oficiais de

ensino de todo o Estado.

Durante a solenidade foi empossada � primeira diretoria

da entidade, que tem como presidente o 'próprio diretor do

Instituto, Sr. Nilton Severo da Costa. Para vice-presidente foi

eleito o Sr. Arnaldo Pereira dos Santos,' para secretário H61-

cio Moritz e para tesoureiro Carlos Franzoni, ficando o C,)!1-

selho Fiscal constituído pelos professores Aldo Nunes, Elza

Camargo, Venaucia Martins e l:Telcia Tolentino Moritz.
�

,
'.

.

,
'" .

A Associaçã� de' Pais e Mestres'� do Instituto Estadual de

E411cação terá por' finalidades:
I .

,

'
,

a) il1cremeotar, de modo especial, a união e a colabora­

ção entre a escola e o lar. aceitar.do também a .colabor:lção
de out rrs elementos capi:lzes de ajudar a escola na sua tarefa

educativa;
b) ipteressar os membros ela comúnidade �peJas iniciati­

vas escolales e promover o' elJll:�saJ;nento da escola com os

problemas da comnnidade; I

c) promove!! a arroximação entre pais e professôres;
. '

d) solucionar, dentro da perfeita harmonia que deve ca-

racterizar Pais-Mestres- Alunos, problemas de frequência,
,

higiene, disciplina dos alunos, e ainda problemas que �e re-

ferem a horários e períodos de aulas, tarefas escolares, tra­

balhos em equipe, uniformes, livros, tr·ansporte, ..
etc.

e) tomar tôdas as providências no S'entido de promover o

desenvolvimento da personalidade do educando;
f) propugnar pelo apel'feiçoament� 1nreJectl1al 'e 1110ral

dos associados, procurando, incll1sive, a difusão d.:,s rincí-

pios educativos relativos a vida no lar;
g) promover palestras, reuniões, inquéritos. etc.;

h) auxiliar os órgão&. assistenciais do estabelecimento, su­

pril)do nêles as deficiências por ventura existentes;
i) procurar obter descontos no material escolar adquirido

I
pelos alunos; .

Uma das maio;'es fontes' de rendá da' e'ntidáde é o paga­
mento de taxas de matriculas efetuado pelos alunos. Todo o

patrimônio da Associação, forma'do pelàs contribuições re­

gulares dos sócios ou de donativos e subvenções, será apli-
t'

cado: '.,.\

a) no pagament9. de des.pe�'3�I'. lJ:alizadas: ,em funções de

atividndes estatutárias;
b) na compra de livros Oll revistas para formar ou en�

riqllecer a bibliotecq ela esç9Ia,;.'.. \i"," }:f'"<'..:':-";'v, I'

c) no auxílio ao de�ervo'lv{mentõ- di:ls" áiiviclades extra-

classe; .' \

d) na a�si<;tência a alu�os nl":cy�;�'j'tado�'�, �� .;'..
'

.

e) ra aquisic:;ijo cl� material did.�ico attla1i7,.ado:' ,

f) err� agas,al�ô,§ 'inaf:; • h" crW -'!'�pobJ:;,�;.: ,�:
..

': � . -'

. '

•

'_�J �:f! �-..i1 ��•• �twi?' !'._ •

� ;. 1 (f À;i- I9tl � f"'.r
0') em 1')" """ '<; aos 311m08 que malS se "dl'ltlllgll\rem m.l-

rante o ano letivo; " , �. ,
,.

'

��.. �

h) em cutras fjnaljdad�s q���, yjer�\n..,ab .�nc;ot1trQ do de-
senvolvimento escolar' e do' aprlm()t.ame�iG, educativo.r

�
! ",' \

, "

, '

,

ConperatiYa'��êDfMafra
..,. J \' .... _: t /'�.: ...... � -.

dá bons res�tados
Cêl'ca de 260 agricultores da. região de Mafra orga­

n'zaram, no ano passado, uma cooperativa agl'opecuál'ia
com a. finalidade de produz'r< seriJ.en,tes para plantio.
e comercialIzação de cereais em geral.

O n.rmazém-unidade de sementes foi constnüdo e'

equipado pelo Govêrno do Estado e. entregue aos agri­
cultores atrav,és de convênio com � Secreta�':a qa Agri­
cultura, enquanto o arma:zém .par� guarâà de c�rea s

foi construído pela própria cooperativa, com financ'a­
mento do Brde. A entidade iniciou "seu func'onamento
em março) sob a orientação de iécn\cos da �ecretaria e

.

Acaresc, produzindo serrieIJtes I
de soja � trigo e co�ner-

c:alizando estes dois produtos· de 'milho.
'

As jnformações são da Secretaria da Agricultura,
,acresG!enrando que no ·balanço do primeiro ano de' ati­

vidades; a coopel'ativa' apresentou uw lucro de C, ·44
mil. Dessa importância, Cr$ 18 mil serão deduzidos
para amcrtizar a dív:da aSsumida com o Bl'Ide, ficando
um saldo de Cr$. 26 mil pal:�. ser diVidido entl�e os coope-

�. : \

rativados.

O preço do milho coiner�iaÍizado na região, que
t ,

era t1e Cr$ 850 a saca , v�r'.J.dido 'atràvés da coop@l'ativa, ,. ., ,

alcançou Cr$ 16,20 a sacg.. Em. fac� q�sses resultados, o

Secretál'1o Glauco Olinger� - qa,< Agricultura, fêz o se­

gu nte comentár;o: "Essa :".cooper·�fí�a cónÜrma a tese

do Govêrno de que ô. cooper�tI.vis�o é a solução par!!
a comercialização das , ·p'ro,d'0-t_?s' '�g'ro-pecuários. As

idéias crmtrárias a�')' coopexaVy'smo rural, p-:ovêrri de
. derrotistas, 'OU então,; qe pessoas qlJ.8 se sentem dire­
tamente derrotadas em seus negócios, ctian\e,da �xpan­
são do cooperativ smo".·,- .

,

.. ,

1', - .,

• . I

tMPRESÀ:' S NTO 'ANJO, PI.
GQABDA

raarudlllS dto I'LOHIANOPOLIS' �.a�

t"u]'l'!'O IL.,.l!;Ü.t('b -. (,;al,fO leito As 21 h(\ras;
04.30 - 07,O() -- 'l8,30 -.. 12,00 �. 16,00
19,&, � 21,QO hllraa

i.Mfjrl'UBA' - às 06,�O - 07,00 - 10,00 ...,.... 14,00 - l'l,\ÂI
). � .

e 18,00 horaa

:...AG'JNA - à�. 04,30 -- 08,30 - 10,00 - 12,00 - 14.00
.

,,,r' â ,00 ' 18,00 ...,_ 19,30 � 21,00 bora•.
f(f8J\.RAO - às 04,aO - 07,00 - 08,30 .... 10,00 - 12,m

, 'i .-:r ,13,()O _;_ 14,30 .- '17,30 - lS,Oo - 19,.
21,00 - e' 24,00 homo '

eRiCIU.M� - às 04,30 - 07,00 - 08,80 - 12,00 - 14,ItJ
,
- l�,OO ....;_ 19;30 � 21,00 "e '24,00 horu�"

JUlA.liANGUA - às 04,30 - 07,00 - 08,30 - 12,00 --
18,00 - 19,30 e 21,00 �o;r.,' ,(.

SONL'BRIO - 04,30 - 07,00 - 08,30 - 13,00 - aS,oo ....

elR' vê
problema,s
'da nergl8

Em reunião rea hzaua no

gabinete da presidência
da Centrais Eletricas de.

Santa Catarina fOi discu-
, t

tido o problema energeti-
co em Santa Catarina.

•

� .�t.' f,
•
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:

,

do
�' CLnI�'ó "ói,]� vo, de Ií'ás'S'a}�O 'cu r�ával em F'.;l,rl�hóPtJ. chen te s no Vale, Disse que em março deverá e star con- C 'en tro .

" '

Hs!
.

�Wl.��tWr�_��< d���e sé�tQ,-f�i'ra nesta Capital o diretor- cluida a barragem .Ocste. construída próximo a 'raiá, en- Ào. visítaú às obras 'em

gel'lfl jlq" 'pepar,t�ménto'NI�cionat d� Obras e Saneamen- quanto que no mesmo mês deverá ser .realizad a mais andamento no "CiAmJHtS"
to .' S.,:,

ca�1.'16S'�I:eh.s
,Filhg.' .i.: 1" ,,'. . uma concorrencia para o prosseguimento das obras da lWiv.L;i.I·�it:j·rio d@. :.·Tl'itl.ll;lClt',",', ��t�."��rl�t g:Õê��.>p.r��.�4�s., a' d· �STADO �'fkrÍlOU que bar;ra.gem sul. .acompanqado' (J(),: ;,Sub:}te!

,'u pnh�ffll\'l�çãp:",d@ eDNOS iJahi· 'S�nta, Cátarina. "contínua - É um programa c�e .trabalho de gran:le enverga- tor qe Planejárnento, l?ro-
se �i��l�VOl'�;�' 9 .,'de' fOl'n�� 'e�eíivà oe (pod,e 'se�� constct'�- dur� que vem sendo feito no V'.le Ido Itaiaí.

\

Con�� ti'�-' fessor' .Jo�o' �I��·o�ieclt.v
r'aciii<hotl'�:" �tkMi,bal'àd[\' C01U a- �os demais Estados o balho integrado numa bacia. talvez seia ° priméiro "a do Dir�tdr do, C'u1tra

.
��

,DNdS' &P'1i��"��'��'� ��*a . Càt�i'Hja :;c�l'ca de 25:':) do S'(lU ser feito .no 'BrasÚ - afirmou o diretor-geral do DNOS. Edu, aoào Pl'ofess�i ltcl.o
Ol·(·t:il�'e.1illtq"«"(f 'Qm.�I)�ern '��e,t�om,t,ri}:�' '3' ilrijJOl'canc!tl deste Dl�ENAGEM Chagas 'c" 'do' D'tt��or .-'uo
E�l�.ct(L p�r� .o ·lJ�p.àiialnen.tP"",". ;,!

'

O chefe interino ao 'Departamento Nacional :ié ])�part:\m�nto d�" Á'.,mini.:i'
ESGP.l�Q;',>�..• ,'�.-> :. <. ','. ".�; '," "�o

• Obras e Saneamento - DNOS - Sr. Aurélio Ci.rlos ne- tração G'ei�r T.."Ü.t rÀclOJfo
,.d �'l' ... Gúii:o.s�·�,K�·é�,es .,:�h�Ón�oq �ue, ,es\�á c�. fase ,'dr. IT\ �r -ínlormou que Ioram rrl3I'?2â s.', ronnor:T(..nf·iaS ,�,�1 Vej�a, 0-,' �eir.,,;.I:": E�:.(mi·

COllct�I\S�q,,�'·�flimjei��a;:f�.SJI�''',d9/P.I'���t<?, paI'a�.p',!��dÔ 's1a 'b1)(,HS, no Rio de Janeiro, �ara obras ide dre ae gem '03S Bayer ' anúnçiou 'i;ura,' Q
lnrp] ... nÜ$gã:o�·,(la "tlQ\;a ,t"et1.il \d�' 'esgoto: para" FformnóI)olis Bacins 'do Litoral' Centro e ,Litoral Norte catat.inense. �A.

.,
mês .d,e' mal'ç.o \ :!' itlautvra--

� X �'!pa�'t; .ef�ti(lQ . .':�Qí're:fIl�ond'érite às obr,tio- ci� 1m- bá'�ia
'

do ,Litoral Centro compreende t?das' as, 'bacias' Ül- I

,Ç:! o do' pi·é.�i'0 . C�{).·; Cell tI ()
pl: ntu,ç:i4·'.·df;' .'s{:stirna ��pe'I}��rã· dá LlH��l esqL1Â,11aú�a�;lo ternélS' entl'� os ri.�s Cubatão é Itajaí,' jncluinc10 ehtre' <JS de E4ucaçao, �lt '.ládo t;:l-

firiu�C'el�t�',f,�e�<:eiab,0l:�,9� "ç9:i-l1:a"�r�t�'�it>ação "��p, GOVf?).'·
:' o�l�ã.s

'

de d:rehagem demais .s�r�iços secun�á.rios; corno. I, tÚ! .o. M'uS�!l' �(:' AntroT>()-
n� db ������.:: '

.,;, ',. j"
,. '�', '.' L. ,I : ,.) construção d� diques de proteção, pontes .. búeiros e corn- ',logia e' ..Pl�lJ.(·t�l'ip, :1,a

,
.
, .. ,

.. _' '.l' � ••1.: .' '.-'
,. ...,

II

( .. '. 'p<o�,:t '5; 'ad Jtando-se o mesmo, chLério 'par.a.· a ·B·acia' élo' ,.. , avenida. prinéi.p;d} 'cl.o C')F!'

Op.�t�S.�:rl:ívi;s�r,:),,,r· : .....<,:... ,., , . ".1,. Litbnl1 NOl'te...
.'

_

' :·jUJ1f� Úni·vel:SiL;n'k.'
.

"

," .' dbíÚ<.:i·,e�$p"eltó' às l:egjzaç'�es:: atqu'is' 'd0 "DNO,S, em :S#n ., "De outr'a parte, chegou na; ·última 'sexta-��'i'r·a. a 'S.an- ,_.'. 'G'onfil':rrib� ·;·tamhétn Ni;
ta, IG�����n'a"rç�,:� Sr<. ç,Ú�:�,9�,::·.I{i;�bS. 'aHn�ou' que ;;,�"h� 'u;na ta

.. c�t=al'ina: o engenheJro ca,rlos � Kl���S .
F;ill'tQ,. l?�fetor' .' .r� 'Ol;r9? 1

a, ,�nl!"�4� d'� :,e.
(J(iartfd���/enÕtjrie �<f�' ,;S�!Ytiçqs ,cidé, :Vflm . �i:m�(). �fe�ua- Geral do Dl�TOS\) procedente ,aS\... _dJ�an�b,éll'à; 'c?m ,f;n41�· :� gundo bloco do Restal.l-

clos:ne�it .. pe.B�ft���{1tq:)I·�sté"�W�tl}dq,.�\·;,:t>,esta(',�tI, as·bàT)' dnq� de inspeciçmar obras np' Intc:Fãat do.,!:Est:Rdo. mar'-. '. (l' .. l1Lc UnlverÊit1rio. co� a

r�agéríS': '�f'..�� JI,tá1á.í, .:���>�.·"'l�qa�-i?·�q�·.·, â� . �v�nl;Ú'; ,�s, ·.�n- cada�nente as "barragens do A�to' Vpl� ,do 'RiO' f Jtaj:áí. " >:
,.

�I âuNi(-àç�o
'.
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:' de 1.250 p�n 2.508 r#>'fe,i-

" :':"'�{'J:"\I�:'J.lt��,�:��,.p·'t.Je.n a", .• �::.:prole, ,U�S', ,; ,;':';., i;!:�::����f:���::�i;�eZt:
"�:,i;;��(Í)I.r�':,'�:íâ,ptáÇjo,' de incenti'vos ;'

,',

,.'tT�::�t���1:;:::��f
, 'JA"Di,�ti·�b�i�ó.ra��'��! Títtil,p�.:(,V.:;tlgres :M0bíJiÚios do quein: Induspesca, de Florianópnlis. de' E�'t�d9S' )3às��()s.

i " � �
I • -'- I, \. �

�
• , '
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, �st��9: �)D�v.��c....� ��,smbI;r','q�!lt�·�'.'I?ro.ietÇ>s cont v,stas O Sr. João Batista Bonass�s, presidente da Com- RF.S:rAOR�N:n�. ,

I

:' -'.f cap,t�çãó;,,��� l-",c��Ijtiy{)� ,nsóà�S-.'. 9s,� d?iS pri�1e ros;. n;:t panhüt ('�tt:tr nense de C:é:dto. F nanclamento e InvE)stL P�r('orrc�do"� ,"ovQ 91U
: âre1i "t:)'à 'Éír.ll:)ç���', i fOl'a.�:·�_f)Jma�os . ;Com à' ;.' 'ErhpÍ'esa meptos entidade à qual está vin-culac18 a D�vesc de'- co do, Rest�uté'nte UI�iver·

Botéi�-'Tür,ismD, :ít�pjh:íbti' �(:;Tut)a�:ão, � com b Hotel clar0ll: �ue \'os primeiros resultados posit vos da �am- sitário o· Rel�,nr ' Ern�\1i
B��I'i4; ·.,ete �l\lIi{én:à'Li... q )e.r�eif·o' 'projeto, �a área do PGr:ha de captação de jncent vos 'fis(�.üs para Sa�t'a Bayer

'

'foi ,:. i,nfol'líl1'�QO "'']0
In�:t.it�f�. ,)3.r�S:i!����i 'd�,: ?e�'epv'Q�Vi��I1.to 'Flo.restal,: 1'0: Catalin�� já se fazem sentir � com O,-�tros que haverão moviin�nto 'veri�icad� nv

f�",�?:C01�::,a t.irT�.'/;S�tistelª/de, Lag�s', e o úl'tirno p.ro- de ·chega'· do nterlor catarinense, nossa posição nec:se ano passadp, '!ut:· atin'.da
jeto �_a à�rea da·,§u'�ep�·�;,foi-:fírJllj:Ld·O �om ,a firma pes- camuo será em breve muito numerosa". um 'tota.! :Ô� 514.808 re-

. i, '.' ,;, "::,_' ,.,:>��;' .:: �,"� ,. : �,:. \ .,': �

l' ,\,,,.;. , .:' '. '. ::.;; • ,.

.
'

,

..
, ,

Os problemas foram dis­
cutidos pelos secretaries
Paulo Aguiar, dos Servi-,

cos Publicos e PliníÓ De

Nêz do Oeste, além do Sr
Osval-io Moreira Douat,
diret!or-prasiden!0 da Ce'-
le�c. Ficou decidido que
para SOhlcioDar o' proble­
ma de energia eJetrica no

intel'lOl' do EsLdo' senta
,

canalizados recurSos d ..1

Secretaria do ·Oeste, Cêlesc

e de particulares integrán­
tes das comunidad�s', aten­
didas.

MAIS ENERGIA

O Sr. Osvaldo Douat � in:. '

,
'

formou que n12,ÍS" três
1

,

sub-estações abaixadol''::s
da emp:'e.sa for2rn rec{'n�'
tCinente ligadas, aumen-

tando a capacidade dé·

,.distribuição de energià
eletríca em diversas I'tl-

giões do Estado.

Tubarão passou 'a ope­
rar em alta e bfüxa tcll3ão

,

com 44 e 13,2 kw. Pon�e
Alta do Sul na região da

Lages, foi ligada :;! outra

sub-estação q1l'3 .estende
seu fornecimentn a Otaci­
lio Costa e São cristovão,' ..

.' ..

"

.' "
, t

. ,

..

,

." .

,
�

,

• J
" '

. I

"

,
.

, �

"

. '\.'

É,

no

�. ",'

•

... �: :
..

1 • '. :
' <t- ":'

Informe-se sÔ,bre. o T.op,7Ç;lub ..Br,ade$�� 'em \ qual.quer ag.ência
do Banco Brasileiro de Descontos S.A, '_ o maior banco,
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O Carnaval tem sidu sem, sombra de,
J r'\''':; j:, (� �"',,::: 1,.1 ',,1.:< .:

"�o I, ','1 '_l.",,'.
"

"
,. ��úy.i,::ta". a, maís inljportante promoção tu-

, .". ,'� J '

".'
•
'.,'

'�: �". ,
.... ;�.•r: "�, nístiea, da .Ilha de Santa Catarina, coíncí-

, ; r, "" ' < �,,<1indo com a temporada de verão, quando
o esplendnr

'

das 'praias 'da nossa orla Iito-
� 'rr ... � ,� •

,.',." .,'.... ,. • .,
.1 -ranca assume a dimensão- do atrativo

:! ....1 " -r- �'�" ,

maior 'dos' quais todos os outros devem
., .. ,"-I ..

� .. ser ,',cq-riSideJ:'ados como complementos. Se

.durante os meses de janeiro e fevereiro os

.:;, ',;'\.; ;', .hotéís da Capital registram um movimento

tora .do 'comum, é inegável. que no Carna­
�'r : vai o 'Ínovimento dos turistas' supera a ca,

'�, ,,--; P::icl.dade hoteleira de Florianópclís
,

,',
'

,
,

" " ,(Js, reg'istros de hóspedes praticamente

com

es-

. gorados, sem poder. dai' atendimento a to­

�,: cip·§' quantos para aqui se dirigem a fim de

procurarem as di versões dos festejos .ríe

"lVIoi1'lO. Diante disto, é de se ver quão im­

portante c o sígnirtcadu do Carnaval na

promoção do turismo ilhéu, fato do qual
.�

. \

(leve-se tirar a lição irretorquível de (lUC a

íníra-cstrutura 'ne�essár:ia ao pleno deson­

"r. !' • - vfl�vj,nlPnto- .de un::a indústria turística en­
I

.1I",l'" t.'c nós' não" deve se limitar àquilo que a

...� ·•..�.�,i� ,';"'0 csponf:uneidaâe da Natureza e do povo ca-
l ,""11 • .,.,. ...

,.:!

'

(al'inensc 'o':creee a,penas nns' meses ue ve-
'�-"...,"e''!l tl'� '

... " '
' :

rão. .É preciso' q.ue, a partir das pl'aials e
{�l�l,�� _,I,,,.. ....

'

,
I

,

- t.,. . :-:. d�o Carnava],; Os ürg'ãos encaneg'ados de'
- "'. '- -

'"
"��.. ".

'

('{rq',..n ,:.,
. orientar, ,a p'oIitica turística, em âmbito

(It:"h�. "'�- ..municipal e estadual, arnpliem a faixa de
- .,rc· �:�

�.

l,.:;.••.:. � ,... to "" �.
,� lo� ,

.1'"

,

,

atraüvos que a Cidade Oferece elaborando'

e, estimulando pj-omoções de repercussão
nacional que consígam trazer até a. Ilha
turistas ide outeos Estados brasileiros, du-

'rante 'os
. ivários meses do ano.

Evidentemente, antes disso deve-se cui,

'dar de aparelhar a Cidade com bons hotéis,
vias de acesso, �bras de saneamento e urba­

nísmo seu). as quais a estada de dois ou
. .

três dias esgotaria atualmente escassa pro-

g-ramação de um turista na Ilha' de Santa'

Catarina. Passado "o Carnaval, acaba-se a

festa e os turistas vão embora sem mais

ter o que fazer, pois as cinzas da quaresma
deixam-lhe como única alternativa o des­

conforto de uma prata sem, hotéis e restau­

rantes corno a quase totalidade das praias
da Ilha. O desfrute das belezas naturais da.

Ilha de Santa Catarina pelos turistas que
a elegem para passar' U\lUa temporda no ve­

rão exige, além de espírito esportivo, uma

boa dose de preparo físico.
I

Felí.zmente, pO'l'ém, apesar de estarmos

numa fase jncilliente de implantação d� uma

indústria turística 'Ipercebe-se o esforco da
., �

iniciativa' privada. e -dos poderes 'p.úb1icos
em dar t06a ênfélse a estc setor em Santa

Catarina. Ainda ag'ora o Governo dó Estado

vem de la'l;1çar 'vigorosa cau1.panha em todo

o Estado, ,condamando os elm,p,resá['ü)� a

Investirem em empreendimentos catarinen­
ses os recursos deduzíveís do ,IImP�s,to de

Renda, chamando atenção !para o turismo,
o �efiúresta.mento e a pesca, Eis aí a opor­

tunidade de se fortalecer a economia de

Santa Catarina através desse tipo de inves­

timento, capttarízando no próprío Estado

o produto das atividades empresariais aqui
desenvolvidas. Poj- 'outro lado, é elementar

que, ao fazer essa conclamação aos cm­

ip1resá.rios, o próprio Governo Inplicitamen­
te se obriga a prestigiar os empreendimen­
tos que nasceram dos investimentos origt,
nários dos íncentívos fisceis, corno tem

ir.egavejmente prestigiado todas as novas

iniciativas que se tem verificado no setor

econêmrco estadual. Investir em turismo

em Santa Catarina é, sem, a menor sombra

de ,dúvida, um bom negócio, pois tal Invés­

tirnento conta com o mais írresteito apoio
do Governo do Estado.

Na 'conjugação de esforços que agora
corr eça" a

.

dar a sua arran,cada 110 terreno

da p,rát��a as .p,erspectivas são as maj� ia-,

:r, ,

voráveis e os anseios de e,pi:p;r:esá.do's do

tudsmo e dos setores oficiais' lig'ados ao

ramo encontra,ln plena razão de se reali­

zarem 'p.:,js, ao que tudo indica, o problema
uItttI'..:a'TI".!'(:mte vem sendo encaraÇlo com se­

riedade e determinação.

:!.(\Oi f" ·f\�)":_:.,,/,'�' �..,t.;,j. � ,I,., .

i},,� ,1�J,�Jo!'�' .J< -ÃDxwtaclas na onda dQ' progresso geral,
��,::,:,_,'�"',J'lUC, t,l,mSl()['l'i1Cl tod s �s·.,,-coisa.s e cllé as in,,;-

·'e:; !:j ," titu'Íçõesi .. l1'i:üs rof�itávcis,: tamb6m as 'tra-

,'(,:� �..,'},,:.. ;,d.ieúr.,s ,�'(':ll�tJH\ -nlesc�s./,ll.�o.:)Qgram",L.e,l)ro:çI!lÚr)
com minúcía::; caract:erísticas de eutros tem-

·1 .,' .. •

,'��, .. '. ;�r..<p09i .a,;,exprontaIleid�lde; oe: jovi: lidade ,do 'u-

�! ' I_" •.,}!.. ,.',(';o .,:�opulélr.. , "J�ecor,do'o qlle .. há mejo século,
�tJl.., ",j er,mn ., ..Ds ....iolguedo�< do. Car.n�vJI ..

Clu Floria-

'" �i _., '�.�\., flO,)�.ü s. Muitos dias. antes_ ,qo tríduo .,t;l� Mo-

.:� ,:"<;,,, {'! ,\;-'U)10l. as,' montras eomeyciais .expunham
,

arti­

«:,.. �'"'>''''�''' ...gos Qé. .,:CarJ�é. v 21 e. as niáscarasi DOS ,mais
diver:;Gs' :tipo:;;; e repre.)?enta�ões, se expunhap:i
às portas das loj,fls". sugerindo fantasias,
grQt�sca� .,ou .. siu'loól,ic:a9. E já no sáqado de

�."� >J ,çaJ'l'1ava1 hfl,via nas rU3.S uina nlidqsa legião
de mascarados, desde o Diabo de longa cau·

�.,
c

�).8. e ;"chiír�s agressiYQs, até ,,o ;suave Pierrot

"'1"""01$-": "./€ o galante ..,Dominó, and::indo e gt,üzalhanco
_ -!' �'" .I. kJ!,� "( , ;.1.,·f

, p·or ,'" çntre '. l1).ult.irlõ�s" de curiosos. GToteSC{ls

.', '''f'''' fant.�smas, : palflaços o4saqos e' o;�tros d s·

> farces de aI "um aleoTe mexiriquc!l'o - que
.,� __ .. "'."Il .. v � l- � > '_

�- • �Q ,p'. . ..

também. os hêlvia então - detinllam-se dian-
te de r�speitáveis cidadãos, a quem, na ,pr8-

sf'nça. das e�posas as�ustadas, i11sinuavmn

certos \desvi,os em qqe houvessem. incorrid,),
f, ,_

cu n50, contra a inviolabilidaéj.e de c�rtús
laços de fidelidade ...

"'
.. '.' ':' " ,'�'"

, ,.-' -Voc� me' 'conhece�_ - e vi:n,lJ,g a..mali-r,
, .. ciosa conversa' sôb�-e

'

�oisas ,1nuitíssimo ín­

timas e não raro., improváveis.
, ,

Hoje, as. máscaras desapareceram, sub.,-cj-
tuidas

.

por fantasias mais elegantes sem a
,

.
,

intenção talvez pérfida daquel�8 dos dis-
tantes tempos. Depois' o buJhent'1 Zé-Perei-

, " .'
"

1':' que costumava atrair às ruas. a popula-'
,ção festiva� cede lugar' ao corso e. batalhas
de flores e p�rfumes. F'inalment.:�, as esco-'
las de samba assurhiram a dianteira dos f.JI-

-

guedos mmnescos. O samba, as ;narchinhas

compcstas com bom gosto e go.stosament�
cantadas, fazem a melhor parte ;1<.ls alegrias
do Caf'naval c encantam o público com rít·

. ,

mJS irresistíveis que a todos, convidam a.

s8ltital' e : aniar.
É veJ<ladc que. entre nós as b'acEções car-

, ,

,né}valescas se vêm afirmando e lllánt,end.o

pe los . desfiles das grandes' socied,ide�, cum

os seus belos carros, de 'alegaria (' 'rpovimen­
tação. Vem de distapciados' dias' do século

passa'do as fausto.sas exibições de arte' anô-

.� ..

Gustavo Neves

.' ,.'

SOBEM 26(:0 AS VENDAS DE ELETU,O­
DOJVtESl'lCOS EIVl 71

... t- ,_
!t' �

,
'

.

o vé.1.ür dos vendas de apa�'elhos eletro-
" 'éJo�néstlc'os "-em todo' o pafs apresentou e�-

I , .' ,
",._-,.

� '�'-,t,re'Jané:i'o� e dezerRbl'o do ano passado, um ,

.,:,1.'
"

....
' ,

,I

!I.'-

Ci eScliJ;..;riCcí em tênhos ri':a5s da ordem
I 'I, \. ",j ,�

" .', '., I. \

de 2G% sobre gual' pe :íodo de 1970. Da.dos
�'11

,.,

�,óhi'e ó" coin,porüünento
.

dessas v'endas 10-,
, "'.

"1:2111 l;ecél:):'dos ontem pelo' Ministro inte··
:"/'7 :';;l�O- d� F�'�enda' Sr. José Flávio Pé(�o)'a.

!� .'
,_ f.( .,', ",'" • ,,:. """:

�

.

Em: 1971 oratn vendióüs 958 mil tele-

viso:'es no valor de, Cr$ 1.4:37 m lhões em
, " ' ,

ccmpataqão corrI 784 mil, ..
no 'valor de , .. ,-

Cr$ 1.176,6 milhões negociados em '1970. Em

''teri11os de' un:dades 'vend;das, o ma 01: nú-

11}8ro p:;::rtence ,aos rádios, com 1.329,7 mil,
,i'�:l1dQ' ,logo' 'em .seguida os televisores' com

958 miL

;,
.

Na re1a�ão de elstrodornésLcos Q1.l.8

apresentaram um Cl'-PSC menta em suas ven-
'-o .. � ;, l'��. l . I' �

,

.. I
',', , ,

•
'

.'

cJP!,! 08· ordem' r1.f' 2G�,í>, (termos re,11s) em

1971 estão incluídos, além dos televisores
,

e rádios, os refrigeradores,' r8d' afanes, con-

dicionaôol'es "de ar, enc�rade r..:'ls.' liqu'clifL
c:':\doJ'es, . 'máqunas ele lavar, V'('nt'Lld�)Tes

b�1',erifls f'eJ}l'�s>a1..litoni�.ticos aspi::adores de
� " ,

pó e eXflustores.
�, (�'H,"'H, .r"'P'RF(XJÀ' AÚJ'ÓS '>Vl\'l MI'!' i\S r',

" O., GPstq de viqa, em �81o Hori�wn'te
..
n()

,"'" •••-' jl ',"

m;·,I; de j:ytwi 1'0,
'

l't \�); �� j ! Oil 11m tlmneni o de

3,5 por cento, superando todos os aCl'esci­
mos mensais dos últ mos anos e que em

, ,

janeiro de 1971, não ultr,a:poassaram. 2,1' por'
-cento ..

O item ql!-e mais contribuiu para· a va­

r'ação do índice geral foi Hab tàção, com

7 4 por cenoo seguido de perto pelos itens, '"
,

Serviços Pessoaisl, corri um aumento de 6,0
por cento, e Alim'entação, co.rn 4,2 por cento.
'Em janeiro de 1971, o 'tei11 Habitação te've
uma q'ueda de O 5 por, 'cento, e os i.tens Al -

), ,

1C':wntac::ã,o e Serviços Pessoais experimenta-
ram elevações de 2,6 e 7,7 por cento, respec­
t,ivam:ente.

Os demais itens que compôem o índ'ce

�'e"aJ do Cl;�stO de vida t ven:l,m, em janeüo
'Ílt'mo, o seguinte comportamentoJ Assis­
�éneia à Saúde aumento de 1 5 por cento

" , ,

Serv'ços Públicos, aumento de 0-,5 por cen-

to, Vestuário, aumento de 0,1 por cen�o e·
Ad; q,'os de Res dência,· queda de 0,4 por
cento.

POSSE NA CÂMARA AMERICANA
- O nôvo presidente e a nova diretoria

da' Câmara Americana de Comércio tom�_
rum posse durante um almoço real' zado
no São Paulo Hilton, com a apresenca de

aproximadamente 200 ass,oc'ad�s, represen­
tantes das entidades ela indústria. comérCio
o :\��T-jCtl1L1rn elo S) PU'lll. O Sr. lVIn Jr

Verhy,del1, o presidente empossa.do, d'sse,
na ocasião, que "!luma economia em expan-­

são, precisamos ,transforma.r os proplemas
em oportunidades. Qportunidades em que
a Cámara poderá aplica.r seú potmioiàl em

benefício do Bras'l e dos investiçiol'es ame­

ricanos que decídii'am apoia,J.' o dinamico
crescimento dêste país".
�iAIS CIMENTO EWI MINAS

Está no Rio com Pretensões de ficar
, ,

defnitivamente no Brasil o industrial por-· .

"
-

tuguês Manuel Carlos -de Melo Champali-
naud que vai montar uma grande fábrica
em Lagoa Santa, Minas Gerais; para 'Pro­
duzir cünento. Sua meta é fabhcar desde

, ,,'
,

logo,. cêrca de 10% de toda a produção bra-

s'lei1' de cimento.

DOA!ÇA.O DE AREA INDUSTRIAL
f_' Prefeitura ,.de Cachoeiras de Macacau

(RJ) vaio doar área de lo' mil rn2 a um

grupo industrial de São Paulo que deseja
implantar no :r:nunicípio uma "ábr' ca de in­

du::tr'aljzacão' ,Cle f,:'utas é legumes, com

o ,empl'êgo inicial de Cr$ 16 milhões.
A ::írea objeto de doacão f'ca nas ime-
,. , ,

. diaçõe� de Pa;pucai.a. on.de se, ergue um dos
mais :mportantes núcleos agrícolas. do Es­
téldo do R,lo,' mantido Dor colonos japónê- \
s-es, S::tua··se à beira do asfalto e é dotada
ele água () ] z.

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 13 fIe fevereiro de 1972 -

EqUipamento para automóveis: 197�
conta com i n c e n IJ v�o.s do COI
o Conselho de Desenvolvimento In·

dustrial (CDI), reunido nesta capital, ro­

solveu conceder incentivos ii ímportação
do equipamento necessário à fabricação
dos automóveis modêlc 1973 e para im

plantação de ernprêsas produtoras ue

radioequiparnentos, que serão utilizados

no Plano Nacional de 'I'eiecoenunicações.
Na mesma oportunidade o Conselho

,
,

decidiu modificar a sistemática de incen

tivos concedidos aos fabricantes de má­

quinas de pavimentação, papel -e celulo­

se com o objetivo de uniformizar o tra-
,

tamcnto dispensado às varias indústrias

do setor e lhes dar melhores perspecti­
vas de desenvclvímento.

AUTOMOVEIS

De acôrdo com os estudos promovíuos
'pelo CDI a indústria automobilística VDm

sofrendo atrasos motivados pela ímpos
sibilidade de complementar seu íerramcn-

tal dentro dos cronogramas estabele

nima, atr�vé& da originalidade e do impre' 2 _', Essa autorização terá vigência .até
VI" �o deBS. o criaçõesr em que se OQUPa.!l1., de- .

30 d� j unho de 1973 e abrangerá até o l!-
aicados pinl,Qre:.:;, escultores, c«,rpmtell'os, u

, ,"
. �

'. " '. ,. • ..' •

quramei n1yitos meses, para ,o e.feito idéãt �'.
' .�:.; ·�:".';.P�,:tt_e ·n:��,X]}�'O'" de; 30.%. ,�trmta pur cento)

àe apen'as dois ou três dius, - (JS das festi-
'- .

·�·i ',; Ci6,. �3�o'r','(i9 ferr�n1·éÍltál pre\';.�to naque-

vi.laàes c�rna.valescas. les objetivos;
As modernas conquistas da técnica terão 3 - As indústrias que pretendam go.

cen ..mente al,>rimorado. artística e material-
mente essas mar:avilhosas, obras de engenho
e paciençia de �lguns homens �,bnegados.
Mas na verdade, no passado, mmt:a teriam

. , ,

sido menos admiráveis esses traballws pela
. ,

s.i.ngel&Za . de sua concepção e pe,la delicade-
za de sua execuçã'Ü. As vantagens de agora,
entre as quais os recursos da enei'gia elé­

trica, terão facilitado os efeitos � acresci­
do os encantos da vistosa apresentação. 'dos

desfile .. Todavia, a ausência dessas vanta­

gens, que não implicaria de ne!lhum modo
o desprimor e a beleza dos carros outrora

idealisados e realizados, deVe ser computa­
da em favor dos méritos dos que, àqueles
tempos distantes, conseguiam criar, no Caro

,

naval catarinense, a tradição que ainda pre-

"sen�êm:ente .

se enaltece na evolução dos ,no:>­

so� festejos carnavalescos.

cidos }lar3 a produção de novos modeles.

Por sua vez, a indústria de auto-peças,
fornecedora de ferramental URO' tem· ti

. ,

do condições para suprir demanda' resal­

tapte dos lançamentos simult::meos dos

novos automóveis.

Para contornar e.:isas dificuldade o
,

CDI baixou a Resolução n"9 10/72 cOm
,

'

q seguinte teor:

"O Conselho de DesenvolviHM;nto In�

dustrial ((�DI), usando das atribuições
qne lhe confere o Artigo 39 do. Decreto
n9 67706, de 7 de dezembro de 1970,
Resolve:

1 _ Autorizar a concessão dos ineel1-

ti",os fiscais previstos no' Dec�:cto-Lei nl?
,

11?7, de 7 de dezembro' de 1.1)70, para

importação do· feÍ-ramental constante dos

projeto� �ndust�'i�s em ·exe(;n�:áo para

fabricaçãr] de· vekulos

passageiros;

de

zar dêsses benefícios deverão apresent�r
até '30 de junho de 1972 seus p:rogranla!
de fabricação,' detalhando: o Jerr,amental
a importar".

COMUNICAÇõES
A Resolução 'beneficiando as emprêna!

produtoras de equipamentos de rádioco,
municações é resultado de uma sugeSl30 t,

do Ministro Higíno Corsetti, e seu texto
. I

reflete, basicamente a
:

opinião dos t6,, "'�.

nicas do Ministério das CümunicaçÕP'l ii'
.

sôbre as necessidades da indústria naci�
nal nos próximos cinco anos.

É a seguinte a íntegra da ResolUÇão ,.'j

que tomou o número 12/72:

I "O Conselho de Desenvolvimento JiJI
'"

I

dustrial (CDI), usando das �:tribuiçõe
que lhe confere o, Artigo 39 do Decre', ')

'nQ 67706, de 7 de dezembro de 1970 ,
,

. \

\I '

'l
'_ Considerando que o' Plano NaclO,

nal de Telecomunicações prevê a implan, \)1

taçãc de sistemas de rádioc<;mmnicaçõfl
de baixa, média e alta capacidades;

Consíderando a análise: Tealizad� II

pelo Grupe Setorial 1.2 - Maquinaria � 'i
,

.
�

EquipamentQS' Elétricos I e Eletrônicos ...

e às informações técnicas apresentada! ,/1

pelo Ministéifio das Comunic'ações, qUI
demonskam não só a existência d,e 111e,r, "

cado para fabr1esção nacional dêsses' �h,
ternas mas; sobretudo, a necessidade, em
curto prazo, para o atendimento. à PI

lítica de expansão dos· serviços de tel� "

comunicações

Resolve:

Art. 1 Çl - Os incentivos fis�ais e finan
ceiros instituídos pel'Ü Decreto-Lei _n:9" (I

1137, de 7 de dezembro de 1970 sel'à� ')',

aplicados .à 'aquisição de ferramentaria ,"

maquinaria e ins�rumental, sem simib. "

nacional, destinados à fabric�çiio de p11 ,(,

tótipos, ao contrôle de qualidafle, à pr

dução e à manutenção de suhsifotemas '

rádiocomunicações de baixa, média e

tá capacidade.

Pará.grafo . único

cibn.�dos· neste ArÚgo
guintes subsistemas

ções:

Os incentivos

se apl1cam aos I

de rádiocomunic'

BRASIL LANÇA BASE DE TITULeS NO EXTEBI-OR
O Banco do Brasil abriu uma sucursal

em São Francisco a sebO'unda cue o es�a, �

belecimento oficial estabelece 110S Esta-

dos Unido.s. Taml?ém noticiou-se de Bra.

sília que o Brasil lançará US$ 35 milhões

em títulos do Tesouro na Alemanha. Se-

rá o primeü'o passo para a política Oe

colocação de títulos brasileiros no me1'-

c2do europeu.

Em São Francisco da Califórnia reaE-

'zou-s'e a primeira reunião formal da Eu-,/

robraz, banco
..multinacional . ,1t, qual ,o

Banco do Brasil participa. A reunião f.oi

presidida pelo Sr. Nestor Jost.' Informou.
sé que as ativida.des do Banco do Brasil

na costa Oest� dos Estados Unidos des­

ii.nam"..se fi facilitar a expans·ão· do co'

mércio ex�erior llrasileko na direç.:ío
do .Japão, onde será inaugj,l.radéi nos p�'ó­
ximos d,Íi'lS uma outra agênci:l do Banco
brasileiro.

EM TOQUIO-

O Baneo do Brasil inaugurará na �ró
xima quinta-feira uma sucursal nesta ca,

pital. em cedmônia da- qual -partiCipará
o Ministro da Fazenda, Sr. Antônio Del.
fim Neto.

O Ministro, que visitárá o Japão. de, 12
a 19 00 corr�nte, presidirá á ab2rtura
da sucursal no bairro mais m0'vÍlnentadoI' .

da capital j3p�Í1êsa, a 'apenas uma qua.
'dra do Palácio Imperial.

PRIMEIRO PASSO

O gérente da sucursal Júlio Ramo."
.

'
, ,

disse que a inauguraçãO. será o primeiro
passo para. uma completa opera�ão ban-
,..' ,I ,

ca:na no Japão. Acrescentou que o ato

tari.1bém será assistido pelo ,pr0..sidente
do Banco dó Brasil, Sr. Nesto.r 'Jost:
b Banco do Brasil será a 2330 institui.

ção bancária a abrir uma "ueursal em

Tóquio,. a cidade mais populosa do mun

elo, COm 11 500'/ mil habitantes .. Mas é, o
primeiro banco da América do Sul á ins

,
.

J I

talar-se no Japão.
O Sr. Júlio Ramos d.isse qU9 '0 progl'a.

;jr ,

ma mais importante da sucursaI é ajuda-r
t

•
_ _

a p,ro'mover relações' ·,entre emprêsas bra-

sneü�as�, e :iaponêsas.· "Firmas nipônicas
estilo desenvolvendo um crescente inte.

I

rêsse na indústria brasileln, Confiamo ' ,

em que nossa instituição _!)ossa dar bo
,

assistência ao int-ercambio emre os i. '

gerente.

terêsses nipônicos e brasileiros" disse
, ,

INTERESSADAS

Acrescentou que mais

nhias japonêsas abriram escritórios

BrasiL Entre essas citou a Siderúrgi
Nihon Kotetsu e as Indústrias Ishikawa

\

jima, um dos maiores estaleiÍ:o� do

do.

O Banco do Brasil lá havia

um escritório .em Tóquio em 1970,

,as leis japbnêsas impedem que um

co estrangeiro exerça atividades

Tias se não instalar uma su_cur:�al.
A sucursal fica no bairro de YUI�akl- ,i'

cho no centro de Tóquio· a uma, ,
-

do Palácio Imperial.
VISITA

A visita de Delfim segue-se à reaIi�a' :i.

da per seu colega da Pasta do Planei!' i .

menta João 'Paulo do.s Reis Veloso, n�
. ,

mês passado, para tratar do que �

obserdores chamam de "eixo eronômicOtl
·ent1"e o Brasil e o. Japão.

Á Embaixada brasileira infOlmou q!i!
Delfim Neto analisará com' ao; :autorid3'

. des
, japonêsas· as possibilidades de pl'fr

mover os laços. comerciais, e qUe mar.' ",

t.erá cOnversações, enUl'€, outr, s, com Dl

Ministros das FinançaE? 'Mikir) MizutaYI "�i
, '

'e das· Relações Exteriores Take� Fukil' '11
,

da ..
"

O Ministro brasileiro também prog1'3' i"
ma

,.

Ul:lla sene de contatos. com represen' 'li',

tantes do setor privado intert'ssados eP\ �

" .

-projetos de investimentos no seto�).'1 de

"ferro .. agricultura' e celul'ose.
A Embaixada destacou que Delfim ne,

gociará com firmas párticulara,:; lã ven .?

no. Japão de produtos brasileiros. CêrC3 1

de 100 ,brasileiros' inclusive funcio.na-, f'l)
,

rios do Govêrno e representantes do se-

'tal' privado," chegarão na quinta-feira íl

Tóquio para pa�ticipar da inauguração !la :( I

capital japonêsa da filia'l do Banco dO

BrasH.
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Marinha, exclusivos do clu­

be, sendo o segundo com»

posto por 60 �oas, um­

tasiadas com as côres do
clube e as moças trajam-se
com micro-saías.

NO 15 A RENOVA:ÇAO

O Clube 15 de Outubro

sempre foi uma ,tradição
no carnaval ,'da Ilha pro­

movendo memoráveis jie3:
tas momesca� dui ante mui-

,

tos anos. Depois de fil'�
mar conceito na Rua Alva­

ro de Carvalho a socieda­

de viu-se obrigada a deso­

cupar o imóvel, para USQ

do proprietário. A partir
dessa etapa, o clube insta­

lou-se 'provisóriamente ra

Associação Tiro Alemão e

pouco mais tarde no Bar­

riga-Verde, 'que ,não com-
,

portava todo o seu quadro
sociaL'
A solução para reviver

os grandes' carnavais foi

simples e' acertada: há' 20
,

dias, ,4 associados resolve­

ram dar' cóntinuidade a

. obra inacabada' da Rua

Conselheiro MaJra� Esfôr.

ços conjugados, empreitei­
ros contratados e a con,s..

trução da se�e própria co­

meçou a se tornar' realida­

de, embora alguns direto­

res e a grande maioria dos

a:ssociad08 ainda estivessem "

descrentes não só da rea­

lização do cama�l na, n0-
va 'sede; :mas da c6ntinui·'

dade dás obras, pois sa­

biani que o chilre não, poso,
suia recursQS finàncciios.
Com o . reinício do,s

obras a C>nui1X' fic(.\u
, , "'''1

maior 'com a ;:idesão de

mais seis associados. Aos

paredes' r&Xml'3Çaram a

subir, a, cobertura a apa­
recer e, na sexta-feira
exatamente há 50 anos, 3
meses e 27 dias d.a funda­

ção do cltibe - O Q�inz�
concluiu aua. - r�rimei.ra ata-

o

pa das obras de COtJstril-

: ção· da nova" sede e ,ontem

real�u um gfande carna­

val digno de suas, melho­

ras. festasJ reviv�ndo �s

festas dos -tempos que ,vol­

tam.

A etapa concluída com a

participação de dez abne­
, gados sob a preSidência de

Manoel Silveira. que reú­

ne a simpatia de alguns
,

grupos dissidentes da so­

ciedade tem 760 metros
,

quadradas de área cons­

truída, dos quais 400 do sa­
Ião de festas. Cêrca de

100 mesas estão dispostas
em tôrno da pista e, on­

tem; as dependêncías da
sede tornou-se pequena pa­
ra abrigar os folioes da so

cíedade.

Essa fase das obras, que
está sendo executada pela
empreiteira de Elmo' V6:­
nucci, de Tijucas,' está 01�­

çada em Cr$ 50 mil e obe­

dece a projeto elaborado

pelos engenheiros 'I'arcísio

Schaeffer e Celso Guima­

rães. Preocupados com o

abandono por mais ue

três anos das paredes -an­

tes levantadas, que perma­
neceram expostas aos tem­

pos, os dirigentes do Quin·
ze -consurtaram os técni­

cos que aconselharam, a

levantar mais quatro colu­

nas de concreto,

OS TÍTULOS E A FESTA

Durante coquetel mere­

cido à Imprensa, quando o

Presidente Manoel Silveira

e sua direwria apresenta­
ram a nova sede aos as-

'saciados e Imprerlsa, foi

lançada ofiCialmente a

venda dos titulos patrimo­

niais, iniciada tá dias. Fo­

ram lançados 500 títulos ii

Cr$ 500,00 e, até Sill{ta­

fe.ira já 'haviam sido' ven-·
,

(ü...!os 350 titulas em pres­

táçoes de Cr$ 10,00 e .••.

C·:t 20,00. O primeiro tí­

tulo foi adquirido pelo a�

sodado mais antigo, O Sr.
Defendente De Biase

Atualmente, o clube oon­

ta com 400 associados e a

festa de hoje promete gei'

das' melh9res d.a Uha. Os
bailes e.stão sendo abri­
lhalltados por Hetinho da'
Bateria e Orqu�tra, espe­

cialmente contlata.da pelo
clube. HOje está progra­

mada, a domin,gueira infan­
til e além do baile de hoje
à noite, o clu� oforece

mais duas granJes festas
manhã e têrça-ú�Jra,
PinaÍizando :.JU�S decla­

ções a O ESTADO o pre�
'sidéhte ManoBl Silveira
conhecido despolti.sta da

Capital, tendo sido há

anos ,cí;uupeão urasileiro

,
'

de remo - declarou que I!l

mctívaqão dos associados é

á maior, �síVGI e a Secre
taría do' clube apresenta
grande movimento 'de 'as-

I

sociados que - pretendem,
regularizar a situação. de
filiado.

SEIS ALEGóRICO',
f' A,

Carnav�1 selssaclonal . é

a melhor' festa; do Estrei­

to" promovida pelo Clube

Seis de 'Jgneiro e abrílhan­
tada por Nabor e Orques
.tra. 'Quatorze' músicos são

J l
,.

I

os responsáveis pela ani

mação do Seis, que garan

tem o sucesso da festa in­

fantil e do .grande 'baile

de hoje à noite A decora­

ção denominada Alegoria
Oriental foi executada pe:
los integrantes' da socieda­

de com 'o motivo cai'nava,
lesco imperando; Caies! v:.
vas com predomínio do,

vermelho é o .destaque : da
ornam'��taçãó "

dó' dane.

que .contou com 'a' colabo­
ração 'da

'

,firm� ,"Hermes
,

•
J '

Mfl{;edo: fOrrléçendo' o ,ma-

terial utilizado
.

Hoje ",à) tarde, ,será reàli�
zado ()' bÚilé jl1fa�til, quan·
do 'serão escblhidas,::IS

, ,
'

tres melhoreS' f��sias
em ()riginalidade'" e lhxo-

,

'" ,

na$ categorias f llla.sC\di'no
e 'femUlÍno. Mal� duas fes
�,â;; eatão l?l'Ogl'a��� '�
lo �4, C9ql �: �el$ ,de

,. , ,.. t ...' •.

a.ma�4ã "'� :0' e.�lCGrI'am6ilto
u,1. terç�-te\pl.,

. l.l,.!. 1,

A" c.lú';�pl0' u,US OuLr:as

'..:ri�",üaú.�s; I) S?l!f' upresen­
UI. gn;l.Ul.� �no'VUUt:nto de

�e�ri� iflR.11�p�O' a �'�­

iU1ntic.açào
-

ele sOci�: e, pe.
<tid.as �e ÇQIlVit�S ingres-­
s� p� v�tm,;�

.

e ��­
r18i.as.. ',Á.$ 160 ,� já �
'tão reliervadas 'P'IJ'1l as úl­
timas nwtes e o presiden.,
te }ledro' Ri�a , ,considel'a
êsse o m6H10l· Cc.1rDavQl d�
todos os .te�pos no clube
não só pela anunaçao mas

, .,

também,' 'pela :art{!c�.
Além Q(j$ pOOidos télaCro.
naQO/3 ' aos f8btej� call1a.
valescos o clui>e eatá,at�·
uendo a vendá, de tltulo�

, , .' .,

,PattimOn:ia.i..s,' ',� bcx;a-te�ra

lotam , v�ild.l�B
'

'ÍO titUlos

Lll\10ENSE VAi. LONGE

Abr:ilhanta,do, por ,11 mú
sic:.os integrantes' da Banda
da .polícia.' .i�l.!.li�:iJ.:, O', Clu·

'

Ui)' Cultura! �',i.\;t;i::reatlvv

LJ ...úv.::,a.:>e .(�,.u�.:: ... 'um" .. U:..;:;
...._�l"�t.;;í i::S

'

C�fn.l \",�.J.,::,- "lia

.a.J.'J.üi. UúttHl" d, - �çsta ''':l}J,

nlUlLU IÚOV.lÚH::lll. .. '""a ele.

gibtrou a pre�ellç�' ct.e, rl.el

Momo que 'de�f.Hou\ peran­
te os foliões eç>m - 8,- Raihh3
do Carnaval Apar'ecida
Dias que sucede no trono
'a, Tania Maria: Ivlachado.

A de'coraçã,o d� autoria
,

de Manoel Ga:berlotti foi

deno,minàda
.

Momolândía

dejstacando�e figuras cal'­

navalescas, nas paredes do'
i

clube. Hoje sera realizada
a festa' infantil cem o cou.

curso de fantasías nas. ,ca­
tegorias luxo e odginalida
de.
As 73 mesas do clube, i�

estão vendid&s para as

noites finais e o pr�iaen·
te Antônio M,â'ghoti pro.­
mete para hoje a gtand,e
noite do Ltnl'Üense O car

naval prossegue amanhã e

o, enoetr�eoto será I,lt.l

manhã de quarta-feira.
movimento na secretaría

, J

do clube também é grande
e foram ,tenaj_dDS <tiver.'
sos pedidQs,f �de convites-in- 'I
gressos para vísítantes e'

turistas .. 'I ,

A próxima meta se Li·
, .. t .....

moense após o carnaval é
� r ' " I'( 'I

O �ú'?sseguíinento das

obras' de' construção, com

os trabalhos "de adaptação
'do buffet emralvenaría

ampliação da .sede para

localização, da parte admi

nistrativa do clube o Sr
., '1 '

'
,

Antônio, Marghoti anun 111
ciou

i

também 'a construçâ I:
da boate do clube dentrd

, '

das melhores' técnicas d I

gênero e: qU�L possívelmei ,'II
te será inaugurada no ror

I

, rente alto. .<"

NO IPIRÀNGA A
� J, \ ...

PRIMAVERA

,O, Ipiranga Futebol
be a exemplo de outro
anos " vem .realizando uJ·
"grande ���wyaL Hoje
clube promete reviver

.. , ,

.

.sucesso da festa de onten
bastante' altimada pela oi"
questra Unidos do Ribe ,

rão da' Ilha.,.A de�oração Ide Osvaldo Gonçalves
I

{oi denominada "CarnaVLI
da Primavera", aprese�
tando em todo o salão al �

�-anjo
.

de
.

flôres ,'!'tüicia1, I

. Hl.je a soci<;Qade pr�
�nlllJUU & aumlngueÍl'a J
1�4'(,lL, que COLlw..ra com

l).l.'t'>��� aa !(ojnha OJ
,

\oi 'ü 1J.aV<t.i.

.í�u �tl
�o4uiaas

1.� él.Ula Nar" l)lJ.I I

.lí.LiunLll se.rão � ,:

a.S- m�HlOres far

\ ,

Osvaldo Gonçalves com

a fantasia ,Pes!,er. e" Gléria
de Alexandre - & Grande

confirmou' ontem
I
à, norte

que é o grandl� campeão
do Baile Municipal de Fto­

rianópolís, obtendo, pela
terceira vez. consecutiva o

primeiro lugar .na cate­

goria luxo. A promoção
conjunta do Clube Doze de

Agôsto e prefeitura Mu­

nicipal, que marcou o iní­

cio dos "Cem, Anos de

Carnaval" do Veterano,

premiou em 2(,> i ugar Luiz

Antônio com M�Hlclarin e o

39 lugar coube\ a José

Paulo de Souza com Magia
ürsnca,

O primeiro lugar em lu­

xo .feminíno ficou com

Maria Alice Nascirnento

qUe se apresentou com (I,

fantasia Condessa do Bar­

rai. Na categoria originalí­
dade feminina, o lQ lugar
ficou com Claudete Silva

e írriciou :

seu

às 10 horas ,iE:

t�.ia.'j nas categurias lwg t

e origi..J.alidade A noite
sel�â real.izaaa outra graI! n

,

de �esta, prosseguindo (l

lesçej08i' amanua e WÇE, I

,

.teira, a, par,tlr tias 28 b,.
raso

',A '5ecretaria do club
concinua I' awnuenCio

,tei'r,uptamente devido
gl'anUe lmovÍlUEl1.to de aI

sedados e visitallLes par '

aqulsição de convites-jz
gJ.'e�"

f

.,

·
...�'I\,,,V \..:O'l.H,-,
.:u:l.':'WÁ :11v.u:-'&\.4AiJ

Com d�otação intit,,-l,
da Império, nQ Samba,
Clube, 5 de Novembro 01

.

' ,

tra tradic.l.dtial sociedad

que teur.l.e as rarrullas .J
I "

vO.ílt,H.LG.uw, ":.fJl'L",:,�-nl.ou Dl

<0;.1•• '�t!u '!iJIL�iLt;li.iJ üalLe C

'"�...'.","v�l. :.:� it.!,.::,(Ju Y.ILiJ._l);,;t
� r·

....V" k .....� ...t'c.,..'-v""v.LV;.l. � Q Ul�

(J�,dd. '

� e�v�\í\j'U '1 .....1 ue:::'(;él.l

�u .:40::; lllW:il(;vS e .l.Ol1ü{

.uvJ"'::. AIllaIlllét à I�l.a pro

segue e o i'le"lO..:;nte J'oá
.i)ws ue ü!ivel:a promtl
novo sucesso com o co;

j UllÜü Unidos de barr�

ri!>s, integrauo P(,;1 10 fil

sicos.

Amanhã, durante a vis
ta de Sua MaJestade .RI
lVIQmo Lagartixa Pr
meiro e Unico - o 5 (

Novembro ,escolhe sua Ra

ilha uo, Cal'?aval 'i�. Dl
69 : �és�;�, ,'Úé ontem 45, �
Haviam sid.o atlíluiridas p
ra âs" 3 noites. O mov

mento' da" '�ecretaria al

nlelltOu conSld.eravelmeul
. ,('.. ,

.sex(.a·:teira qu"ndo a 54
•

'

,>
/' ,i j.

cledade elevou para 500
, '

'número ue filiados tene:
,

"

sido admitidos múis 00l
"

associádos .

•
•• __ _ .. k •• _ ,�·_�" , � _"" JII_.

,

_ �_�_.__ __

\

�
"

•
• f, •

l,
\ 1 { \ ...

natut'QIS" e m-ais, PETiSCO:

feitos 'no horu.
,

O, ender!ç() certo é: .'c' � ,
I I! r�

com Revallloa pa Magia
Negra 'e Q segundo coube

a Elizabeth Corrêa GO,m a

fantasia Aquarela do Bra.

sil.

A comissão [ulgadora
escolheu as Cartolinhas

como o melhor conjunto

concorrente, fícando o. se­

gundo 'lugar com a turma.
da Associação Coral de

Florianópolis, que se apre­
sentou com Terra de Sol e

Mar. Em terceiro lugar fl·

cou o conjunto Mexicanos

de Acapulco.
Lindolfo .Inácio C'Ü fi

Picirrct de Brinquedo ficou

com o primeiro lugar em

orígínalídade masculina, o

segundo lugar coube a Ja­

ques Oliver com Feiticeiro

(ia Noite _ e o terceiro ficou

Sidney • Nocetti Sobrinho

com a fantasia Verão,

Após o resultado, a dire­

toria do Doze conferiu

prêmios aos v�n(edores, nO

total de Cr$ :4,800,00. pérgola da piscina com e

bar e mais duas barnlQa'S

improvisadas rornecenao �

mais gelado chope da ei­

dade. O samba' f quente
no intei ioi do clube e na

piscina, permítíndo aos Io­

liões s. nbur ao' ar livre.

A ver.da das 225 mesas

do clube e"11 apenas uma

semana 'confirma o suces­

so das fes tas de Morno

que o clube,' em nova fa­

se, promove na Colina. A

secretaria continua com

movimento inusitado de

turistas e vísuantes fun-
,

,

clonando ininterruptamen-
te das 8 às 24 horas e até

ontem haviam sido expe­

didos 100 COllV� tes-ingres ..

sos, além de 37 aos ofi­

ciais do Esquadrão de Bus­

ca e Salv mento da Base

Aérea de Flcrranópolis.
.

O Lira conta com 2.500

.........__ ....._---------,._------

'VDDE-SE
' '

•

vtitnó . ponte �méreW, cOM amplas blstalaçóes bell

110 centro �a cidade.
Ttatar pelo fone 3800 eU à R. Sete de Setembro 13,

LIRA. CO,M FORÇA
, ,

,

Duas orquestras com 25

músicos e mais 40 ritmís­

tas da Escola de Samba

Filhos" do Continente mos­

traram ontem que o Lira

,Tênis Clube revive os car­

navais de anos atrás, mos­

t:rando que a sociedade re-.

vive o grande carnaval da
-Ilha -, o terceiro do País.

O .clube apresenta a me­

lhor decoração interna,

com o' melhor espírito'
carnavalesco e de muito

bom gôsto. De autoria de
\

Osvaldo Gonçalves e Otá-

vio, a decoração intitula­
da Terra de Sol, Mar e

Amores é a mais festiva de

todos os clubes da cída

de.
'

Além da sede social, o

"clube mantém os rltrhistas

da escola' de samba na

associados

carnaval

ontem com o desfile do

Bloco Maracangalha pelas
principaiS ruas (ia cidade,
depOis do �oqut,.tel ofere­
cido à Imprensa, quando o

campeão Dica 4-l.presentoú
a decoração do clube. Um

baile bem :rlovimentallo

marcou ontem à noite 'Os

festejos oficiais, que pros­

seguirão hoje com a festa

infantil com a E,s(;ôlha' d�

três melhores fa:i.1tasias de

luxo e originali dadB. À

noite, o �egundc graride
baile ccrn a. 4:;s(.'Olha' dá

Rainha do Carnaval. Âma­

nhã os festejos pros­

seguem e o enu'ITainellto

está marcado p�{J'a as pri:­
meiras horas d� manhã de

quarta-feira.

O detalhe importante
das festas do Li.í.'a é Q ,con­

fôrto que, a H()va direto­

ria sob' a di..n.úmlca presi-'
dência, de Hêlll.Ülton Fer­

rari, proporciona aos fo�
liões e visitantes. Cêrca de
18 circuladores de ar de

grande capacidade foram
instalados em, pontos es-·

tratégico,s do salão, permi-­
tindo ' a renova(;�o com­

hmte do ar; Após Q6; bai­

les, será perrnH.ido oba·
nho na piscina e a SaÚI12

do clULe iuncJ,üna diàl'ia­

mente. As festas do 'clube
contam ainda 'ccrn a pre­

sença do tradicl�nal blcco

Maré:!lCém9�ihã (. �í vem, a

•

_1\fII,f�rl
Antecipando o cron,ograma fixado pelo BNDE. Compareceram à entrega:
para exocuçio do plano experimental de dr. Antônio Carlos Pimentel Lôbo, diretor do

financiamento para construção cje barcos de BNDE, dr. José Otávio Carneiro, de Carvalho,

pesca por estaleiros nacionais"a Ferj�ro' ,

'

, do BNDE, dr. Cristiallo iFranco, da Copeg,

entregou à Copex-Comércio, Pesca
,

ceI. Waldemar Monteiro, - representante do

e Exportação Ltda" de FOl'Íaleza,' o primeiro armador e dr. Murillo Donato, pr.esidente da

barco de pesca d$ uma sél'iç de 15 contratados, Fel'jaro, entre 'outras personalidades.
com financiament0 do Banco Nacional de As fotos ilustram o acontecimento.

Desenvolvimento Econômico. Na entrega do

Copex I, comemora'da, com um coquetel
a bordoi Ferjaro lançou ao mar q Copex II.

Esté será rec$bido pala Copex, nos próximos
dias. A partir de março, Ferjaro estará

entregando aos seus armadores, 2 barcos

por mês.

"

FERJARO' S.A.
•

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
,

Rua C�rlos Seidl, 752

Tel.: 234-2060 - Caju - Riq - GB.,

HERALD 12009

.
'
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EME-BE

1 - O elenco do Paula Ramos,
na decisão côm o América; pelo
título estadual de .1948, perdeu na

cobrança de penalidades máximas
em dec.são que aconteoeu numa

.segunda-f'eíra tendo Mario "Vian­

na, hoje comentarista, na arbitra­
t;E'm,

2 - Formou o tricolor nesta
dec são com TOIliGo;' Chinês'·.e
"Katcps: Cazuza, Chocolate e 'Ivan;

.

•

Lázaro, Nicacio, Paulinho, Forne,
r>t"i e Neném. Nícacío que mais
'. ·i, I'''li. do Santos marcou' tento

, .
.

.

''D.r.l co d'ante' do.' 'rAm,éI'ic�, ,

na'
'tercei"a partida, .ga�à�1;iIl:do, ·as-,
sim a J.i orrogação que, termjp.ou

.

r ". ,

I
ern O X O" força.ndQ a cobr?-nça. dos
penalti� que .d.ecidlu "'em favor., do

.

clube .ruOro. d� Manch�ste.:r.

3' - O, pr�meir9\ clt\be m�tari­
nense a excursionar, aq �io Gr.�-"

.

de ,dO Sul,.: f.oi O. f,�ula . RamQ� q1;le
perdeu, p�na,. ° Internapional pqr'

.

6x2 e para. o" �l.ori�no po�. 6:l{l.
. '_

.1 --. l'{Q dia: 28 de mai.o d� 1935, '

.o Figu.elrense, 'excursi.on.ou . à cjda_
de .de, L_aguna" onde' enfrentou.um ,

cQm.binado',l.ocal. Venceu O elenco"
ªa ilhW: com extrema . .fac�lidacte,
marcando, 6xl ....

5 -. O Avai enfrentou·ap elenco
do Esporte- Clube Recife no está-

.
- ,

dió dr. Adolfo Konder, llO dia 15

de abril de 1942. 4x2 foi, a o.onta-,"
. , .

ge'm que, fav.oreceu a.o . azul - e-,

. branco, que· formou com Ad.olfi - ,

nho; Pinheiro e Dia}nal'ltino; Faté�.,'
'. co, Chocolate-· e· Minela-; Am.orim,' .

'�n *':--

.,'....

s
f'

.

.1'" ...)

Nizeta, Loló, Braulio e Saul. Nize­

ta 2 e Saul 2 . foram os goleadores.,

6 - 1!istes acontecimento ínteres­
tadual ,pret81ildem.os 'contar, com
mais detalhes na.' história do :Avaí,
a exemplo do que fizemos com O

Figueirense, em edição . especial,
em homenagem ao clube azurra.

7 _ O Iris Futebol Clube, desa­
parecido desde longos , anos . de

nosso futebol, foi, více.campeão
da cidade nos ·anos de 1934, 35 8

36.' Sabia? . (

i'-T�l"''f,!'' � -:r�-� ��-
..

��
..

�"�- r
. 8 .....- Foi no ,dift. l° .de maio .d�

1950 que o Paulll J?,amQ$. .perdeu
, pára' o' Canto do :aio, .por 4:d, slJr�·

·

gindo' entã.o: nq, ,gQl. pO,fltorp&nse
o ,arqueiro DOlly. que mai�.: t.arde, '

viria a brilhar . no" Figu!3irense. "

\•• _ ... t ., •

9 '_ Lemos que' o 'ex-governador ...

.

d.o E�tado, Celso' Ram.os, foi' p.on-" ,

teiro esquerdo' do 'Flamen�.o;
. Ãté

aí nada de nôv.o.' Porém a 'úotíCia:
: , .

.
� ,

,

diz tampém ql.ie êste homem p'Ú-�
,

"

.

bÚco . j.ogou' 'corri sucesso' na"eqUi: ",:

. '" "

pe do América 'mineir.o '0 que :pa- � ..
. . ,? '

ra, nós é novidãde'"
.... � ..

'

.... I

i
..

10 - Em 1950; o Canto 'do �iQ
realizem um,a' séfíe' dê jogós' aril1s- ;

.. "

tqsqs nesta cap�tf!.l. Venceu',' flo
'Paula RamQ!3 pór'�xl, atO, FigúêL

.

se pOr 2xl, empatqu c.om a SeteçãO"
"

· da Capital em 2x2 e n.o· j_ôgo r��
.

v.anche perdeu a invencfpilÍdade:·
;por 3x2, com'gols' de Bitinho,' _Saul

"

,

,e Bentevi, tendo 'fQrrn�d.o' assim' a
"

·
nossa seleção: ãri;-, Naldi' e Danda; ,

•

', •. J,. J. \ .. ,'

. Minela B.oos e Ivan; Benteyi (Ju-., '. . "" ",

,l'nho)., Nizeta (MeireTe�\ Biti�ho,-,
,Foi'ner.olli e' �à.u�:

-

'-.....
.

)
,

.

: \.

.. ' dfi,: figueiren" Q .,"Notícia
.lo ,.". '"" EMERSON . FIT-T�ALDI esteve

no RIO d.o �ia .31 ,de. ,janeiro e ,foi
- recebido pelos Governadorés' Ô3
Guar1abara e )fstado do .Rio. F:a'e
zia-se lacompanhar MS Presidentea

" , M'a!fj \1IlU\: reuniã.o _realizou a n.o-
da- C.RA., F.C. A, ,6 do C.T:n., r. -

;- ,'� dlNtOJ!i�' da Federa.ção Aquá,.
aléq1 de al-guns Canselheiros tam- '-, -tle& -de I Santa catari.nà �ob' a pre-
bém· do·C.T.D. <E, ,noticia a.1vis�aT .$Q.:ttnc.ia do ,engenheir.o paul.o Ca-
reira .para -os desf)Qrtistas a'\ltq�6.. ,b�l WendQ�!I;l�ti, tendo-se nota-
biUsticos :daqueles, Estados, ·.�t1a dh,c o oomparecimento, além daquê-
G.ove·rnantes �rãf); tomar to'�.·�

. Qe$JlQr�sta, �o, secretário Abelar-
medidas necessárias para. qUE\, 'J)Q. do' Ab!'9.bam, dOS membr.os da Co-
maiS breve espaço de tem,-p<> o :,Aq:

.

�f};o Témllea Sady, Barber, Ra-
tódl'e>mo' da Guanaba:r-8. 'volte a .um", nlllfo .

Neves Adalbert.o C.osta' e
, , -

cionaP e· O . d.o EstadQ do Dio :!�il :tyâ.n VUnin; .do técnico do Riachue-
suas 'obras relni.ciadas. lQ� _ OrUdo Lisboà e da reportagem

.'

,,,,; ·de.:-"''O,'.I18tado'" e "DiárJ. .o Cata-

rbl€hs �"'.
II','

•

Ir
•

em giro

FIGUEIRENSE "-NO TIjSTE .77 .'
'

.. ,

. ' ,Clubé prêto e 'branco terlha $� mci�·.
.

� A diretor·ia 'do Figueirens@ acei.-, - .vimentado· té:qtandq, a 'sOluçã.o' p,o
I.

. tou as ponderações do' Sr. J.osé Gá .." ,caso é provável que lbere Rosa've·-
brielense- e em virtude de .difieul- , nha ser guindadO 'ofiçia�Únente

'

.aÓ
,dades administrativas insuperáV'eis, cargo, send? ,eonvidadó ou.tr.o' el�-
somente .estará fundonando .com- ment.o para_�dirigir-.a Esc�li�a,. ?Q' .1".

a L.oteria Federal -

a partir' do· -- " alvi-negro ..N.os próxim.o& diaS p.o-

'teste 77:
' dará haver. novidaqe' pest� _ se�or

Uma loja funcionará à pua':·João, d.o clube ilh,é\l..
" ;,

Pinto e a outra 'no Estreito ,em ·1.0-' -

.

.

�'FURACÃO'" (:01\1 NÔVO'
-

cal a ser' determinado· e . que ·está ' UNIFORME ...
'

, ,

sendo' procurad.o pelos 'diretores d.o . Chegou a sncom"en.da feita.de jQ:
. prêt.o ,e' branc.o mas que deverá ·ser . gos de camisas e calções a uma fir ...

instalada no trech.o entre ·à·· Sobe- '.
. ma especializada' de -:Pôrto Alegre.

rana e .o Pôsto Dino. No teste 7-6 o . Vários jogos de _GarI?-isa'e d� cal:'
F.igUeirense j.ogará com o' J1.iventus, ções a uma firma especia}izf;\da de

jôgo n. 8, mas O' 'lucr.o qireto- que "PÔI'to Alegre'..Permitindo �sSciIn, Q

espera colher com a L.oteca 8.0- clube se apresenta.r. alternadam:en.,
'mente a partir do teste imediato� . . te com. uruf.o.rmes- dife,rentes, �Jlclu�.
TREINADOR AINDA INDEFINIDO sive em, clima friQ e, quént�. Cont.��
O treinador' Jorge Ferreira ao·, .o JuventtiS, J.oão Pqlli, pi-n�tor d9.

Olaria e que havia acertádo os,de- Departament.o de Futebol, vai .de-
talhes para a assinatura de 'c.on- tor-minar o seguinte conjunt.o: Ca-

trato aoabou chegando· e exigindo misa prêta e branca com ·li�tra.s
além' daquHo .

que' Ol clube dà ilha' "verticaJs, tradicionaIs, calções pre-

havIa lhe' oferecid.o. J.orge veio c.om. tos e meiaS pretas. O 'arqueiro de-

aquêle "papo" natural de 'carioca . vertt j.ogar com camisa amarel�,
de que o Olaria havia' a.presentado manga curta se a temperá-(ura
u:rrm .outra proposta bem mais�fa- estiver alta. Os seis jogos de. cartli.:.

vorável e que a d;ficuldade de tratis- ,sas e calções deverão ser expost.os
f'erência de seu ellliPrego público numa vitrina de uma casa com�r-

federal também deveria se cons-', eial d.o centro· da . capital, tendo

-titui.r-de em pr.oblema para eon-
. oustad.o apr:r.ox�madarnente 6 mil

tOrnar. Embora O presidente d.o eruzeir.os. ,

N.os dias 2-9/30 de Janeiro o'
CONS:ELHO TÉCNICO

.

E;
, DEi�­

POR'l'tv'O DA'
.

CONFEDERAÇAO
,

.
, I,

B�ASILEIRA DE AUTOMOBILIS-
MO realizou sua prímeíra reunião
do ano 'de 1972. Uma pauta bastan­
te extensa foi discutida da qqaJ
destacamos alguns t6pl,COS. Elel_
ção do Vice 'Presir"r:"Jf-� 'do CTb; hq­
mclogação das Comissões de: 4l.J.­
tó�dromo�, Nacional de construto­
res de Automóve's Desportívos, Na­
ciqn�l 'de 'Kart, �acional de Aqto­
model'smo e "R,p,.gulamento de

"Formula Pn"�" """., .,� v;c� Pré&i­
dente do. CTD �o; eleitl) o Indus­
tr.üâ·Gaucl1o: Th �;.�m Cl({)nGalves, .'Em,
sl,ib&titU,içãQ fiO T�"1gEm�eiro pat�l!a..
t� ;M:"á.rio Cerrot Mt1rtip .. 1\ Corms­
S'40 '. Nac�o�al de. -Aqtódroroos ·-'foi
tqtalmente renov?da, te.nd.o caule}- . \.. , '.

..

�r�sid�nte o' /r�q\�·t�to carioca Qaio
�� ra,oli. 9 prQfe<;901.' Rubens.Qar..
pimdIi d.e Sãr p::nlq �nntim.1Qll f\�, •• " I , .... J

fr€}p.t� . da.. Comjss�f). NaGlau?,'.t :.de
E:s.rt, Nesta reuniq(), ficou as�,8n.. ,

t�do que' �s' ';mp01'taQÕes. de
.

ve,l:-
01119.8 �SP�rt·vo�, íPe�nl_;tidos �Ja
le.i .608, Hca.riaJl1 .. su_�pensa� temno­
r�i�meJ1.te,. ·.até a, SlÚl, regulame.n",
ta,qã'Q d�fi,nit'va. O :R�gW8,rp_entQ 'àQ

, ...
'

.

F,ormula, F.ofq .foi aprovado, maa
&erá pq)'ilt.o f}m, &��pu,çãQ na temp'Q�
fBrda. de lil73.. .'

.1.,

,Florianópolis hospeda desde do ...

mingo, p8r&sado, o Presi.d�p.te
.

da
e.omi.ssão Naci.ona! de. Kart, �o­
Tessof ,RuQe,ns .' Ant,ôn�Q C�arpme)"
e sua, Família., .o qua,l .�proveitiJ1d.Q
sua. estada em no&sa '�ILHA" esh\

. .

tent'ftndq revitalizar .e:} nosso w-
tf�mQ;

) .

. ,

, . '8 Á'O 1:3
,

DUU'SORR -:;;
·H,Okhz. '

-.,.
�

, f

'\'",
'

" '.'

'Q
.

.

C .1 f('$1i! '. ".'t· r<iI;.� • ri" .

�;y! ..

,

. ·".',.I:.J'��"'��

'dêste símbolo
PAR •••

OLHE •••

êle identGfica a

�(Q1cQJ®[p)

�. \ ..

I '"
.

.

.Jt.: .:t, ;o.'.im,Ha ·:.e s.h1.p]('S que con-

:·t;Ou'
.

�() TI} u,,, presença. U�L quasí :1.6.
ütÚd:>t.dBS 'de seus 'dirigentes, t04

rrtou. posse a nova díretoría da Fs·
. d'eraciã.o Catarínense de Futebol de.
'$aHio que tem como presidente
�r. lValdemiro earlls·son.

'" "

.- ......... ...,..... o:---
/ '

.

.

O calendãrío da entidade saton's
,

'..

... ta deverá .saír logo após o Carna..
' .

�al. Sl:1be.�se :que é pensamento 'dos
_,

dírígentes 'abrírem
._

a temporada
"
'com o 'l'órnÉüo de Verão.
----
,'" �"

ri ! '! .,

" � representação do
:

Clube do

·

'

�')id.o; .está, mantendo entendí.,
"'me:qtos 'COO:l. c1ub-es, .: de La&una�
.

'$QPdatidQ �
.. possibiÜdà�' dE;1 ex­

. :

®r&lQUQr ate' � cida4� 'hist?rJca"
, {lo finªl dó );!lês en: cUrso.

'

': :TOd; ps "clubes s'alonista� que
, ,f, .

, :�. V9J1l trE}f.IUW�<>, cas.o dej D?ze, Cu­
, ',llJqO, Cqlegial e ceie.sc, interr.otn­
)

� ,B?.r�;oa s�qliên�;a de'col�tiv.os pa­
:. r(..\·1�u folga ,a seus atletas devido

I
� .' '. '.'

,'.
'

: ' 80$, e�tejo.$,_d� Carnaval.
,

; ��\�,
.

...

'

(> Olube, sio Cupido vem de c.on-

", . :, S.�guif três...rE;1forç.os para a temp.o- _

.• ' ré!!Ja de '7.2 qu�c� �r.ocurará al-

, ,
'. aW1ç�r Q :QiCwupe.onato da cidade.

"
.. rQdos. QS 's�us n.ovos integrantes

"

,iptU·Wflciam a, Clubes locais.

, I MurUQ BOJ;ges, deverá ser .o As-
· ,sessor Técnic.o da equipe' d.o Clu­

,.' p,8 Doze de Agôsto. O ex· atleta
,\ ·dozista deverá v.oltar a residir na,

, .

.

, ,cl\.pital catarinense tendo sido con-

;v1��o pal'� ocupar o cargo p.or
• l R,ozendo Lima tendo acéit.o.

.
. "

f, "

,I

"

IniCialmente foi apreciado .o r&.

lâtórlt> 'dos Juíi?;es que estivera.m·
. em: áçãa na regáta. de d.oming.o J)as­
saciQ quando foi dado andamento

. ,

ao;oorta,me' citadino de rem.o, deci-
(i4ldo· togos pela aprovação de to-

49� :, qs páreo'$., send.o, assim, ho-,

mo;l'ogados, I. os seus resultad.os.

Q®nto à parte organizacional da

'OÓthpet1�ão, fÇlram tecidas severas

'Nesta - opo:rtrini(la«é .. de'l/&rá'",fi"
, .1. " '. , .• 1

caro acertada) a pl.luticiP,I'Qãb -de ·\iliifl· '. ;
equípe . represéntatrva ,da -

.

1,:�.E.'"
nas disputas otíeíaís' ,(la, én.trctape '.

. da 'ruà dos !ltíé'4s� em,: :19"12. :. � .... : /., Juntamente' com a, comunicação
-".- _ . ....:.. .. :..

'

,

.. i.. 'da' nomeação do seu novo diretor
O -ctt. Alvaro: .r.o�é' Ma;t�inez AloJi� .

.

.

de Relaçôes 'Públicas, o Clube do

so, foi. credencíadd ,.pela· 'Federac:�o'
.

'Cupid.o manda dizer que estará
'Catarinense de':Ft.tt�bor. de 'Salão,"

.

'reáliza�d,.o" coletivos "pene'ras"
junto. àos 6r��os 9��p'b�itps·· �a"

"

...

"

.

J)al'a' garotos de 10 a 18 anos. Os
,." c.i6nais1 caso�

J (lê (.o.;t{<p.: 'a' ,e'o'p.fe� 'treinos, '
.

serã.o as 2as. 4as. e 6as.
:deraçoo Bras1leira' Ide;>" 'D�sportós,'

-

feiras' 'ri.o C.olégio Catarinense e

além. 'da c�nf�dér��ã;��:�'S\1l" A��ri_" '3aS:' e' "5�s: na' quadra do Centro
êana de Fut.eboi &�::Sá.l�o �ue �e�', '. SóCio �c.onômico, no períod.o no-

:

sua sede em·...S��f�p�p:lti. ., '. . c : turn.o. 'Aos' sábad.os, pela manhã,
"-. _._ ....._ ...,...

� .�. '. : ..
- .

,
".

na quadra da Faculdade de Direi-

De�ta forma -a :�n11d�.�" ka{Ri&a.7. "

�
..

to.

vérde; cont�, '�gpl;�{J!,btti'(JÜ'fi r�pre­
,
'septánté Jun't!;>· ,�s> �sr�r,a� ·:há..(j�Ó:­

. nais:, para �olv.ciQnat·,' p�: �;"�0111em�s
atin�p.tes ,d� eht'jqa�e,;, COlJI ' ,.tn1lipr·

.' rapidez e brev.id��Et _.'.
'

.", �
, :::: �"..

,

\
• j """ J �

• i", ,\ I"

'r-- . .'� ..

:-
- . ,. ",."t..,i-�:.'''

."

"1 ':'

O t, pleito re'�liz�rció; < :p'�la �, Iu.i�.a
�,

- JoirivÜl�nse d�' :F:\Í:t�0:l ,,'4.e· , ,S:��ãÓ,
.. que '. d�,cidiu �k"yit9r!at", .�" s�túaçã.o
p.or- 1-2x'( votos� -PP-9��á.l�á���·i p.ó-

"

va dünensão <).o.rh '0. cand:idatp ·tia
.oposição dandp ,entr�ada' ,em ., temp.o
hábil de um· pedíd9 . _de' iJnpugr:\�.-

críticas quanto à ir��_gW�fid���L d� : .

raia e seu b�izameh�o,/ ass��, t:9-'" ,._ �••

'

mo a f�lta d�t �M�' '��nc�à-�ot9r
para ,transport� (lO. ª.tpl,tro .. ger�l.

..

'

,

',1 ,',-�'.;:" -.t,_. ',,�,·�\···.f" t�

e dos juíze� �e, '$li,��F"�.4.�rG14r�?,, ,

pro�etendQ O ,:Pte$i4�r;e'il:!�en<:Ul�u" >9 t�cnico Valmor Vilela possa rea-

sen· que 'para �� 1 R�Õ�Í;���.; C?�P�-, lizar Um programa de renovaçã.o de
tições ·tonu�rª� tPd.a�': 3rJ:;';i])i"b�_ict,�nC!�S . valores

.
c;ie que há muito se res-

necessárias pa� "q,��.�:��sa:/� �nb'r- .' s�nte o Ald.o Luz. Nova reun�ão
màlidade não: venha�,.'â';s6 -l.'�petir " será efetuada na próxima semfma.. -. .-_ \ • ....

.

I '

tl - teceu el.ogi.os, ao.' :ponwott�m�nfto. '. '".
.

x x x

das guarniç�s �U;� ·',se:·,.cQilstit�;: .,: ,<' No Martinelli que c.omo Q Aldo
r�m'" p�la ciJ;SC!]llfpti:'\';'qpe�; ,�!npu; , '.-,

\. :LuZ atravessa fase nada auspiciosa,
nq fator prlp.�tpâL; dQ·;�ê�ii9 .. ct�s,: "

perdendo regatas seguidas, também
páre.os.

. : ,,'c -;�?'!;� r::I::·��'. �J':" \,' ". ,��v�rá. haver reunião para pôr um

.

. i',',
'

• " , .' ,. P�ràdeiro nesse estad,o de coisas
Ou t1:os assimi��: i�f.��,��' ��Rn-: '.

- qtié está col.ocando .o rubro-negro
(lad.os incluti-Je:- 6!, "da" l'Q�izâgãô .':, e,rp, situação difícil. Ao que c.ons-

da ràia e d�· '�li>AAS'!;dfJ;S';��iÜbês�; ta., .
nesse sentido está para haver

face' à rtova p8tlt�. ' ".: ,

... f' .. ; um' movimento entre velhos e no-

.,x:i:;x:�:·<'�:_',· .,;,: ".

"

:, ·voS adéptos do "Mais Vêzes Cam-
.

No .A.ldq .Lú�,�.f9i -.'reáj·!,�l\ij�: :��u.. ,peã..o", que acham que o presiden-
nião a qq� e(}Íl1��ré��ii.; ,bÕ� :; nú:-

.

te' }Jrgem'iro Cabral nã.o pode e não
merO de ciil'etores':�'t" �'tj?á:�nilid"os deve fazer as coisas sozinh.o. Va-'
que fizeram. vet ,� ,d1ret(j)�riã. à,-' mos aguardar.

,

�:! ,:', .. _

.

-' ,

, "
_l""', ,'o

.� . .
. \

j'

• �.> t,

.,'J .
l

\. "

.

,�.
'.

I
.

Espera··se para depois ;do Csr_:
, naval -os ehtenCÍil11éntds '�inal�f! en .. '

tre os dírigentes ei'à "Fad�ráçãe 'S�­
tonísta e oDtretor-do '!PlsÜtuto Es-r

, �i1ton·tadual de ,]IlduCiU1ão� - "sr,
Severo ·.da Costa.

• _I
"

'

-'/. I.��-_.

naçã.o.
I

,

.�

Aleg� .o c�ndiq�tQ '11��· . 'A��er�o
Ladw-ig que oGPTt;1iH�ªm/' q,ura�te I '(l
pleit.o �'r.o& l���vQs, q� :f�reUl ,�
própri.o reg1Jl�lTfentp " fi'a i J.i�l�:·· P1l.-

,

,

'

• �,,'
•

"1 �

'. '. :- ,
, � '... '.
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,

.
.

. �.:." �.
. . �
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PROGRAMAÇAO
PARA HOJE

I, .

,t

.

9&30,. - C11�be de Féri�s
13 horas .... Programas Ha­

.
. roido de Andrade

,

\ .

..
'

,

�Á SflOW EM
PROGRAMACÃO

�

"1 •

I
ra Pedro Brandt, ex presidente, as

eletções transcorreram normais.

: O Olube : do' Cupído 'vem de de­

signar 'o' - desportista M' roel Wo­

Iowskí; para o cargo de Relações
Públicas; Em vista disso, espera,
mos ter' um .maíor contato com o

dia: . a '-dia' do elenco tricolor.
, ..

_ • .....;...,_J....;... .

"

•. :.1 "

---,,� - -,
.

". O pTesidente Waldemiro CarIs_
·

sou ctã entidade sal.onista esteve
• • j ,
1.

�isitànd.o O -nôv.o Diretor d.o Ins-
· titut� Estl:!:dual de Educaçã.o. Na

,op.ortunidade
.

foi ventilado tam-

bém a p.ossível participaçã.o ae
u'ma .. equipe salonista daquele es­

ta:b'elecirnent.o' de ensin.o, nas dis­

putas oficiais de 72.

�,---

c O Diretor sr. Nilton Severo da

C.osta, mostr.ou-se entusiasmado e

:p:r:ometeu estudar a participação
de .uma equipe que ficar"a vincu­

la� a entidade da rua d.os Ilhéus,
parUcJpando assim de tôda a m.o­

vimentaçã.o da FCFS.

I.

. '
.

a�remlação alvi-rubra a situaçã.o
àJjcil ,,:por que atravessa .o cam­

peão catarinense que· está à volta
com séri.os problemas, principal_

. mente da. fÇl.lta de barcos para que

�ransmissão do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A�TtS
(Crianças de 4 'a 12 anos)

Desenho; píuturas, m)01ala���" -. .recreação,
brinquedos .pedagógíeós

Ru'! Almirante J,a,mego� �57 - Cerdrfi
NATRICU' � l' 'D""'7!Jr� � S 'II" "LJ J'I"IlJIA.il;", ,h,

De S,fIO ..

.'
-

.1'"
,�' �������������,I

I I
i,•

, .1
, I

..

MílSicos - Orquestra Sinfônica
: I

A SDM Carlos G6lnêS� "no Intuito de 'ampliar sua or­

questra sinfônica, abre vagas para os .seguíntes íns­
trnmentístas:

Violinistas
,

ViGHsta,s
Violoncelistas
Contrabaixistas
Flautistas

ma.otis�as '

,I Cartas, com Curriculam Vitae

,', I'
para SDl\1 Carlos Gomes, Rua
- Blumenau.

e pretensões salariais
15 de Novembro 11Hl

"

PROFESSORES'(AS)
o Curso ",dei Inglês ,:'0 PROFESSOR ELETRô- !

NICO" com rêde de Escolas espalhadas pelo país,
,

,

oferece a pfofessôres couçeituados D;esta praça e

cidades do interior' para ser coneessionários exclu"

sivos ou prof.essô,re:s autorizados, do nosso Método

Audio-Visual Eletrônico Subliminar (patenteado).
Damos toda orientação didática ,e administrativa.
Procur,e�nos pessoalmeJilte à Rua Barão de Itapeti·'
ninga, 255 _. 139 andar c/1310 -'. TeJ. 34-02-74 -

São Paulo Capital. (Publicação.. única,guarde ês­

anundo).
--- , - J .1
Mi""': .1

-
..._

-

' ......iY77ttti!·��� ...�

CONVITE PARA MISSA
MARIA DA CONCEiÇÃO FRAGOSO .LJNHARES

Irmãos, cunhadOS e demais parentes,- convidam
para a missa qU1e 'Por alma da querida Conce�ção., ,

, .

será celebrada na Jgreja de Sto. Antônio dia 17 às'

19 horas. Agradecem ads que comparecerem.

Departamento Cen'lral de: �CGmpras
Tomada de Preços RIO 7:2/0:0'38,"

AVIS O
.

o' DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tor-

na público, para conhecimento dos interessados, qu�
, �ç receberá, propostàs"Ue firmas habilitadas 'llrell1ninar'men\

.

te, nos têrmos do Decreto GE�15112j69-8.755, :até àsl':
15 horas do dia 24 d'e fevereiro de 1972, para o forne­

cimento de Confecção e colocação de paredes divisbrias, '

destinadas' !ao DEPART)1MENT0
'

CENTRAL' DE CO]M:�;"

PRAS.
O Edital encontra�se afixado na sede do Departa-

mento Central de Compras à Avenida Mamü Ramos
, "

:rr9 212 Flo.rianópolis onde serão prestados os esdare-
, �

cimen�tos necessários e fornecidas, 'cópiàs
.

de ' Edital.

Florianópolis, 10 de fevereirQ de 197'2.

JOÃO JORDE DE LIMA

,I)iretor Geral

Departamenlo Cenlral de Comp�as
Tomada 48 Preço 'G 72{'0036

A'VI'IIO
, ,

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS ,to:r�
na público para conh>ecim..ento dos interessados,' que,

, '

receberá propostas' de firmas habilitadas preHminarrnen·
te, nos têrmos do Decreto GE-15/12/69-8.755, laté às

15 horas do dia 24 de fevereiro de 1972, para (} forneci­

mento de MATERIAL ELÉTRICO, destinado ao DEPAR­

TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.
O Edital encontra-se afixado na .sede do, Departa­

mento Central de Compras,,' à ;'Avenida Mauro· Rambs '

n:9 212 Florianópolis hÍlde serão prestados os esdare-
" '

cimentos necessários: e fornecidas"cÓp'ias ;de Euitaly
.

Florianópolis, '10 de fevel,i.eiro de :J972.\.
-

JOÃO'" JORDE' DE LIMA
,Diretor' Geral

,
-

. _

,I

f--�----�--�------�---------------------

Deparlamento Cenlral de qComp'�as
Tom'ada ae Preços '110 '72/0037

AVIS O
o DEPAFtTAM!ENTO CENTRAL DE COMPRAS tnr­

na público, para conhe.eJmento dos 'interesslldos, que

receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmen­
te, nos têrmo� ',do Decreto' GE-15/12j69-8.755, :até às

15 horas do dila .24: de fevereiro de 1972, para o forne-,

cimento de Aparêlhcrs ..condi.eiGnadores d1e ar éiestinadtls

ao DEPARtAMENTO CF.N1'RAL DE COMPRAS.
\

O Edital encontra-se. afixado na ,sede do Departa-
mento Central de Oompra�., ,à Avenida. Mauro Ramos

,n'9 212, Florianópol>iS, on:a� serão ''Prestados ,os esclare­

cimentos necessários e f<>'i'neeidas cópi,as de Edital.
, I

Florianópolis, '10· de fevereiro de 1972.

JOÃO JORDE DE LIMA

Diretor rGeral
I

"

,

\..�

ALUGA-SE
O apart�mento sito no, 2'Q andar, n9. '2M dOo Ed. na­

jubá stto� à Pr�a do\:Meio - €oqu�iros';- Rccem cons­

trui 10. Tratar ii: R.. Ra�ael 'Ba'ndeira,; 4'3. '

;

,

, Aluga-se um apartamento à: R:' dos 'IJ!heus n� 4 -

6'9' andar 750,00 mensal. Tratar pelo telefone 2996.

Ilgr�decbn D C e', Is I e 7° Di
"''',

g '�il'):;, �nra:-; 'e familiares convidam paren-
i.es é ....n.�0O's para a Missa de 'Sétimo Dia em sufrágio da_
alma do falecido

,ÁLVARO SOAR�S DE a.IVEIRA
a ser rezada na Igreja do Rosário às 8 horas da próxi�

. ,-

rola teres feira: dia 15 do corrente.
.

l \
I

'), . : lrn aj roveitam 'Ü ensejo _ pari agradecer aos,

vrs. v� ,�iLiJOl\',dR0 DANTAS e ERNESTO DAIvlERAU, às
Irmãs, enfermeiras e funCionários dlO Hospital de Cari­

dade, bem como todos os membros ,aa Irtnandade de
Nosso Senhor Jesus dos 'Passos e Irmandaêe B�neficien­
te' de N. S. do Rosário e S, Benedito pela esmerada de­

dicação com que trataram c paciente e 'pelo 'Conforto

que trouxer-am à famí�ia 'em seus últimos ínstantes,

f- .._ ......_. _ ...--- ...._- .... .....:......-.. ".......__.��. ,. ,. ...
1

.... ".�....ljl._.........__

Es;{ado de S' ai ',CalatiBB
Secrel�,,,i� ,los Tr,ánsporfes, 'ê Obras

, •

I,

e��r���n,��� �p 1\��raa;;:t� ''''� 1o,�,�oe'm,
(

'Avrse . . ..

O Departamento de' Estra.das
.

de Rodagem, do Esta­
do de Santa Catarina (D,Er(SC), comunica aos -interes- .'
sados que se acha aborta Tom)ada de Prêeos ,--- Edital
n9 2/72, para aluguel de i equipamento mecânico,

.

para
realizar serviços � melhoramentos "na ro.dovia' SC-�3 ,_

trêcho Ca�ador /- Divisa Lebon Regls, numa' extensão
aproximada de 21 (vinte e,' um) quilometrÜls� ,com prazo
de entrega das propostafi 'até 15;'(')0 hOTas do' ela 24 de.
fevereiro do corrente ano.

, ,

.

Copia do Edital e inai'Üres\ .esclarecimentos ,serão
obtidos na Sede do DERSC' rio '7'9 andar do. Edifício das

. ,

Dir.etorias em Florianópolis.
DERSC, em FlorianópD!is, 2 d.e fevel'eir,o 'de 1972.

,

I '

,Engl9 Civil. Erlnani Ab ...e'u "Santa Ritta
Diretor Geral do D'ERSC

",

DeparlamenlD 'Ce,n'lral ae Compras
T�mada de Preços lfO 72/'0034

A ,ISO
. .

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tor-
'

na público' para conhecimento' dos interessados que:, , , .

re'ceberá propostas dre f.irmas ·habili'ta«'ils prelimitr�'tmen-
te, nos têrmos do bec:reto GE�15f12j69:8.'755, até às

_

15 horas do dia '24 de fevereiro ,de 1972, ptl.ra ''o 'for:ned·
mento . de InstJalações elétricas e serviços, destinado a91

Departamento CentraI de Comlll"las.
'

O Edital erlcontra-se afixado na sede do Del"at'ta-,

!'
.

menta Central de Oompras à Avenida 'Mauro Ramós
,

':rr9 212� Florianópolis, onde 'Serão prestados os esclare­
cimentos' necessários e fornecidas cópias de Edital.

FlorianópoliS lO de fevereiro 'de '1972.,

JOÃO JORDE DE LUTA:
\Diretor Geral·

w--------------�,----,�---------,--------�--

���rr��nme'mto. C.o,ntral «.",çompras
�om�da da Pre��os lfO'72/0033

, .. ,",

Ia V,I'S O .. ..

o DEPARTAMENTO 'CENTRAL DÊ COMPRAS,,-tor." .

na público, para conhecimento' dos interessadôS ,'q'ue, ' I

receberá propostas de fi:rlIias ha;bilitadas preliminarmen-
te. nos termos do Decreto GE-15j12j69-8.755, até às.
15 horas do dia 28 de fevereiro 'de 1'972, pam 10 forne"
cimento de MATERIMS DE ,EXPEDIENTE,' '�stiDado
AO DEPARTAMENT6 ,CENTRAL DE eoMPi'tAs.

O Edital encontra.;se ·afixado � sede de ',De:parta.
menta Central de Compras à' Avenid'a Maura . Ramas,

n'Q 212, Florianópolis, onde serão prestados ,os �clal'e­
cimentos necessários e fornepidàs (!opias de EditaL

Florianópolis, 10 de �evereiro de 1972.
JOÃO .JORGE DE LIMA.

Diretor' Geral
J ----------------------------------------..---

'Curso de F:d'u:ação S,ensório-Molora ,:a-
ra Professôres 'Pré-Primá,rios . e 'tas.

/
.

Série's do Citlo �Básico
A Secretaria de Educação,,' a. Fundaçãa' Catarinense;'

de Educação Especial <e a Assoc'iaçã,o Catarillf'.n.se ,de
Educação Pré,primária promoverão de 1 1:1 14 de mar�

ço um curso. de educação sensório-motora para profes­
sôres pré-primários e 1�s séries do ciclo básico. O. re­
ferido curso f�ncionaTá em, tempo integrál. Os candi­
.datos .ao, curso pass.ârãQ por, te�te de seleção uma vez
que o número de vagas é 1imitaâ0. :Para 0$ candidatos
do interior serão 'c0ncedidas, bolsas dé.,manuten�ão.

,As inscrições: p,ara, o teste serão realizadas na Fun· .

dação Catarinense
_

de . ,Educaç�Q �peclal,:� 'Rt;t:a Frei Ca­
neca, 145 - Fpolis, de 17 a 26 do co�ênte,,; deveildQ a

seleção re'alizar-se nos dias 28 e 29 do ,corr�nte
y----------------------.----------------------

A,L1JGA�E APARTAME:NTO'
Em ,canasvle:iiras. ��tiarro, sala Banheiro" itoti(1) mo-

\, .,

hiliado terreno, 50.(lO .� 'd:ia. Tratat com Dr. :,Cesar ..cea-, , :yv',

'ra Filho, fones 3910 e 2055.
-

CA:UTEIIA EXTRAV'JADA'
Foi extraviada a ee,.rteira.' l?r"ofissional de -"motorista

'

do sr. José Helio Bo-rges - n� 114:295.

�IeA:'eult1:J t)U lettIl<oU O�l�.'f,OH '6 '·t>I!JOJ -le,ptre \6E I :
l� 'OW!cI o�Qr -sn,J 'o50mt�/d "sOllrnqo�J q�u "0'P,'

",13q�!1I �S�S1l1;)tf!: OSQ!6t v�� -al'uau.fgJ.I'l1'!P .Ie�!JJ. ·s�w
Id OO'OOS a e�tU�ua ap. ,DO�OOO�oe/;) .ft()CO,Ol,,<ÇS :0:>
-êud 'o�a �pla�9JdUIa O�i8nb 'o.IJ0:qU.eq ',Uqut.s63 'udoo
'el'Bs 'soplmb, 'E 'ma�tlJ:8!/0 ;"YefJ9l,nU ,.,áp �str�

Y0lW8NOll'9Y

ALUGA-SE COM
\

TELEFOIE
Uma casa, sita à rua �h() 'Cruz :snva" 11.' .:( '110 :....

trelto, tratar na firma 'Cotrlêrcto , tndWitrla Oerma�.
Stein � A

CAITEIIl!
Foi extraviada a carteira na,cional de habílitação 'dO;'

teIME·
»�ooel aes ('}!'" ia e filhas, aind� c n::;1.:!.ang1d.oo

pc falt.�it"�nto da espôsa e mãe, vêm por meio des-

ta, agradecer a todas pessoas qus compareceram ao se.

pultamento e 'Outras, que enviaram telegramas. E nes­
ta oportunidade, aproveita para convidar a todos, para
a missa de 7Q dia, na Catedral 1V::( .ropolítana �� feira
dia 15 às 6 30 horas da manhã.

'

,

' ,

Em sessão realizada a 8 de f vereiro, o 'llbunaI de

Contas. do Estado, sob a Presidência -do Conselheiro
Nilton José Cherem, examinou 61 processos. .Estiveram
presentes os Conselheiros Vicente João Schnelder, Vice­

P�,e'lider te, Leopoldo Olavo Erig Nelson de Abreu, Jado
, ,

rr.í: 10 Vieira Magalhães, Ivo Silveira e I) Auditor
1,::<:'1 vocaco Raul Schaefer . Presente, també-n, o Pro-

car sdcr Ge�'al da Fàzenda Do tor Wilso Abraham.
,

�. expedientes 'examÍna.(les foram <JS seguintes;
': EM�PENnOS SIMPLES

;) 'leferêncrss: MP/191, SF /150, 074, S5/159, S81/
) ;��; /155, 156, SDEjI54., SA/151. ' .:

')" ",§,QI; Julgados' le�is na forma da instrução.
,r:�'('1'?" ehs' SF/12..r:;:2 'G, SSI/1l9-4'-

.A':;w,:rhdo e julgamento em ti:l'.gência,
2. RECURSO .-' EX-OFFIClú DA PRESIDÊNCIA

.. Interessados: Haroldo P. Pederneiras Carlos W.
, ,

'

-"r",;,,�h' Srhrinho.
"

•

, , I.��

':""-,'
' r" ; >1 {' ,",0g�r10 provioiento

N"- l'A ... -"Q ·f.')A",

�
'�.. '.' 1\. t .: f,\ 1. � j�} f""l..·í\

.

;'i �ef("f{'nei�(s; >p/162, SAD/O?6-1; 2, TCE.,030, 03J.

1):(:)'<1 são: Julgados legais na forma da inu'trução.'
b) Referências: IEEiOO9. � ,

" ,

Decisão: Devolução à origem.
4.: EXERCíCIOS :FINDOS ,',
a) Interessados: Oldemar

: Silva" .Mirlam Oliveira,

,Osni '.r. Rosa víltredo V. OLiveira, Eutálíc Silveira, José
,

' , ,

B. ',Bos1e', Murício F. Noronha, Eurelina B. Baixo, Aure-

Una D. Andrade Adi Spader e outros, Ataliba C. Neves,
,

Maria 1\1. Raimundo Guilherme H. tKlingelfus, Lezí
'J' . ,

' -,
"

Maria' Ranas.
.

>ell 'fIIl1fJ' 'B.
t ..,'U ,�, I rl�

ICI\.
Matriculando-� na "CASA DA ARTE'"
CURSOS: Desenho Música, Pintura e Artes

,

Matrícula à partir de '�,15 de Fevereiro"
t,,'Ol'tA'R!O: das 15 às IS horas
t{'l,t.:AL: Rua Padre RoQ'ma 1m.

,
' ,

sr. Carlos Perdome.

Aplícadas

, .... ::.

•

RUA rs: DE ·MAIO (Prainha).
C/5.000,OO de entrada saldo 300:,00 p/rnês W"I,

de-se casa .grande
.

c/3 quartos, sala, copa, cosínha. '

ba:t:lheiro, 'despensa, outra c/3 peças e. lindo ter­
reno de 624ms2. c/parte, arborízedo deslumbrante..
vista. Preço: 18.'000:00 ..(URGENTE).

'

Tratar diària.­
mente . até 19hs.. Inclusive sábado' não' fechamos

, .,..

I P/alth�ço" R?a Joã.o ,'1>i�to 21 -' 39 ; andar een] , 9.
Horãríc normal no carnaval. .

l "

,

.. _ . . ', :'
........... �:;;;mrIiW1.,�.�'!Ii'l';W'iJllm'Ah��!n!Rni�I.IB$�·I_��\ �

.. - -�-- '... _.- --_._.--�.- - .. __ .... _. ---_-------- _--,_.-
'
.. _- - '-_ .. � .'

MOÇA-S .(2)
Precisamos, de 'fadl comunicação e' de 'prefer'ênda' 'Com

.- ,'experiêh�ia, pa:r_a 'tnlbalhar no S'et�r de 'publicidade.·· Serviço
e"xterno. Olimas condições de ganhb.

.

Rtra " '<lle Setem'brb,' 16 'Sala',3.

,

í

Decisão': Julgados; legais nOs' têrmos do parecer da

instnlção.
b) Interessados: 'Elpídio' F. Raim,undo.

,"Decisão: Convertido 6 julgamento em, diligência.
,

c) 'Il1teressado:' :Amândio' Schuller.
,Decisão: Adiadó 0 jUlgainento.,',

'

," '. d)
,

t1teressado: ;Domingos, 'B. da � Trindade.,
" Decisão: Autorizada' ta 'devbltiçã:o: à Se�l;étaria da

Adlri.i]:iistra�ão .

"
' '

" � ,5� QUINQU:mmO", ,

. - Ihte�Ssado: . Airton, Ama.nte .

"
'DeeiSão: Julgápo lega;!' nos têrmos da' in�ltrução.

."
.' : '6: R�LATóRIO " "

I· ,

�·IntereSSado: Diretoria' de Fiscalização Finánceira.
, ,

'P«r!B 'BLUMEN'A'6 (DtRETOr - 8..00: '12106: '1ifl�' tI�J 'DecHão: Aprovádo ,nos' têrmos dÓ' parecêr"'da' ins-
PtWa Blumenau via·,BAL.-Ce,mboriú e"ttatat:!"6;1J&:;f '7," ,i' iru�'ã(). " I

'

,-",

'8�A. l' o&. U' SO° 12 00· 'i 115 >'00· '15 SOe ,,·l�H�O· :·;I'�3b· ;,18 3ô " ,,·,',7 .,'
, L1CtTAÇõE,S ' .. ,

'

,�, , ' , ' " ,. , , , ,., ., �.

'e 21:SO '�.
'

"," ,T'� �, ':Bétereneias: 'TOE/OOa; ,Gráfica 43 :SjA .•

'"

Recorde

PAra' laragu'â -do'$uI: '6;00; ·e 16;45 �hO!l.aS. ,Ltda::1 S�l�mar Ltds'., ·'Livraria
.

U:qigr,af 'Ltda/ r'

'Para'l\tAFRA '.,o- Via Compi,' Sã'O'BENTO,?D0PSUIj-:�,:IU'8' ">' ',8.' 't)RESTAÇ.ÃQ ',DE :Cá�,lTAS' I ..

�O - -e.::tlorU. .�,', ,1t€s�ável: :,21�0!l)fl'ES.
Pàtà JotnY.in� :(D:rRETe) - m�30 botaA·'

,

, ;,
.

'DOOisão: Quitação ,pareia!': e glosa.
Pata JOtNV!LLE - 'V'iB,· Ba.l;-eamborit\ "••�."f ftt!,r ...;; � ,",' '9." vERíFlcAç�o",DÉ '(RESPONS:ABI�4DADE
(Ilb�. __ Barra-,'Velha,.. 5,SO·,900·' 13·,30·,:1','36·:'\t6i.,'�I!�' "

"

,
',Re,sJif<)D:S,áv,eis: Jâ1to D.alc"\a'lnelá,, M;n:l,'a" "Z. Rodrigues,

'�.L'� •
, ' " ,

". '.' 110 ,. " �r'"
, , .

Il
,., ""

..

e .'
.

c,. "'-"+'t"J�F'�""�;jp.tli,\1'fI'+.JISII'ItJ'1'\'I,�Q4""!11f'44i11@1, .1$". -.lJl!hZ R. ,�imermann, Jo.r.g,e ElIas Neto, 'Manoel A. de

'Pai'à .JoiA'ril1e - Via mal. "Cmn'boriú e:: It«ja�::'I!.: :!'7,�. :Sattós Filho. Lycurgb N�ra, Mariano Zeferino' 1. Sanchez,

H.09; .f.!;OO·'e;lV;eo/lléral. '-'-'::jF�.!t4•• ,( Mari� das, (ÔÍ-aças 'Silva, ��fnétrio ·C.' seiratíne; ...Bérnardo
Para "São 'Franweo<de :8u1,-l'7;ll":b"�; ,S' D.amiHm Tasso; ,Ka�!'uto, ,1{ojke, Déo Palma,:

Para CURtTmA:,J5()&',· '7.·, 11:M·,.13Iot; !5!M:;'1''_',,",- ,::�i�ilio: Determinado o apensamento às '�restações
, , " . ,

1119 (oe 19;00 "'G� horMio 'SUP1ementarl!_ante.,ft;'�l y3f,: 'Té>h'tali' ,respectivas.
A . pion�m no tra,nsporm �ote'tivo" dê Dttrdo lf1tt�"

.

l�. J{POSENTADORIA'
Tlutntém r.eguliÀ:r sel"Vi�o de encê:rnenilfl� ,pa;rit;'ll'.ci-.' 'InteJ''.êssados: Clodo.aWO-G. ,1VIazzolli,' Marl'rt M. Leão.

dádes $upra mencionadas e ·servi�o dê, 'tedes"'t'bb; ��,l"t\ ,

. OJ.'ldlma L. ,da Luz;. ,Cl�n igdin..'l. , B. '()liveir,a, I M,aria. S.

todo o Brasil: Oferece' tamb�m mode�f)S. e ,eonfo1·tãvets ,. B:l:t'ista,· Nê150n P. }ferreira, Beatriz M. Leandt,Q ..

8nlbus para execução de vi�gens, �.8T)e.clflir. 1'ara, Q,��" Doci::ão: Julgados legais na fo.rma: da ingtl'ução.

quer parte do país /e exterior. 11.; 'CÓNrRATGS'··
Informações e vendas em nossa agência ,� A'1enh:1

H��m,() Luz. ou {}e.ló Fone ,22�OO" Nt, mre�'t(): ',Ru�' .()(>j
lPê.d,TG Demoro Fone ·.64-02.

'

"

"

'

,
'

PARTIDA;S D1ARIJ,S IJ�
"FLÔI1:I,MÓP"1�lS

.:

II'

. .\.)

,a) Locação de serviços
Tnter6sSa,d,a.3': JoãG R. Nascim0nto

� ,
,

Eriro.,
Hf!lena Quint

.... �.

_________--....� .._ .. _ ..� .....··_·_t___

:oe�ir<�: �lfuigados ·lega:lis na forma dà.\,Z�,l$tfução.:
."))' H:enbvação. _. Loé'ação·· de serviços
"�nf�r�t.sados: Nidia, Maria' Ternes e outros; .;;r",
�'r'ão: Julgooos· legn.1s na forma da instru.ção.
,,)

,

'fP, lterltl.o :cOO'tNt�,al , «
'

'" ',."

" 'tnt'�ressad:o:S': ,iNidva
.

Maria TeI;nes. RoriJ;1la;J;i, Inei,da
ll1lt :SllV'a.·

11t�N�,nR�� 00 �,.'rm(·'
,

nr ",',rC'R'ir.'�:;n.
RrIEI�'" "

. Decisão: Anotàdas.
'{j)" ),oca�ão de prédio"

\ ,:')ité:'��ado: lda G. illysséa �

'úef'1S1ó: Juhradb 1eg�] n,a f0rma .da
.. in�trução.

'12', PR'ÊFEITlmKS MUNICIPAIS, .' '>,'

(:lo) 'Ba1anço geral'
.

.

',_

, "Iht.e'rcs,sado: Préfeitura Municipal de JOJçaba 1970.

nos ,têrmos da

) • • • ..,li �

-lINmUS <com (t'ART1DA� f),)\'RTA� 'rp., �"f.G'; , ,�I\1"'''��. '. �

PA'R,� P6'R'1l() TTNr\O nlUI!!'ISnrl,.,· j"}fI'l �Ftlr!e!,ri(

.

rt"mbt.nt'í �}alld·- Plearra!t '�{)i'M-i, V�l'
,lOTNV1JJf,'! ,. Vfts' D01'l9 �()"�!l'�8 - Camtt

"egtt, -- São Ben"� do Sul ,-- tt\o Nettnr.�
Ifáfra - Ca'nõin'bJt� p f)nR1'O rtrn.ln
AI 19.30 horas
cõm' CONEXOES hned!aw JJara PAt.MAS'
CLEVELÃNnIA' .:_ 'PATO BRANCO '.� �"
CISCO BELTRÃO e CACADOR,

'

PARA SÃO MIOtJEL DO OESTE, p.tltlS&ndo DOr Da)
neé;ritt de Cambortú - Itajaf _.;.. BLlf'MEMAU -

�lo .tIG Sul - 'Pouso Re�ondo - CtíriUbanes -

Camttoe NovOl - JOAÇAlJA . - 'X..el'ê -
Xaxim - CHAPEctj - São CarJ_ - Patmltol
- Ml&ndaf \e Me(') mGúEL 00 OESR
As 19,00 hora.

'PA.RA : LAGES pa�sa!l,do por São Jos. - P.aftleea _
Santo 'Amaro � AHredo ·Wagner - .. 88_
_ Bocaina ,dtl Sul e LAGES

'

.,. li,Oo - � 13100 \e 21;00· horas. '

'ARA A1flTAPOLlt, �ANTA ROSA M tillllA. pAI
Iltni7,. por São Jo� _ .. h1ho� - Santo Am1&ft
- B�'Àeho Qufdmade IA ANlTAPOLts ,,-

.
'.,....,

b l3,.�o lloru, menos .aos dombJ,gQI
DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA' : T�dC!J �'.t.àt

CATARINF.wSE - MareeUnQ Ram9' --;- Gaut••
-

-

Viadutos - Er.e.ebim· '9 Iraf, :ao· ,&1adct, ��, �,
6raDd.�, do Sul; .

.:..... 'J!od.e· 6
.

Sl:;1.1)OESfE p�
�. ,;."

.,
.

J

NAENSE � 'ctJ'RmBA e S.2\.O PAt31;O�, .

ONltn", PARA .: �lAGENS 'ESPInAIS E nctmsô.·.·
VENDM. e lN;FORMAÇêES : Em nossa·Agh:da lll)d�,

. " v,·.,'. ,Av,. ,H�mo LUI' .�:"
'tELEJ.PONE S"m. '

In�'tessadb: Penitenciátia do Estado (2g 'e 39. trio

mest�).
t}ecisã!o: �onvertido o julgamento em lídfiência.

Der'fS.ão: Recom:endada ,3 aprovação,
insttuçâo�

b) Balancetes·
,Interessados: Prefeitura M,unjcipal, .,de " Joaçaba

(laneiro!dez�mbroI70). , -

DeciSão: Recomendadla a apro�aç'ã�,' n�� têrmos da,

ihstrução. . , " "

13. AUTONOMIAS ORÇAMENTÁRIAS
Balancetes

.

('RM-!C 820' CPF 1)297&7271

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



camao a,

Ir lor
o presidente, em �xercício" do

Executiva, Regional da Arena, Sr.
Renato Ramos da Silva, em decla­

rações à Imprensa diz ser pacífico
e íncontestavel o comando da r:rei
situacionista pelo Gove. na..o . GU­

lombo Machado Salles.

Recém-chegado de Brasília, on­

de foi apresentar relatório sobre
os ,trabalhos de reestruturação dos

Díretór�os Municipais do Partido
ocorrido em' 16 de janeiro o Sr.
'" , , ,

,

I�enato Ramos da Silva trouxe do
Diretorío Nacional orientação que,.' '

, �"

conforme notíc.ãrto da .Impransa,
é a, .mesma .para todos, os Estados�
atríbuí ao GOvernador 'Colombo

, ,

,

de Salles a ,tarefa de - pomover 'e

detejmínsr os crttérios da reestru-
,

"

,

turação .do . Diretón..o, Regional ala
,

Arena' reestruturação essa que• , , .. J •

.' •
' ,

deverá, conrorme., lêgi�a.ç?o, 'eSpe�
clfioo, ocorrer no últimó domingo
do. mês' de março.

,
'

E�OSAMENTo
"

�'DeClfv'oU '9 Presidente em exer,

efuio', da;: A:-e�
,

que' "essa orienta­

ção Ó ,de�;.()tdem nacional e atende
aos mas ',áltó5" !I'lteress� .da 'agre­
m(a'çáo' maj'o'ritária:,' poís vai per­
In1tifll-i.:Ulí.'1 p�rfe1t6, ': 'entrosamento
entre ao classe políttca ,illis.óa'

'

à
Arerlâ e 'o Govêrno" -que fq.l ',eleito
� NI:tido}'"

" ,

i'

. Sóbre-'·o. 'futiJró' Pi'éSidenre da

AREN� 'estadual, disse o Sr.'�
náto �: da Silva' que "devei'�
se-" um Ro'me de ,lnteim' éonf:ian­

çía 40' Sr. :Gó�tnádOr O0lOtD:bo
Sà.Ues ,e da sua, livre ind1caçãó,. AS�'
Sin\ tàlri.bém' dévetá óoorier em

felação abs futufus cdmpbnenteS
da' COm:ssão:'EXecutivaH.'
�â 'o �é�nto doS trinta

. .

J .

- _, ..... ,;.. � .

�,

Em ato 'prési<;fido, p,el0 _ CapÚ:�O-<;1�-I.
•

�. .:oi • ,'. ,

�ar'"'�-G.u�rra,' 1\ym?ira
'

"X;ayier,: .de
, ,S()uz'a, :que r�'�ponck,:,pél0,: Com�:t;lc;1o
-Cio, '$0, Di,str�tb ,�'Naval; ,�óm a, pfe­

,

sença � dQ.s ,cC?PJ,ál1Qos ' niilitares, ,se­
: <?j�dos ,em FlorianóP9lis e autori-
<:lades civis, na manhã .da, última
sexta-fe�ra, a bordo do navio Avi­
so Oc.eân�cp Baeplendí" da Marinha
de G�l�rra, que navegava ent:r;e

A�hàtomir.Lm: e. Itajaí, ,r'!;;aHzou-se
a cerimônia de passagem de coman­

do daqüela unida.de ,navaL O Bae�

pendi era. cOlnanC::ado pelO Capit"ão­
.de-Corv:eta ,I-,u:z ,Carlos Marques,
que passou o comando 'aQ Capitão­
de-Corveta Luiz, Carlos, Kri.sh, ·de• . ., j' •

MiTá,nd'a Uchôa,
, .

i ,f:

A s018niô-aue (oi in1c'�,da às 11

horas, cam a' leitura. dás' portarias
lVlíu�steria's, rela.tivas s' mudan($a
'�o coma.nd.o do )laer..endí, CQ!Kl a

tripe1açãc .forpl&da "nó' convés de

P'Ol:>a dQ navio, Em seguida' foi
lida a Ordem do Dia, do Gómando
do druparrwrito �ava,l do, Sul, 11'U�
téc"a' -elogios ao.,' Con,...anda.nte Lutz
Carlos' Márques e '3 S�la tripulação.

.. '�T '1 ,"" ,;
I

"';'''

Em sequéricia, depois' da alocução
·�.��·7 ·�

.. r�.1�)�. ·:1f.... ,e excn-p.:re.d·1, {�1011 (!

C";1�>J.t�!�d.a í:té L\.J.1z C�'Ios Krish 'd.é
Mi�aRda Uehóa, qu.:e, oiere�u, �o

ézirrmnda:nt€ l�ite; a fl�mul� d� co;·

ól�.riJO 'usada pelo' navlo enquanto,
"1�\i',seu" corriand�rlte ..

'

p'nalmente
!. '" II ....,.. .� ;.. .... ," ',.. '. '.,

• • _:. • .: t

.falou o', Capitão-de;-Mar-e'-Guerra�'.;: "
. \ ,\

.

i' .'� ,,' :. " f

�'ÂyTriàra Xay,let': de Soum:( l"epre-
sentá.Í1do 0"- ('A>mando do, 5° Dist,d-

.,. �;'
, 1;' �. -,

� '� !. j "

� " ;Na:v�� , ,ct,ll�. �llfdi� a
Ie�empl8l'

vi.da, p;�OflsJsfonal go� ?O�s ?oman,.
,d�n�� 49 pavio] Q ��ue �e;xou o

cqn�Ilq? .,.e./). ,que ',a..:�uml'\.f ),

\.. ,.
' ..� •

f

. Enc;erraÇla ,!,,-. �olenjd�de, no, cas:'
'-

, r, . I� "r�.,
,.' '" ' " .

sino dos ofic:afs, foi oferecido um
,'" I !. I,

• \ ,

"

'

coquetel aos convidados.
, .' ,I

-r .. "t .... ,
'

1 �

, I' t

lugares do Diretório Regional, pro­
vavelmente o Governador Colem,
bo Salles ouvirá as lideranças po­
liticas da f_IRENA e os distribuirá
de acôrdo com os critérios que
julgar mais acertados e mais con­

venientes à atual conjuntura po­
Iítíco.part dár.a.

C�1APA ÚNICA

A constituição de U�TIa chapa
única, ,evitando disputas, é reco-

-rnéndação dos orgãos nacionais do
p.9.,rt' do. Al ás - declara o Sr. Re­

.nato Ramos da Silva -- não pode­
ria ser de outra forma, pois ten­
do sido atribuída ao Governador
a. responsabilidade de organizar a

"chapa of.cíal" seria. contestação
ao comando do Governador a or­

ganização de outra. chapa. Em ou­

tras palavras - diz o ,Presidente
arenista - só aqueles que não a­

ce.tarem o comando do Governa­
dor Colombo Salles é que teriam

disposição para apresentar outra

chapa concorrente àquela que se­

rá organizada sob a d .reta super­
vísão do Chefe do Executivo os­

tarínense ..

APOIO INTEGRAL
Em reunião quinta feira à noí,

,te, com os principais lideres poli­
tícos $ ARENA 6 com a presen­
ça <10 Governador <10 Estado, o

Sr. �tó Ramos da Silva rela­
tou sua viagem a Brasília ,e deu
ooàheclmento das récomendações
ema,nadas do' mais alto orgão pat­
ti�o. Nessa reun:ão, 08 líderes
polfticoB at:rmaram sua mt�l
confiança e solidariedade, ao' ao­
-vernadot Colombo Salles, :propon­
do-se a em tudo ,colaborar com

,

.

.
"

Florlimópolis, Domíngo, 13 de' feve�b-91 ele l,nZ

ele para que a reestruturação do
órgão regional do Pa-t.do se pro,
cesse dentro do integral respeito
à liderança do Governador e de for­
ma a garantir o fortalecimento e a

harmonia partídárías.A essa reun ão, ,

realízada no Palácio da Agronômica
, ,

estiveram presente o Senador Celso

�amos, 'o Vice Governador Attílío
Fontana, o Sr. Jorge Konder Bor­

nhausen, representando também o

Senador Konder Reis e o ex- Go-
, ' .. ,

,

vernador Aderbal Ramos da' Silva.
O .Sr. Colombo Salles eS,t� hoje

expedindo convocação às bancadas
federal e estadual e, aos membros
do, Díretérío Regional do Partido
para uma reunião, que 'realizará:,
com as bancadas dia dezessete; e

com os membros do Diretório dia
,

dezoito do 'corrente mês ocasião,

I , .

em que ouvirá os representantes,
partídáríos sobre .os problemas d.s
agremíação e com eles examinará
os aspéctcsmaís

"

Importantes às
05 aspectos, mais importantes da
mover.
- Declarou afinal o Sr. Renato ,

Ramos, da ',Silva .que está ,plena­
mente, C9nve��}do' .que dentro -dos
cr.téríos estabelecidos, pela. Dire­
ção, Nacional � a :ARENA em todos, .

,08- Estados e em especial, em San-
ta Catarina, mais, se fortalecerá
como Bart.ido ,el maiores', posstbüí-:
dades tem de .oferecer ' respaldo

, politico' ,li.'�ação gove,rnamental,
uma 'VftZ que sem divergê'J:lc�tSr e

sem oentestações 'ae lideranças,
sob O ( c.omando ' do " 'Sr. ,ColombO

Bailes, :marchará unido e coeso

não só -para' 'os' futuros pleitos
ma.g .para a Sl;la deffu.itiva estru�u­
ração em Santa Cat�r.ina.
Florianópoli,S" 11 de fev�rei.ro de

1972.

•

a
lO .:: �

�0·. "(,.t�r�'�·AJ�DANTE
,

.

Q nôvo comandante do 6aepen..
dí, ,Gapttão-de-Corveta Luiz,Carlos
Krish' de Miranda Uchôa é natural.

.

,

,de.'Niteroi onde nasceu em 1938,., "

, .Ingressou no Colégio 'Naval em

1953" E=endo ,declarado Guarda-Ma­
rinha em 1957, Promovido a 2'0 Te­
nente em 1958; 10 Tenente em 1959;
,Ca.pitão-Tenente em 1962 e, final.

lY).ente, Capitão-de-Corveta em

1967

O 'Comandante Krish de Miranda

Udiõa, desempenhou as seguintes
Comissões: Instrutor dos Cursos

1

de OfiCiais da Escola de 'Guerra
AntLSubmarina da Esquadni, de
1962 a 1966; Oflc;al de O:perações
dO,Oontra-Torpede'ro Pernambuco,
em 1967; Oficial ,de Operações do
1° Esquadrão de Contra-Torpedei­
ros tntegrl1ndo o Estado Mãior do

, ,

e11trio Ca�itão-de-:Mar-e-Guerra� .4

.klsé dR. Silva Sá Earp, em 1968;
Ass?stel1.te do Chefe do Estado
MaiOr do Comando em Chefe da

Esquadra, em 1969; Oficial de Opa­
rações da Fôrça de Contra-Torpe­
deiros de maio de 1969 a março"\" I ,

de 1971, qua:l1do a.ssumiu o cargo
d.� OfIcial c�e Q:çrerações do 5° Dis.;.
tr�to Nava.l, que deixa agora para
asSUmir o comando do Baependí,
O Comandante Krísh de MiÚtnda

t;Tchôa, é portador, ainda, da Me­

dalp.�' de 10 �os de Bons Serviços.
O NAVIO

,

_O Aviso Oceânico Baependí, 'que
tem o prefixo U-27, e o, primeiro
,n!lvio de nossa Marinha a ter este

nome. 'Pertencia,; iniCialmente, a

uma classe de oito contra-torpedei­
r?s, de 'escolta, que tem nomes de
rios do Brasil, sendo, Baepend, o

nome de um rio de Minas Gerais ..

,

Mais tarde foi o Baenendí tratls-, �,

fo'troado Qm nav:o Aviso Oc9ânico,

,

'

,

.

aepen I
'9(l.ssando 3; operar na escolta de
<;�mbolo3' co'bel-tul'a : as : grandeS}

regatas oCeânicas e a patrulha do
mar territOrial, 'sendo sua área de

operações 'lfmitada a, jurisdição dó
5'0 D,('str to' Naval, patrulhanào as

águas teri :toriais de Pa-ranaguá ao

extremO' Sul do País.
Seu comprimento ê ãe-fJ:l mwo's,

tem 11 metros de largura e seu

calado é de 3,60 metros.. Desloca
1 , 600 toneladas, sua propulsão é
diesel-elétrica e, pode percorrer
três vêzes toda' a costa brasileira
sem necess:dade de reabasteci­
mento.

, Está equipado com radar aéreo
e de superfíoie, aléni de sonar. Seu
,armamento é composto de 3 ca-'

nhões de 3 t:oneladas, de duplo em­

prêgo - aéreo e superfície; 2 ca-
I

nhões anti-aéreos de 40 mm.. ' e

oito metralhadoraS anti-aéreas de
20 mni.'
'A tripulação do Baependi conta

com sete oficiais 'e 130 praças.

SA EARP NA FESTA DA UVA
O Coman�nte do 5°'Distrito Na­

,vaI, Almirante José' da Silva. S,á
Earp, 9-ue se encontra na Guana­
bara interromperá dia 19 suas fé-,

"

,

riaS a f�m de, juntamenté _com os

COl'nandantes do 39 Exército e Sa.
Zona Aérea, 'rece�10nar ,o Presf­
dente da República 8111 Caxias do

Sul, na ab�rt.ura da Festa d� Uva�
Lp6s a solep:idade o AlJinitante Sá
Eatp retomará' à Guanabara onde
.'

-

. j _. .' ....

permanecerá ate '0 !iiThT de suaS
,

'

férJas.. ,

Durante as férias· do Almirante
,

Sá Earp está respondendo pelo Co-
I , ,

mando do 5° Distrito Naval o Capi-
tão-de-Mar-(:l-Guerra' Aymara Xa­
vier de' Souza, Chefe do Estadq
MaiOr do 5° DN.

No período compreendido entre
os dias 31 de janeiro e 6 de feve- .

reíro o Detran multou na capital, "

149 veículos, num total' de .

. Cr$ 2.871;00.

o maior número de multados
continua. sendo enquadrado corno

infratores aos dispositivos do Gru­
po 4, no qual foram autuados na-

, ,

quele período 103 veículos cada, ,

um multado em Cr$ 1044 num,

,

' ,
" c' "

total de Cr$ 1..075 32 e que são:I •

rr.
, '..'

�,0344 -, � 0314 --,AlJ Ô537 -­
AA 0348 -- li 0587 ...,... .AI>.. 0828 -•

•

, •
�

" r
•

� '.

iJA 0842 - M 09�5, -, ,A/1 0923 -

'AA 0947 - M .106,5 - AA 1242.-
t !>'.

AA 1243 - M 13.06 -, 1�, 1356 o:-

AA, 1378 ....,..'M 15p2 -. AA: 1607 --
'.,' "

A}� 1700 -- AA 2e,�2 --,AA '2246 -

Ali 2298 -,' AA 2307 - M 2426 -­

AA '2516 -- AA 2557 - ).r..J.A 2565 .:_

iJA 744� - AA 7449 - AA 7622' -
•

� N..,' "'" I �

A}J 285Q ...... AA 2800 -- .AA 3167 --

AA 3066 - l\A 31{?7 - AA ;3262 -:­
AÁ 334,2 -:, AA 347. � J.JA' 3506 -
,AA 3544 -,- AA 3618 -,M 3835.-

. ,
. " �

A}.J. 3975 :-- AA· 3,975 -- AA -3999 -

AA 4003 - Ali. 4.165 - U 4509 -
..

.

AA ,4636 r= AA 4655 - .(J.A.r 4724 -
M, .740 -:- M. 47� ""':"" ,A4 509P -
AJ'J 51� -- M 5�98 � U .53,44 -

AA 5378 =: 4A 5�'- A� 5769 -

AA 5893 - AA 5a9.6 -, JJA 6017 -
f' •. ,

AA 6047 - AA � _,,',A!l � �

AJJ � � AA 0071 '_ ,AA 6706
AA i758 - AA 69ss - Ai' '6'974
ÂA 7017 -::- AA: 7Q27 -:: M 7009
AA 7448 - M7� -:- AA' 7622

AA 7613 -- AA 7666 � AÂ 7844
,

,

M 7C81 �,'� {J12.8 -, A4 8350 -

M 8514 -;- M. 854fT - l� 8649 -
AA 8699 � AA ??63 -; 4A 9028 ...:,_

Al,t'9076 -.'� 91'59 - M' 9494 -
A.A 9559'..- AA �63P -, AA 9758 -

AA 9908 - AB' Ó177 _- }JW 0344 -

AX 10173 ..:.... CE '0107 - OF 011 .

, \

Por' i:afringirem! as normas do
Grurlo 3 fo'ram 'autuados 12" vef-'� ,

cuJos. cada tim em Cr$ 20,88:' num
total:.de Cr$.' 250,56 e 'que I:;ão:

- '

(

AA 1313 AA '3209 - AA 3384
I -, �

AA 407'7 - AA 6657

A"A 7583 - -AA 7867 - AA 8721
,

AA 9398 _ AA 9825 e !:A 9877.
Os Úlfrato-res' dos d" spositiv-'oil, <;lo

G�upo 2' f<?ram em" n�mero d� ,32�
cada um I!lultado em, 'Gr� _;U,76�llUm total de Cr$, 1..336,32. Sao os

seguintes os yeícu,l.os enquadrados
neste Grupo:

ÀA '0939 - 'AA 1696 _. fJA '1873
. . � ,

AA 1924 _ AA 2Ó96 -'. AA 2298
AtJ 2600 _ ÁA 2624 _._ ÀA 3325 _,
•

" • •
,- f

4A 3334 _ M 413,2 - AA 5474,
AA 5�99 - AA 6425 - }�, 6499 -

AA 6833 - AA 7463 -'AA '7933 -
,

"

PJ...! 7958 -;- AA &514 - AA, 8547 -. .
"

" .

,
. �

AA 9014 �'AA 9017 - Ah 9746,-
, AA 9896 :-- AV 0()68 - �W 050Q :­
i;X 003� "':'""' .t\.,X.: 0.17� -, CE 0126� -
CE 0196 � CM 0681.

Dois mq"taristas fo:rarp. enquadra ..

c:;los ,com,o, lIlfr�t0re::J q,e dlSJ?Ositi­
vos do Grupo 1,. e, �lém da mu1ta
de Cr$ 104,40' tiveram suas cartei�" ,

ras de habilitàção apreendidas pelo,

,
,

iP'rA.ZO � 120, dias, �ã9 êles: Ivo
da"Silva e Eduardo G. Ballutl. OS re-.

" '

feridos' motoristas; e,nquanto (lu"
nit' a' suspel,'ÍsãQ do� Se�s dJreitOs
dé didgir' se surpreendidos dirigin", " '-"

do, terão s,uas caJ.ttetI'f;\� apreendi..
das

I

em detini,tivq.
'

"

De pcQrQ.q çpm o ; disposto no

Regulamento' <10 Código', Nadonal
de Trânsito, em seu artigo 200�
item I, os pun,idos acima relaCio­
nados tem ,o pra.zo d� trlnt� dias,
apó� esta publicação" para interpo�
rem tecurso contra a medida' pu­
n'tiva.

" ''1 .... • ...... �i �

Sa
'

de faz campanhar na e promove-
-

Delrao, lu�la
.

,. 149 - velculos
i reI numa s mana

A Campanha de Vacinação contra

a Paralisia" Infantil, iniciada em se­

tembro do ano passado nós Distritos
Sanitários de São Miguel d'Oeste,
Chapecó e Joaçaba, terá andamento
nos dias 13 e 14 de março com a se­

gunda etapa.
O plano inicialmente elaborado pe­

lo Departamento Autônomo de Saú,
de Pública previa uma área de ação
concentrada no 'litoral e Alto Vale do

Itajaí, tendo a Secretaria da Saúde
recomendado que a ação abrangesse
tôdas as regiões não abrangidas pela
primeira parte.
Com 'a nova orientação, a Campa­

nha atingirá os municípios do meio

oeste, litoral, Alto Vale do Itajaí,
norte e sul do Estado, beneficiando'
diretamente cêrca de 350 mil crian­
ças, na faixa etária compreendida en..

tre 2 mêses e 4 anos.

A execução será simultânea em to­
dos os municípios, através de postos
fixos de vacinação, com aplicação' da
primeira dose da vacina.. A segunda
dose ocorrerá, no máximo, 45 dias
após a primeira.

COORDENAÇÃO
O Departamento Autônomo' de Saú­

de Pública pretende alcançar, com a

Campanha 'contr� a Paralisia Infan,
til, tôdas as crianças das regiões pro­
gramadas. Por êste motivo, realizou
reunião em seu auditório, com a par­
ticipação de representantes da Acaresc,
Acarpesc, Campanha Habitacional,
Sesi, Inps, Sesc, Prefeitura Municipal
de Florianópolis e Ação Social Ar­

quidiocesana visando a adesão oficial
dêssas instituições para obter maior
motivação das comunidades ..

, Em cada município haverá um co­

ordenador, que se responsabilizará pe­
la definição do número de postos fi­
xos de vacinação:, localização destes

postos e número de pessoas necessâ­
lias ao atehdimento da população in­
fantil..
Ü preparo técnico do pessoal que

vai atuar nos postos para, aplicação
da ,vacina oral Sabin será desenvolvi­
do por equipes do Departamento Au­
tônomo de Saúde Pública, especial-

p,
mente treinadas para esta missão. Os.
voluntários receberão .instrução dos
Coordenadores Regionais e Munici,

, pais.
Reuniões com alguns técnicos envol,

vidas na Campanha foram levadas a

efeito em Rio do Sul, Lages e Canoi­
nhas, tendo a Coordenação anunciado
novos encontros em outras áreas.
As instituições que participaram da

reunião no Dasp manifestaram, ante­

cipadamente, apoio integral à Campa­
nha e estão dispostas a executar um

plano de divulgação para estimular, os

pais e familiares a encaminharem
seus filhos aos postos fixos de vacina­
ção. Esta divulgação será feita,' dire,
lamente, nas Igrejas, Escritórios da
Acaresc, núcleos da Acarpesc, Dele.
gacias do Sesc, Sesi, Agências do
Inps, Conjuntos Habitacionais da
Cohab, Núcleos da Lba e Prefeituras
Municipais.
TREINAMENTO
Técnicos, da Secretaria da Saúde,

que atuarão em unidades descentrali­
zadas da pasta ou junto à comunida­
de catarinense, estão recebendo treina.
mento específico, através de participa­
ção em Cursos de Pós-Graduação.
Para o' Sr. Prisco Paraíso, "o pro­

grama de preparação de recursos hu­
manos; previsto no Projeto Catarinen­

'.
se de Desenvolvimento para elevar o

nível sanitário da população de Santa
.

Catarina, começa com profissionais
deslocando-se a São Paulo para trei­
namento superior".

O primeiro plano desse programa
constou 'de viagem dos médicos Udson
Piazza, .Remando

_ Boieng, Alcides Ra­
belo Coelho, Laerte Cascaes Silva e '

Jorge, Danilo Magalhães Falias, que
farão Curso de Pós-Graduação em

Saúde Pública, na Faculdade de Saú­
de Pública da Universidade de São
Paulo.

Para o Curso de Engenharia Sani­
tária a Secretaria designou o engenhei ..
ro Arlindo Phi.lippi ] unio!' e para o

Curso de Administração Hospitalar
os médicos Clóvis Dias de Lima e

Hamilton Sanford Vasconcelos, além
do ecoIlDmista Volnei Schneider da
Silva.

\

vo preSidente- d
I

a p s
o presidente em exercício do

Banco Regional de Desenvolvimento
do .E�tremo Sul, Sr, Ari Me�quita,
informou que foi ofic�almente mar­
cada para o próximo dia 21 a. pos­
se do nôvo presidente do Banco,
Sr.. Orlando da Cunha Carlos. O
ato será realizado em pôrto Ale­

gre, sob a preSidência .do Gover-

'na;dor Eucl'des Triches, atual pre­
siqente do Codesul.

','

NOVOS ,FINANCIAM'ENTOS
O Sr.- Ari Mesquita retornou

sexta-feira do Rio, onde participou
da reunião para a elaboração do

, , '

prograrpa do II Congresso Brasi-
le:ro de Bancos de Desenv,:llvimento.
AprovBitando a viagem, informou

"

ter mantidos contatos no BNDE
coItl vistas a obtenção de recursos

para a região Sul. Disse que den­
tro em breve será efetivado wn re-

.'

passe de Cr$ 70 milhões para ;:lpli­
caç'ão em Santa. Catarina Paraná e

, "

R�o Grande Sul. Esteve ainda no

Finame onde tratou de novos fi-, ,

nanciamentos a longo praz? para
aquisição -de máqu:nas e equipa­
mentos industria"s, bem como na

Sudepe, tratando de assunto liga-
I

dos a incen�ivos para a pesca.
'CONGRESSO

O .sr, f_;ri Mesqu�ta informou que
ficou decidido que o Congresso de
Bancos de Desenvolvimento será

, J
� realizado em Brasília de 28 de fe-
vereiro a 2 ele março; contaú,ç1,o
com a pal'tic'pação de todos os

bancos de desenvolvimento do Fla,fs
e mais os fIliados à ABl.)E, pOr pos-
surrem carteiras de desenvolvi- I

mento. O Congresso será aberto
com um ;pronunciamento do M!nis-

,

tro Reis Veloso e encerr�ão pelo
Ministro Delfim Neto ..

)

Ipesc ·Ieva atendim !Dto
às c·dades do .interior
O Instituto de Previdência do Es­

tado 'de Santa Catarina - lpesc,­
instalará, ainda êste ano, uma agên­
cia na cidade de Tubarão. Fonte do

Ipesc reve�ou que o presidente do

órgão, Sr. Luiz Alberto Cerquejra
Cirüra estêve em Tubarão, onde
manteve os primeiros contatos com

vista� ao breve funcionamento '-de

.mais êste núcleo Cj_ue visa a inte.

rioliza.ção das ativi,dades do Ins­
tituto.

DUrante sua viagem àquela cida-
�

de, o Sr. Cerqueira Cin:tra se fêz,

acompanhar do Diretor do Depar ...

tamento ,de Assistênd,a Médica. e

do Coordenador, de Assuntos vara
o interior.

, , \_
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Aos' oito (8) dias do mês de fevereiro de 1972,
reuniram-se, às 15 (quinze) horas, numa das dependências
001 prédio sito nesta Capital, a rua Ilhéus, ;1. 8 todos

,

OS subscritores do capital da sociedade em constituiçâo
"CORRETORA �RESCENTE APLUB S/A.", a saber 1)
ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONAIS LIBERAIS UNIVER­
S]TÃRIOS DO BRASIL - APLUB com sede em Pôrto

,

Ajegre, a Av. Júlio de Castilhos n. 'io. devidamente
inscrita no Cadastro Geral de Contribuintes sob .n ,

92.672.070/001, e com seus estatutos sociais registrados
sob. n. 3.351 à fls. 260 v. do livro A-6, do Cartório de

Registro Especial de Pôrto Alegre, representada por
seus Diretores Presidente e Vice-Presidente. do Conselho

Administrativo, Drs. Ivanio da Silva Pacheco, brasileiro,

casado, advogada, residente e domiciliado em Pôrto
Alegre,

. à . Av. Ganzo n. 525, apto � 502, portador da
Carteira de Identidade n.· 596.701 e Rolf Udo Zelma­
nowicz brasileiro casado médico residente c domici- I, , " '

Iiado em Pôrto Alegre, a rua Ramiro Barcelos n . 805,
portador da Carteira de Identidade n. 219.277: 2) CO:M­
PANHIA BRASILEIRA DE EMPREENDIMENTOS DA

APLUB _ CIBRAPLUB, com sede em Pôrto Alegre, à
Av. Júlio de Castilhos n. 10 31? andar devidamente

, ,.
\

inscrita no. Cadastro Geral de Contribuintes sob TI.

·92.769.272/001, e com seus estatutos sociais registrados
na Junta Comercial do Rio Grande do Sul sob n . 183.132

em 6-01-1966, representada por seus Diretores Drs. Rolf
UdQ Zelmanowicz e Ivanio da Silva Pacheco, acima qua­
lificados; 3) APLUB _ DISTRIBUIDORA DE TíTULOS
E VALORES, MOBILIAR10S VrDA. - DIVAPLUB com r

,

mudança de denominação para "DIVAPLUB - DISTRI-
BUIDORA DE TíTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
APLUB' LTPA." j

á

aprovada pelo Banco Central do
Brasil e publicada no Diário Oficial da União em 17 de

janeiro' último" com sede em Pôrto Alegre à, Av. Júlio
.. ,

de Castilhos, 10 _. térreo, devidamente Íflscrita no

Cadastro Geral de Contribuintes sobl n. 92.892.900/001,
e ,com seu contrato sodal arquivada. ná Junta Comercial
Q:ü, Eio Grande do Sul . ,sob n. 215,812 em 19-09-1968,
representada por seu Procurador Sr. Sylvio José Roli�
Morganti,. brasileiro, casado, comerciário, residente 'e

domiciliado em Pô:fto. Alegre a rua Engenheiro Teixeira
.

,
,

.

Soares n. 188, portador da Carteira de Identidade n.

213.984; 4) IMOBILIÁRIA APLUB LTDA .. - com sede
em Pôrto Alegre, à Av.· Júlio de Gastilhos 10, 99 andar

. "

devidamente inscrita no Cadastro Geral de Contribuimes
sob n. 92.893.940/001, e com seu contrato social regis­
trado sob n. 4.726, fls. 112 e verso do livro A-8 do
Cartório

o

de Registro Especial de pôrto. Alegre, em

2'8�9-1968, representada por seus Diretores Dr. Milton

Dias, brasileiro, casado engenheiro dvil l'(':;:idente e
, . ,

domiciliado em Pôrto Alegre a rua Olavo Barreto
.

' l
Viana n. 31, portador da Carteira Qe Identidade n,

64.285 e Sr. Sylvio José ROlim' Morganti, já qualificado.:
5) CONSULTORIA E SERVIÇOS' TÉCNICOS APLUE
LTDA. _ TÉCNICA �,PLUB, com sede em pôrto.Alegre•

"
) j ,

à Av. Júlio de Castilhos n. 10, 111? andar inscrita rio
. " '

Cadastro Geral de Contribuintes sob n.' 93.017.275/001.
e- eon� seu cont�ato. �ocial arquivado ná Junta Comerciai
do. Rio Grande· 'do Sut sob n. 284.121 em 20"5-197.1.

- "

representada pbr seu sócio-gerente pr. Carlos Silveira
Martins pacheco, brasileiro, çasàdo, 'advogado, residente
e domiciliado em Pôrto Alegre' a rt:la Rafael Saadi, 200,,

apto. 305, portador da Carteira de Identidade n. 273.729:
6) ,ROLF UDO, ZELMANOWICZ, -já qualitir.:-ado; 7)
.I\MAlJRY SOARES SILVEIRA brasileiro casado, engf:-, "

nheiro civiL residente e domiciliado em Pôrto Alegre,
à Av. Protásio Alves, 1635, portador da Carteira de

Identidade _TI. 139.925; 8) SYLVIO JOS'É ROLIM MOl{�
GANTI, acima qualificado.; 9) ARIUZUR ·lVÍARTINS

, '

PINTO brasileiro desquitadO do comércio, :'esidente e
. , ,.

,
, '

domiciliad.o em Pôrto Alegre a rua Venân'::b Aires n.
- ,

515, 39 'andar, portador da Carteira de Ider.:idade do
Ministério do. Exército 3G/260179; 10) MARIO DA
FONSECA SCHMAEDECKE, brasHeiro, casado, ecor.o­

m:iista residente e domiciliado em pôrto Alsgre a rua
'. ,

,

Dona 'Leonor, 373, apto, 12, portado.r da Cên'teira de
Identidade n. 25.409; 11) ALVARO MOSCA LEWIS,'
brasileil'o, casado securitário res.idente e domiciliado em, ,

Pôrto Alegre, a rua Florêncio Ygartua, 428, apto.. 05;'
portador da Carteira de Identidade n. ,296.602. - pO"t'

aclamação dos presentes assumiu a presIdência da.
assembléia o Dr. Ivanio da Silva Pachéco que escolheu

para secretariá-lo o Sr. Ariuzur Martins Pinto .. _ A

seguir disse o Sr. Presidente que, como a A;;;sociação
dos Profissionais Liberais univerSitários do Brasil ,-

AP'LUB, pret'elÍ.dia .integralizar de imediato part,e do

'ca:pital social da emprêsa em organização, r:nediante H

t:ra-nsferência de bens à socíedade, tOrnava-se necessária

a avaliação de tais bens, tal como prescrev9' o Art, f)o

do Decreto-Lei n. 2.627, de 20 de setembro de 1940
, ,

ieabendo, em consequência, à Assembléia eleger uma

co:missão de três peritos avaliadores. Acatai1do a pro-

pOSi�ão., a Assembléia elegeu, por
. unanimidade, os S1's.

Dr. Ermi Faisca, Economista e Contador, resicllmte nesta

Capital, a rua Vítor Meirelles, 26, Dr. Claudio A}exanclre
Füllgr�f, Economista, residente nesta Capjtal; a rua

Delminda Silveira, 273 e Sr. HenriqUe MOl'ltz Júnior,

Corretor, residente nesta Capital, a rua BocéHuva, 225,

to.c10s brasileiros sui-juris, para integrarem dita comissãú.
, .

Convid'ados a ingrE'...ssar na Sala de Reuniões, os perit�s
acima indicados aceitaram sua eleição e comprometeram·
se a f.ornecer o laudo de avaliação dentro do prazo de

l' (uma) hora, esclarecendo que já 'estavam capacitados
'para exercerem o encargo que lhes fôra confiado, eis

que tini1am conhecimento da natureza do hLm a. seI;'

!avaliado, representado ·por um títul'Ü patrimonial da

Bolsa de Valores de Florianópolis. Ante essa dt'claração,
o Sr. Presidente propôs aos' Srs. subscritores a suspe:1.-'
são dos trabalhos pelo mesmo período de· I (uma) hora.

com o que concordara� os presentes.' Tmnscorrido

citado prazo, foi reaberta a sessão, no mesmo locaL

verifi.cando-se a presença de todos os, subscritores, bem

como. dos três peritos avaliadores. De imediato, o Sr.
I
Presidente determi.nou ao Sr. Secretário qUe proced�s�e
à leitura ,do Laudo de Avaliação concebido nos seguin-, ,

tes têrn1'os: "LAUDO DE ,"�VALIAÇÃO - Na qualidade
de pe'ritos designados pela Assembléia Ger:ll dos funrla­

dores da Corretora Krescente APLUB S. A., para, :=:m

obed.iência ao disposto no Art. 51? do Decrf.LC .uei n,

2.627 de 20 de setembro de 1940 procedermos à avaliá··
, . ,

ção do Título Patdmonal n. 7, da Bolsa, de Valores ue

ATA
..

DE COB�TITUIÇÃO
sociedade. Parágrafo 49 -O rendimento das ações pre­

ferencíáís .. em nenhuma hipótese será inferior ao das
ordinárias. Parágrafo 59 - Poderão ser expedidos tí­
tulos -rnúltiplos representativos I de ações devendo '83,

,

tas e" aquêles s�rem assinadas por dois diretores, 'Art.

7� ,-: Cada ação. ordinária nominativa dará direito a

um- voto nas deliberações da Assembléia Geral. Art. &9
_:_ ,A ,a:éÚ>n,ista majoritária e fundadora, Associação dos
Profissíonàis Liberais Universitários do Brasil - APLUE,
terá preferência paraia aquisição ds ações ou de direi­

to� de .subscrição d.e ações novas que outros acionistas

pretendam alienar ou ceder. Parágrafo 19 - O acionis­

ta que· desejar alienar' suas ações, no todo ou em par­

te, ou ainda ceder o direito de subscrição de ações no

Florianópolis, de propriedade da Associação dos Profís­
sionais Liberais Universitários do Brasil - APLUB�
passamos a nos manifestar como segue, sôbre o encargo

qUe nos foi confiado: 1 - Examinamos inicialmente,' a
escritura pública de compra e venda', lavrada em notas
do 19 Tabelio.nato desta Capital 'em data de 25 de agôsto, ,

de 1971 às fls. 138 v. à 139 v. do Livro 245. através da
, ,

qual o Dr. Mario da Fonseca Schmaedecke adquiriu, da
J.C. de Mesquita S.A. _ Corretora de Valôres, menciona­
do Título Patrimonial 11'1? 7, pelo valor eerto e consumavar­
se ajustado de CR$ 200,.000,00 (duzentos. mil cruzeiros) .. 2'
-;- Examinamos após, a escritura pública de compra e yen­
da 'lavrada em notas do sç Tabeleonato de Pôrto Alegre,

,

(RS) em data de 26 de janeiro de 1972, à, fôlha 030v do
, , '

.livro de TRANSMISSõES DIVERS1\S n? 1, através do qual
ratificava-se a venda particular que havia sido feita atra
vés do "Têrmo de Quitação e Transferência", assinado :a

23 de dezembro' de 71, do Dr. Mario da, Fonseca Schmac­
deck para a Ass. dos Profis. Liberais ,Univf'rsitários
do Brasil - APLUB do Título Patrimonial nv 7 da Bôlsa

,. .
'

de Valôres de Florianópolis, pelo valor certo e ajustado bimento da comunicação por escrito referida no pará-'
de CR$ 200.000,00 (duzentos. mil cruzeiros) o que é confir- grafo anterior. Findo êste prazo sem manifestação po-

,
'

. ,

mado pela contabilidade daquela Associação. 3 -

-, Constata sitiva do acionista majoritário, as ações ou direitos de

mos ainda que a Bôlsa de Valôres de Florianópolis, para subscrição poderão ser respectivamente vendidas ou ce-
. , ,

efeitos internos, atribui aos seus títulos patrimoniais um didas a terceiros, desde qUe a transação não se realize

I valor de CR$ 18.000,00 (dezoito mil cruzeiros) oue repre- por preço ínferíor, nem' em condições mais favoráveis
senta o patrimônio líquido da entidade dividiúo pelo nú- que as originalmente .comunícadas pelos alienantes ..

mero de títulos emitidos. 4: _ ConsiderandO-se'ql��e·�·referi. P·arãgráfo· 39 - A Sociedade não admitirá a' lavratura
da Bôlsa de Valôres emitiu somente 7 (sete) dêsses títulos de . têrmo de transferência de ações riem efetuará lan-

para igual número. fixo de membros .associados. ��q' �ie ç:am:�ntos
.

no livro "Registro de A<ÇõeS Nominativas".
tendo noticia de autorização de emissão de novos títulos ' sem' a observância do disposto.' nêste artigo. CAPíTULO

pelo Banco Central; e ser.do sua posse requisit�'irid�sp'�il- ;' m ._..
'

D,a·.Administração - Art. '91? - A Sociedade Se­

sávelpara a constituição de qualquer SocíedadeCorretora . ·rá 'adnlÍ�istrada por uma diretoria composta de seis
de Valôres. bem como para a 'Obtenção. da resoectiva- aitto-. � membros todos acionistas residentes no. País, e eleitos

.' )
'

... ,. ,

rização de funcionamento funto ao Banco Ct.ntral do·· ,:pe'la Assembléia Geral, que lhes fixará a re,!nuneração.
Br'asil, além de ser conqição ao. �xercíci-o da �tividade. de·, Art.·.lp9,- O prazo de mandato da Diretor�a será de

corretagem 'na· própria BôJsa de Valôres, sOfre� os mc.o.-
'

:f:. (três) 'anos, sendo permitida a reeleição. Parágrafo
cionados títulos 'a influência da lei -!i'a ofert.a é' da oro Único ._ Vencido o mandato, os DIretores 80ntinuarão

fcura, atingindo. altos preços qU,ando. ,negociados. � A vist:a n�· exe�dcio de seus �argos até a posse dos eleitos. Art.
do expost_o, AVALIAMOS 'd mencionado Títt;lo Patri- Ü cf _'

..

Elll, garantia de sua gestão, cada Diretor cauciu-
monial em CR$ 200.000,00 (duzentos mil cruzeir�),. 'para nàrá :'1.000 (mil) açõ�s da sociedade, próprias ou de ter-

efeitos de incorporação no capital da Corretora Krescent.e 'ceiros, - qUe sómente serão liberadas depois da aproya-'
APLUB S.A, por ser esta a importância efetivamen�� o·dis_ ção : final, d.e suas contas pela Assembléia Geral. Art.

pendida pelo aciorüsta-subscritor Associação dos Profi03-· 12Q _ A investidura no cargo de Diretor f3r-se-a por
sionais Liberais Univer�itários do Br�il - Ar>LUB� .'na ,rermo lavrado e assinado no Livro de, Atas das Reuni5es

respectiva aquisição. Floria,nópolis, fi de fev�retro de I..8,72,' da "Ddre�oria, depois de prestada 'a caução a (1Ue Se r,:;-

ass.) Ermi Faísca, Contador e Eco:{1omista, réghtl"a�.o' ,nos
.

fere o �artigo anterior, ficando a entrada no éxeicklo

respectivos conselhos CRC-SC nQ 2083' e CltEP· se riQ 019. eas funçÕes pencl.entes da homologação da respectiva
CPF n9 008775069. Claudio Alexandre FüIlgraf,' ECQf,iO" ínvestidura pelas autoridades competentes. Art. 139 -

m.losta, registrado no CREP-SC nQ 061, CPF '11? 00183016R
. Em 'caS\!)' de vaga de urp. cios ca�gos da Diretoria, este,

..�enrique MorItz Júnior, Diretor-Presidente da 11.oritz' S:A. dGs:igriar� wn. substitutq prov�sório,' que reúl1:1. as qna-
- Corretora de Câm.bio e' Tít�los, CPF nQ· OO�9r2569. lificaçOes· legais e estátutárias necessáriÇts· ao exercíciO
Finda a leitura dêste documento foi () mesmo apr<')va/lo: . do cargo ':até. a reàlização da primeira Assembléia Ge-

. , . .. ,. .,." , ,.". .

.

,

pela unanimidade dos subscritores, com a abstençãQ, po· . ·raL . que' então deliberará sôbre, o proviment,() definiti-
rém da Associa,ção dos Profissionais Liberais Ul)lversitá-. Vô ;do cargo. O substituto eleito. servirá até o té�mino
rios do Bràsíl - APLUB, n� ·fQrffi''l. d,'é,l ,Lei A seguir, por"', qo mand�to do. substituído. Art. ,149- A Diretorià reu­

sOlicitação do Sr.�residente, o Secretário da A.sS'embléia nir-se�á quando. necessário,· por convocação de qualquer
passou a fazer a leitura do projeto do, estatuto da so'c�e- . '1m' de ' 'seus· membros .

sendo. as deliberações tomadas
. .'. ..",..,' , . ,

da(le em constituiçãO' cOmo segue: 'ESTATUTO .._ CAPÍ· ,WF ma:i:o.ria de votos., Art. 159 _', Todos os Diretores
TULO 1 -', Da' DB�01'�jnà9ão" Sede e ;FQr(}, Obj.e.0·'� D�l'i:':�· '. f.i�afu �ün(.e�Údo& ,E1f�>' à'�p.ÍÕ�i, pOderes de répres'e�tação"'Qa-"
ção - Art. 19 _:_ Ã. Corretora E;rescehÚ�.' API:UB SIA 6· Sociedade perante terceirOS pata a .consecução dos

" ,

,uma. sociedade anônima, que s� reger� pelo' piesent� ,�Está- o�ietivQs . sociais, podendo" inolusive, contrair obríga-
tuto, '8 pelas disposiçõ-es legais �. regíÜamentárfs 'gue)hes '

.' ��es: transigir, ceder e renunciar ,direitos movimentaI'

fo.rem apHcáveis. Art. 2� _ A Sociedade tem sede e fql'o contas' bancá:Í'ias, enfim, praticar todos os atos neces-

na cidade de Florianópolis, Estacto de Santa Catarina, 'mi; '�ários' ao' funcionamento regular da emprêsa. Parágrt:lfo
de se �stabelecerá à rUa Ilhéus, n!? 8, podendc< por 'reso- ' único -o. 'Todos os 'atos que envolvam respongabilid::làe
lução da Diretoria. abrir dependência �m qualque� locàll-

-

da
.

'Socredad� assim como a représentação ;1tiva e pa:s-
,

. .
' ."

.
.,

. .,

�ade do País ou do e�terior, ob.;;ervadas as prescriçqes siva d'esta: ' serão exe'rcidas por dois (2) Diietores, con-
,

'
.. , . "... ,.

legais. Art .. 39 - A Sociedade terá como Objetivo soc'i�l: /
, juntamente;

.

ou por um Dir'étor em conjunt'J . com lün

a) operar com exclusividade em Bôlsas de Valôl'es, ,á �istd Prócurador da Sociedadé. salvo quando a Dlr€'toria em
. ,

I ,e a têrmo, com títulos e valôrt?S mpõili.ár�os oe n�goc-!a'- . reshltlç�o 'específica, lhes cometer a execução por ato

ção autoriz',;:da; b) cOl:uprqr, vender e. distribuir títulos e 'indivídúàl. CAPíTULO IV _ Da Assembl,éia Geral -

valôres mobiliários por conta própria o;u de, t�l',ceiros; c) Art.', 16Q "_ A· 'Assembléia Geral reunir-se-á, ordinária�
formar e gerir como líder ou participante cónsórci� 'pa-

'

rlté'nte,; ;dentro.
_
,dos quatro (4) primeiros meses de cada

ra lançamento' público (underwriting); b�m, co,mó -p,�-
'

ano 'e: � exttaordináriarÍwnte,· quando necessário guar-
, ' , ,

.ra compra ou revenda de título.s e valôres mobiliários 'dadoS. 'O's preceitos de direito nas respecÜvas convoca-

e 'ainda encarregar-se de- �ua distribuiçã'o' é colocáção ç.ões, Art. 17Q - A Assembléia ·G�.ral será instalada por
,no mercado de capitais; d) encarregar-se dá ;:}dn1i�istrct- um ,dos Diretores e presidida pelo. acionista escolhido

ção de carteira de valôres e de custódia de títulos e: và- 'p�los presentes o qual, por sua vez, escolherá um dos

.lôres mobiliários; e) incum.bir-se da transferéncia � da acionistas para secretariar os trabalhos da mesa CAFÍ·

autenticação. de endossos, de desdobramento d�é caute- TULO N � Do Conselho Fiscal � Art. 18(,) .- O Con-

las, de recebimento e pagamento de resgates. j,utos·' ou . �1-h� Fis�ai, será 'composto de 3 (três) membl. os ef(:)ti�
dividendOS de títulos e. valôres mobiliários: f). encarregiu'- ' 'vos e' igual número de suplente:s, acionistas ou não,

Se da subscriçã-o de títulos e valôres
.

mobiliários, pre�- eleitos' a'nualmente pelei Assembléia
.

Geral Ordinária,
tar serviços técnicos nesse sentido e. exerc�r funçõ�a 'que lhes fixará as remun�rações, os quais pollerão . ser

de agente fiduciário, por ordem de terceiros; g) operal' 'reeleitos. Art. 199 _' Nos impedimentos ou faJtas e em

vai, resultante de aumento de capital, deverá oferecê­

las.. previamente, ao acionista majoritário a quem co­

municara, por. escrito o número de ações, o preço e de­

mais condições de venda. Parágrafo 21? - A acionista
.

majoritária exercerá a referência que lhe cabe den-

cro de 'um prazo. de 30 (trinta) dias contados dn rece-

em contas-correntes com seus, acionistas, não 'movi- caso. de vaga, bs membros efetivos do Conselho FiscJ.I··

mentáveis por chequ.e, admin�strar recursos de tercei- serão substituídos pelos suplentes na ordem de idade,
res destinados a operações mopiliáriqs e financi�r· a IIi- a' começar 'pelo mais idoso. CAPíTULO VI '_ Do Exer-

quidação das operações realizadas por conta' de seus co- cí\:io Social, Balanço - Lucros e sua Aplicação .- ArL

mitentes; h) promover o la�ç�mento de títulos e' valô- 209 :- 'O exercicio social coincidirá cOm o ano rívil. Art.
res mobiliários. públic_os e particulares. Art. 'P '_. É vc-- 219 _., Q balanço obedi,ente a tôdas as presL:rições le-

". ' .

dado à Sociedade:.�.) <Ustribuir títulos e valôrês mobi-, gaiS será levantaáo em 30 (trinta) de junho e SI (trinta· e
liários de sociedades privadas não; re'gistl'ad?s no Ban- um) ,de dezembro de cada ano. Parágrafo único - Do 1',1-

co Central ou títulos cuja venda tenha sic19, suspehs� ',cro liquido apurado em cada balanço, após as necessári.as

ou pór êle proibida; h)' divulgar i�formações fp lsas, ma- amortizações serão destinados: a) 5% (cinco po/ cento)
niÍestameIl-te tendenciosas ou imprecisas, a fiin, de in· para á constituição do Fundo de Reserva, Legal, até que
crementar 'a venda o.u influir no curso dos títulos ou . ' êsté ald.lllce 20% (vinte por' cento) do capitai so�ial; b)
valôres mobiliários; c) consociar-se com a finalidade

. de dividendo 'aos acionistas atendidas as disposicões . do
'J . ."

influir no curso de títulos e valôres mobiliátios,. pro- p'fltágrafo ·11? do Art. 69. em relação aos' d8tentO�'es ,de
vocando o'scilaçó:Çs arHf�ciats de seu, pi-eço; d, adquiri- a,Ções nominativas preferenciais; c) o saJrIo, se houver
rir bens imóveis não' destin�dos ao uso próprio, sâlvO ., Ul�á 'a· àplicação que lhe destinar a Assembléia Geral,
às recebidos eui liquidaçãO de dívidas de difícil Ou du- observada:s as

/

disposiçõeE. legais atinentes à, matéria.
'vidosa solução caso e� que Q.ev�rá vendê-los deÍltro CAPÍTULO VII _ Disposições Gerais e Tr::msüórias -

.

' .... ,. .

do pr3,zo de 1 (um) ano, a· contar do recebimento, pror,- Art. 229 - A Sociedade entrará em liquidacão nos ea-

rogável, a critério do BaQ,co Central; e) emitir cheques sos legaiS'. A Assembléia Geral que deliberar a liquida-
na forma do Decreto nl? �477, de 14/7/34. Art. 5�,-' O ção ordinária estabelecerá suas condições e· elegerá o

prazo de duração da Sociedàde' é indeterminado., CAPt- liqui.dante. ao Conselho Fiscal. Art. 231? _' O mandalo
. TULO II - Do Capital e Ações - Art. f)'Q - O capital ,dOs "primeiros Diretores findará com -a pbsse de seus

é de CR$ 500.000,00 (quinhentos rriil -cruzeiros) dividi-. substi�utos, eleitps pela Assembléia Geral OrrUnária a

do em 500.000 (quinhentos mil) ações no valor de CR$ ... realizar-se em 1�75. Art 24Q _. A Soéiedadl podera1
1,ÕO (hum cruzeiro) cada urna, sendo a met;tde gob a a qUalquer tempo, transformar seu tipo jurídi.co, obser-

forma de ações" ordinárias nominativas e a .metade Ore.:;, . vadas as formalidades legais que regem a (ospé.cie. �

tante de ações preferenciais nom}nativas. Parágrafo: 19 Submetido à votação dos Srs. :::ubscritores, foi o projê-
- As ações no�ina�iV'as preferenciais não tem dir�ito tó estatutário integralmente aprovado, à un:1l1imidacl8.

a voto mas conferem a seus titula:ves um dividendo inÍ- Em seguida o Sr. Presidente solicitou o Boletim de Subs-
. , . ","

nimo cumulativo de 12% (doze' por cento}' ao ano' com criçáo do capital social o qual está vas-ado nos s,eguin-
, , "

priorjclade na distribuição. Parágrafo. 2!? - A Assem- tes termos - "LISTA DE SUBSCRIÇÃO - Nós abaixo
..,.

'
- ,

bléia Geral, poderá deliberar a conversão, no to�.o' ou, : assi�ados, tendo tomado conhecimento e ac�ito os es-

em parte, das 'ações preferenciais 'em ações ordi:n;ári.{ls.·· t'atutos ,da Coi'r-etora Ktescente APLUB S.A., declaramos

Parágrafo 39 - As açõ�s preferenciais· terão ainda '<li:, .,'. â �ontad,e: de �.onstituir a predita �ociedade,
.

e, em cOrl­

rcj.to à prior.idade de ,resgate, rio. caso d'e' dis�oluç�o' da,' '. �eqtiênci.a� subscrevemos cada um, l'espectiV,'.1l�(ente', '.
o

,

I'

., .

•

número de ações que na presente lista nos é atribuído;
l).A Associação dos Profissionais Liberais Univ�sl.ta­
rios do Brasil - APLUB com sede em Pôrto Alegre,

.

, .

(RS) à Av. Júlio de Castilhos 10 devidamente registra;, "

da no Cadastro Geral de Contribuintes sob. nv 9�.672.070,
representada nêste ato por seus Diretores Dr-s. Ivanio

,
.

da Silva Pacheco e Rolf Udo Zelmanowícz .espectiva ..

, '

mente Presidente e Vice-presidente do Conselho Adrni-
) ,

nistrativo subscreve 100.000 (cem mil) ações prefer.m-
·

ciais nominativas, totalizando CR$ 100.000 00 (cem rml
,

cruzeiros) ,e 125.000 (cento e vinte e cinco mil) ações
ordinárias nominativas, totalizando CR$ 125000:00 (cen­
to e vinte e cinco mil cruzeiros) e realiza nêste ato: a)
CR$ 200.000,00 (duzentos mil

.

cruzeiros) mediante in­
corporação qUe faz à sociedade, do Título F':trimôriial
n? 07 da Bôlsa de Valôr,es de Florianópolis transmitiu-

) .

do, assim, à mesma sociedade, todo o domímo direito
,

e 'ação que tem sôbre o referido título. b) CRS 12.500,00
(doz., mil e quinhentos cruzeiros) em moeda corrente

nacional, ficando um saldo. de CR$ 12.500,00 (doze mil
e quinhentos cruzeiros) a ser realizado também em 'moe­
da corrente nacional para integralização das' ações pre-
'ferenciais. (ass.) Ivanio da Silva Pacheco' - DiJ etor Pre­
sidente e Rolf Udo Zelmanowicz - Diretor Vice-Presí­
dente. 2) '. CIA. BRASILEIRA DE EMPREENDIMÉNTOS

.DA APLUB _ CIBRAPLUB, com sede em Pôrto Alegre
_' (RS), à Av. Júlio de Castilhos 10, devidamente regis­
trada no Cad·astro. Geral de Contribuintes sob nv ' ....

92.769.272, representada nêste ato por seus Diretores
Drs. Rolf Udo Zelmanowicz e Ivanio da Silva Pacheco

.

"

subscreve 50.000 (cíncoenta mil) ações preferenciais o

no-

minativas, totalizando CR$ 50.000,00 (cincoenta mil cru­

zeiros) de cuja importância realiza, nêste ato CR$ .: ..
25.00000 (vinte e cinco mil cruzeiros) ern . moeda corren­

te ,nacional. (ass.) Ivanio da Silva Pacheco - Diretor
e Rolf Udo Zelmanowicz - Diretor. 3) APLUB ..:_ DI�­
TRIBUIDORA DE TíTULOS E VALôRES MOBILIÁRlOS
LTDA. - DIVAPLUB, com sede em Pôrto Alegre (!{S).
à Av. Júlio de Castilhos 10, deviclam�nte registrada nô.
Cadastro Geral de Contribuintes sob nQ 92 8�2.900 re­

presentada nêste, ato por seu Procurador Sylvio José
Rolim Morganti subscreve 50.0DO (dncoenta· mil) açõ(;s
preferenciais nominativas totalizando CR$ 50.000,DO
(cincoénta mil cruzeiros), de cuja importân'�18 realiza
nêste ato CR$ 25.000,00 (vinte e cinco mil cfi.!zeiros) em

moeda corrente nacional. (ass.) Sylvio José Roiim Mor­

ganti - Procurador. 4) IMOB1LIÁRIA APLCB· LTDA:
, ,

cOm sede em Pôrto Alegre (RS), à Av. JúliO de C�stí-
lhos 10, devid::lmente registrada no CadastrJ' Geral de
Contribuintes sob n9 92.893.940,. representada rlêste ato

•

por, seus Diretores' Dr. Milton Dias e Sr. Sylvio. José Ro·
lim Morganti 'subscreve 25.000 (vinte e cinco míD· 'açõG3

'

, .

1!,referenciais nominaltivas, 'Itotalízando .cR�· 25/.000,00
,

.. :.

(vinte e cinco mil cruzeiros), de cuja importância rea-

liza nêste ato CR$ 12.500;00 (doze· m:il e quinhentos cru­

zeiros) em moeda corrente nacional. (a,ss.) Sylvio Ro­
lim Morganti' - Diretor e Milton Dias _ Diretor. ;j)
CONSULTORIA E SERVIÇOS TÉCNICOS APLUB LTD1\.
_ TÉCNICA �PLUB, com. sede em Pôrto Alegre (RS),

· � Av. :Júlio de Càstnhos 10, devidamente registrada no

Cadastro� Geral de Con,tribuintes sob nQ 93017.275, re­

presentada nêste ato por seu sócio-gerente, Dl' Carlos,
Silveira Martins Pacheco, :subscreve 25.000 (vinte e cin­
co mil) ações preferenciais nominativas, tot�1lizando ...

CR$ 25.00000 (vinte e cinco mil cruzeiros), ct� cuja im­
portância realiza nêste ato CR$ 12.500,00 (doze mil e qui­
nhentos cruzeiros)

o,
em moeda cOrrente nacional. (ass,)

. I: l.los ,Silveira Martins Pacheco. ,-. SÓcio.-Gerente 6)
ROLF UDO ZELMANOW ICZ, brasUeiro' casado médico

, , ., . , . ,

residepte e domiciliado em Pôrto Alegre (TIS) à Rl.la
Ramiro B.3rcelos n9 805, subscreve 2.500 (duaS mil e qui­
nhentas) ações ordinárias l;lomiriativas, totalizando CR$ ..

4:5UO,00 (,)ois mil e quinhentos cruzeiros), (Ie cuja ·Üll­
portância realiza nêste ato CR$ 1.50000 (hum mil e qui,, . ,

'nhentos cruzeiros) e.m moeda corrente nacional. (ass.)
Rolf· Udo Zel'manowicz, 7) AMAURY SOARES SILVEI-·
RAo brasileiro, casado, pngenheiro civil residellte' e do-,

.

miciliado em Pôrto Alegre (RS) à Av,. Protásio' Alves
nQ 1635,' subscreve 2.500 (duas mil e quinhentéls) ações
ordinárias nominativ�s, totalizando CR� 2.500,00

i

(dois
mil e quinhentos cruzeiros) de cuja importância reali­
za nêste ato CR$ 1.250,00 (hum mil duzentos e cincoen­
ta cruzeiros) em moeda corrente nacional. (<.�s.) .Amau­
ry Soares Silveira. 8) SYLVIO· JOSÉ ROLIM MORGAN­
TI brasileiro casado comerciante residente e domici-." ,

liado em Pôrto Alegre (RS) à Rua EngQ TeixeIra Soàre�
n9 188, subscreve 30,OUO (trinta mil) açõ�s ordináriaS
nominativas totalizqndo CR$ 30.000,00 (trinta mil' cru­
zeiros), de cuja import�ncia realiza rtêste ato CR$ ....

15.000,00 (quinze mí! cruzeiros) em moeda conente na­
cional. (ass.) Sylvio Jos6 Rolim Morganti. 9) ARIUZUR
MARTINS PINTO, brasileiro, desquitado ':?omerclano

,
' , )

residente, e domiciliado em Pôrto Alegre (RS) à rua Ve-
·

n'âncio Aires n9 515 _ 39 andar, subscreve 30.(:00 (trin.
ta mil) ações ordinárias nomínativas, totalizando CR$ ..

30.000,00 (trinta mil cruzeiros), de cuja importância
realiza nêste ato CR$ J 5.000.00 (quinze mil erpzeiros)
em moeda corrente nacional. (ass.) Ariuzur Martins Pin"
to. 10) MÁRIO DA FONSECA SCHMAEDECKE b:rasilGi­
ro', casàdo, economista, residente e domici!üido em
Pôrto Alegre (RS).

\
à Rl��1 Dna. Leo:q.or n'Q 37:3'apto ..

' 12,
subscreve '30.000 (trinta mil)' ações ordinárias nomlna.

tivas, totalizando· Cr$ 30.000,00 (trinta mil ,cruzeiros)
de / cuja importância realiza nêste ato CR$ +5.000)00
(quinze mil cruzeil�os) em moeda corrente nacional"
(ass.) Mário, da Fonseca .;;;c:hmaedecke. 11) ALVARO MOS­
CA LEWIS, brasileiro, casado, securitário, r'�s:dente e

domiciliado ,em Pôr to Alegre (RS), rua Florêncio yaal'..0

tua n9 428 apto. 05, subscreve 30.000' (trinta mil), açõeS'
ordinárias nominativas, totalizando \ Cr$, 30.000 00 (trin-

o ,

ta mil cruzeiros), de cuja importância realiza nêste ato

CH$ 15.00000 (quinze mil ,cruzeiros)' em moeda corren­
te nacional. (ass.) Alvar0 Mosca Lewis. - Ntl qualidade
de funclado� da sociedade projetada declata, a

'

abaixo

assinada, que a· presente subscrição' particulaT foi 110-
je aberta e encel"rada, tendo sido o capital de CR$ ....

500.000,00 (quinllentos mil cruzeiros) int0gralmente
subscrito pelas pessoas qualificadas. Florianópolis, 8 de
fevereiro de 1972. Associação dos' prOfissionais' Libe­
rais Univer�itários do Brasil -- APLUB. (ass_) Ivanio d�
Silva Pacheco - Direto.r Presidente e Rolf TJdo ZelmJ-

Continua na página 3
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I
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Pi'lr William A. R. Tbomson

"Não há a menor margem de düvida

que a subnutrição, em certas rases, do

cresc .mento cerebral "sé acha associada

com 'uma debilitação posterior da ft�n­
ção mental e que,' até certo ponto, t'e­

siste a todas as tentativas de reabilíta,

ção".
São palavras" do, Dr.•John Dobbíng,

antígo lente dê, Nutl':ç(io, de ReCem7nas.­

cidos Departariiéllto (te" Saúde <Zi:a Crian­

ça, d� unl�ersid���.', ti� MGtnc�ester.,; E,
segundo éle" o #hÓF 'preponderante �üo
é a carência de ',�uijlq'uer ração especí,

." � I
.

fica, como as protêíaas .. �rata-se do fé�
tardamento do c�\esG�'metl:tQ., Isto s.gní­
fica que as crianç�s",ámeaça.das são aque,
tas cuj a,

'

iá'�a' 'de ,'�:r��GÍmento corporal: é

retardada 'd�r'arite' "unl:,:,�,�p�ríç,çiO � vulne­

rável" mícial-: no erescímento j d�', cére-
bt

" '" ,,' '", ',:', '!,
ro. .

". {

�

1
I I,�'

. ,� � !
I
\ ,

: Os experimentos
"

reat'zados '

com

animais demonstraram que há um perío­
do de, transição -no desenvolvfmento de

tõdos os animais em cresoírnérrto quan­
do o cérebro .cresce pârttcularrnente de­

Pressa. O 'perio'do:-:exa�o 'em que isto se
\

'. ',' , "
,

processa varra de especte ,.a �:�spec.le.
• ,I.

'. '

"PERíODO VUI"N:E,RAVEL' "

"'_ ,�

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 13 de revereíro de 1972 - Pâg. 2

':',

O fator pi'átt�o' de i�p'ortância, se­

gundo escreve o' Dr., Dobbing tio Bole­

tim Informativo nO 6 da, Fu'ndação dp.

Nutr:ção 'Britânica, "cO'nsiste' em que
"basta um leve I;etardamerito do cresc�­
mento nest� -fase, 'para :r,:esulta;r em um

céÍ-ebro ,peJ,''ffianen>ú;�rnent�', pequenQ e

carente de células";
Os trabalhos para d�scobrir 'qu(lndo..

êste "período vulner'ável", oêor�e em sê..,

res humanos t�m' resultado' dH\Geis, Mas,
segundo uma jnvestig�ção" realizada pe­
lo Dr, Dobbing e' séus C91egas, já em

fase de acabamento,," s1Jgere�s� Q;ue o

período começa a �:çêrca., de" três quartos
da f.ase de gravidez 'e çontit1U� durante

todos os primeiros dezoito meses após
o nascimento.

J!:stes descobrimentos condizem
com observações clínicas das funções
mentais das cr.anças em países onde
existe ampla subnutríçâo ·in�antil. Neste

ponto, segundo alega o Dr. Dobbing,
"ficou demonstrado que a subnutrição
tinha de ocorrer antes de do.s anos .de
idade se a debilitação mental tivesse de
ser detectado na, vida posterior.

RECUPERáVEL

"Após o segundo ano, a debilitação
em crlancas famintas é notado com o

tempo', mas é recuperável com a reabilt­

tacão 'nutricional".
Mas mesmo em países desenvolvi­

dos algumas crianças acham-se ameaça­
-das, Por exemplo, há. várias' crianças
'que" nascem muito 'antes do' período
norinal 'nas

'

qua's o "período vulnerável
,

, , ,
,

para o cérebro acontecerá em grande
parte após o nascimento.

. .Segue-se que a nutrição das crian­

ças nascidas prematuramente pode ser.

sígnirícatíva por razões ainda mais ím­
,:portarites que as que conhecíamos",

.

acêntua: o'Dr. DObbing e acrescenta que
"

uma. proporção sig�if�cativa de crianças
britânicas que nascem com pouco pêso
não se deve ao fato de nascereI? pre­
maturamente mas por serem elas víti-

" ,

mas do cresciJ;nento ,ntra-u.�rino re-

tardado exatamente no período de gran­
de irripOl'tânc'a par:;!. o, cérebro.

''',É pois de· suma impo(tância para
v futuro bem, estar da criança que se

próporcione à mãe uma boa nutrição
durante o período fetal e de lactaçã,o,
como também à Criança pelo menos

até a id;ade de do's �nos".
; Trata-se, claram.ente, de uma l�ção

éi�e deve ser divulgada tão amplamente
quanto se possa, se quisermos que nos,­

sas, cr,ianças sejam tão' mentalmente

a,just�das quanto possível".

,

344 - Em qUê moni'entó a alma se une

ao corpo,? "

.'

- A un" ão, "cÚm-eçâ" :l1a" conc�pção ,
. ,;- , ',�,: � \"

o Espírito 'd�signad,o-:'parà' h�bitar cel·to
COl�O a êst� se, li�a, po'r, urn"la,ço fluídi,

, "

co, que cada vez ,l1Ja'is ll;ie va�' apertando
até ao "inst�nt� :em' q�e, a: crjánça' vê a

luz, O gr:to, que' 'O 'recém-nascido s.olta
,

" , � .,1 ,

anuncia que el;, se: conta" �o ..nú:p1ero,dos
vivos e, dos \sel''vos' de, l,).e�':': :

345 - É, çl.efbUtiv'a a' 'l.lrlião' do 'Espí­
Ti to com o corpo" desde-' Q ,mo,mento da

1

co,ncepção? "purante' éSta. 'Primeira' fa.se,
podel<a a Espirito" ,r.en.4né��,t ,a" habitar
o corpo que ,lhe ,está des-Ünàclo?- '

- É definitiva" a.. lIlU:iã�;�, no $'e�ti,do
de que outl'O E;spír�iQ nâÓ' poderta 'subs­
tituir o que eS,tá: 'd�'sigb.adQ pát�, i-qu'ê- ,

1e corpo. Mas; c,bmo' os la.ços que 'ao
, •

,

• � f

co,rpo Q prendem' são áittda ,m:llitQ fra-
cos fàcilmenfe, se �'ompeIil e podem, •

!'
• � • '.. ,

romper-se por v.on�de, de ,Espírito,� I 's�
,

este recua giante" �a 'J)rO�a que �sc.o.;'
1heu. Em ,tal,' ca,s0; p.ot�m; 'a crianÇa' ri�a ,

vinga. . ',' " "'i ,'� L

346 Q�e, faz'"o "�spírit()," se, o c�t�
po qúe ele' escelheu morx'e "antes dê' :s,E

"
I

• ,

•
,

,

'

verificar o naSChTl'ento?':"
' ,

"

,\ ., ,; � ",
�

.....

- Eseolhe outro. ' .. ',1, !
,

,

"
. r'

\ .'., .
: l .

346a - Qual ,a, utIlidade, dessas mor-

tes prematuras?'
t

..

' �"
' ,

",
,

- Dão-lhes' 'causa, �s mai$ das ve­

zes, as imperfeições da matéria.
347 - Que utilidade ,encontrará ,um

Espírito na sua encarnação em um cor_

po que morre poucos dias depois de
nascido?

- O ser não tem então consciência
plena da sua existência,. Assim, a, im�

portância da. morte 'ê' quas� nenhuma.
Conforme' já dissemos (') que };lá nesses

, �

casos de morte, prematura ,é uma pro-'
va para os pais.

348 - Sabe o Espíti�o, previamente,

, \
que ,o corpo de sua escolha não ,tem p:r::o· \

,bh:hl�iç\ade�de vivb'i" J��' .�,"� !l,'=�_�
,
::;;T S'a,:>e-o al�m�:� :�:vezes; ,pras",/' i$e<:�

ne'ssa, cfrbúnstâncí1i: rehíde o moti:vci:'. 'da��
:.. . f,; .' , ',.,.:�

escolha isso s'gnifica. que está fugindo
, ,

�. pxova.
>

'" '349 - Quando falha por qualque�
GflUSa .a encarnação de um

�,la' suprida i!TIediatamente
existên,eia?

�j Nem sempre o é imediatamente.
Faz:�S'e fn' ster dar ao. Espírito tempo pa­
ra ��,::�i'óceder a nova escolha" ,a nienos

q,uéi: â, reecarnação imedia.ta correspohela
a, �nteho�' deÚrminação. "

,� 350 - Uína, vez unido ao corpo da

,'crj��ça e ql1andO já lhe não é pos.sivel
vónár 'atrãs sucede alguma ,vez deplo·

,
,

, '

, ral: !o E!ipirito a escolha que fêz?
,___: r�rguntas se, C0I;r10 hOmem, se

queixa' da vida que tem? Se d�sej�ra que

o�.t1.'�'fc)sse ela? Si,m. Se se arrepende da

�soblha riue têz? Não pois não, sabe ter,� �

',s1dó sua a, escolha. Depois de' encarna-
<10,;' nãO pode o Espírito lastimar uma

eS,ceiha de que não tem consciência. Po­

d.�' entretanto achar pesada demais a
" , ,

càrga e considerá-la superior às, suas

forças. ,É quando isso ,acontece qu.e re­

corre ao suiddio,

(Confinua na pl'o"Jlma sem3!na),
COlabdrâção da. Juventu.d� Es�írrta.

L,ins de Vasconce1l0s U.cv,. Mauro Ra­

mos nO 305 - Nesta.) extraída de "O
" ,

LIVRO DOS ESPÍRITOS"� obra divulga-
da por H!ppolyte Leon Denizard Rivail

(Ailan Kardec), no ano de 1857, em

França.

Espíri to, é,
por ".outra

A LIVRARIA ESPíRITA DE 'FLO­
RIANÓPOLIS, (Caixa Postal nO 517)

acha-se situada na Praça XV de Novem­

bro, junto ao ponto de ônibus da linha

�'Circular" .

,����������-�---����������.��������"-�
;oi. • .,. ," (iiI>., • ,r ... .......-

-

MauríCIO Cibula eso una e

,-
t

i I

l Se Y .. �. lelR' o�, ferreao ós conslruiremos sua, casa em 15
"

dias seje Ia ci,dade, aa rai 08 no, campo.

1 visl'l '011: 1I:lanciad:o..

Consulte-no,s' e, "�rá. '

_

J' ,

'. �. ,1..,

Escrilóri :' Ria FerIando Mabhaao na 40

objetivo básico ': _' Proteção do pequeno e médio mves­

tidor.

, A Semana passada foi cheia de novidades no Mercado'

de Capitais. As mais importantes - que passaram quase

que desapercebidas -. de efeito I a médio e longo prazo.

As menos importantes, que foram objeto da generalidade
dos comentários especializados, de efeitos pràticameme

j imediatos. I
,

TOOas esses matérias estavam, há muito tempo ,no ba­

.laio de, estudos do Banco Central e sua divulgação não

estava programada para já. O fato de que, inesperada­
mente, o Conselho Monetário Nacional tenha resolvido

limpar a sua. área e soltar de urna só vez todo êsse material,
não pode ter sido um simples ocaso: - :É evidente que

houve urna intenção, deliberada de dar uma demonstração
de 'Cllidnd6' para cofl)., as Bolsas de Valores; de, pela pu­

blicação. macíssn; marcar urna 'data.símbolo, um marco de

módlficaçã,tD 1.1� a�Um� coisa, que só pode ser a de ten-

'J��'cia �a$h��lsa�.,
. :

1 '

-,
: ,'Di:;,l.lílt�' d:a 'feél;ução: -das taxas, era fatal que - a partir
•. I' •

do ,dii,'16 de Fevereíro' - fôsse reiniciado o fluxo de di-

nh.eif().' par� h Mercado de Ações, no princípio talvez lenta

� ,tlmidaroente�",ma:" : em seguida com mais nitidez, firme­

za e', i�portancia,�
.

'--: '('�A1{('�·�-pre.,' � rvfercacto se antecede às datas teõri­

'c'!m,e�,t�',; lóg�ças, 'eji'ae�� o simples a,núncio da antecipa­

çf.io,Ç',,��f�a� c�m�çoÍ1 a' se apresentar bem mais fi.rne .

� " Q.l{.�e: ,t�dQ<; "anâlist;;ls 'esperavam que, nesse período,
as �j C9tn'Ç&'S S6ft'esse:l�rnutuações rítmicas: - uns poucos

..
'

,,' t
'

dias, de a�ta,. em seguida uns poucos dias de baixa, logo
após :túls outros ,�ct1�� de alta, e assim por diante, T(;to,
c�mo decorrência, dá.. realização de lucros modestos pelos
inves.tid'o�s' '�il.�� comprassem '110S curtos períodos de baixa'

,

ou tiv�tsse4t 'fe,ito, suas compras nas últimas semanas do lon­
, go, pe't.í�dO' -dé decréeimo de cotações, presente com mais

int�vsid.n.de', ,�;e��' AgôSto de 1971..
'

Mas, pelo menos é

'o que sé' pode con.<;tatar nestes dias. a sofreguidão em re�l­

lizar peql..1.on:0,s' l'Ucros. está' bem mais moderada do ql1� se

�níl�mba.. ','e 'ap'� q'l:W tl.ldo lnajca, o investidor médio - con­

'.fian'tes �,:não' d�� "pe�der o jôgõ quase na raia da che-

gada "
, É '�ndiscu�tveJ que o quadro previsível para o pró­

ximo petío�o;� é 'm�to': �ais róseo do ,que se apresentava
.'érh Qualqu�f � out� c.Ulta dos últimos sete ou oito m0ses.

p.o\ql.l� erit�","�rde.r '�gQfa .a 'conHança, e jogar fora os fru­

tos,,"de,uma'lo.oga'c paciente espera? Vamos convir que
êSS�'�0�pQ�entO 'não', tem senso comum, Que é, diga­
se ,de 'p'�gom, ()' reqn,isito básico, eS$encial, insubstituÍ-

, , '

vel. p-<:.fa',.gaflhar,·dióheiro nas' Bolsas de Valmes.
�.

,", ..
" J ',\. ;

"

•

FI ·

á W1I:"
'orllR p811,S.

t'
, I �tr·r2t'ftt,t ii ,i 1 i ,'fI '�,

Vamos começar a análise: por estas últimas.
Todos já tinham uma conscientização bastante nítida

de todos os reflexos - imediatos - da anunciada redu­

ção d.a taxa de juros, bancários e dos papéis de renda fi�a.
O anúncio - sem n entrada em vigor - era, como

dissemos, francamente negativo para as Bolsas: - saben­

do que as taxas das, Letras de Câmbio e dos Depósitos a

prazo fixo iriam baixar, é claro que uma quantidade apre­

ciável ele. investidores \ correria para fazer seus investirnen-.
tos nessa faixa, retardando a "virada" elas Bolsas que TO­

POS os especialistas aguardavam para qualquer momento.

O prazo bastante longo, que inicialmente foi fixado para
a efetiva -enrrada em vizor das novas taxas (Março), em­

pu I,�rava-I .demasiado' para � frente as possibilidades de rever-'
são .dás Bolsas e, em nosso ponto de vista expresso com

muita vênfase, em absoluto não se justificava. :É óbvio

que .reconhepíamos que, no momento em que essas taxas

tôssern .efetivarnente reduzidas, isto se refleteria da melhor ,

, " ,
,

�

forma possível nos negócios do Mercado de Ações.
,

Na ,sexÍ<í-feira, surpreendentemente, o Govêrno re ,

solveu antecipar para o dia 16 de Fevereiro (primeiro dia

útil depois do Carnaval) a 'vigência das novas taxas; com

isto fica antecipada de pelo menos quinze dias a forma-,

ção do quadro mais favorável para as Bolsas,

Mas, talvez mais importante do que os reflexos' prá­
ticos

.

da decisão governamental, o Mercado recebeu excep­
'cionalmente bem o sintoma que está por detrás dela.
SeT;ltindo nitidamente que a situação das Bolsas vinha apn�­
sel)tando uma deterioZação crescente e já preocupante" as '

autoádades monetárias' não trepidaram em voltar atrás rie

Slla decisão inicial, para adotar uma nova e realística pr) ..

sição,
No mesmo dia - e isto seguramente foi bem pl�ne­

jado e executado - .essas autoridades monetárias baixaram
várias Resoll1çõt><; sôbre FUMCAPM, registro de pa.peis e

emissões no Banco, Central, etc" tôdas elas com llID único
, ..;. ..l

, .

�, ; '. :pr

-

,4 , Wi6kWb�� I---,-�----- --_ .. '- _ _,

•
,

.

,

a es
, "

.

'CâDeao seu�
" 'O ex rao i" 'rio

"
I ' •

Condicionador dê:'

.,. I

f'l

'" ..

l

" Rua 'Jerôniao Coelho, na I

Preços e Condlçies de J.sD;mmenlo
I

..
' .

"�"� ")1
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nowicz � Diretor vtce-Presidente, Logo após, resol­

veu a Assembléia, por unanfmidade, que as import�n

elas faltantes para a integralização elas' ações subscritns

deveriam ser realizadas até 9 dia 31 de março' de 1972,
sem prejuízo de os acionistas, que assim o d€s.ejarem,
efetuar pagamentos antecipados, logo depois de cum­

pridas ns formalidades legais para o funcionamento d:.-1

sociedade, 'CJuando, então, passariam a participar '''mo

rata temporis" dos resultados sociais.' Declarou em: se­

guídá o Sr. Presidente que, estando totalmente subscri­

to o capital da sociedade e tendo em vista a aprovaciio
de \;eu estatuto e as manifestações de vontade dos subs­

critores. estava defini1ivamen1te constituída a' Corretora

Krescente APLUP SIA" - ,"Ad referendum" co Banco

Central do Brasil, a quem seriam submetidos os atos

constitutivos, para ohtcl1<;ão da indispensável autoriza- '\

ção para funcionamento, nos termos da legtslação vi­

gente. Aduziu ainda qUE: cumpria, desde logo, propor

aos 51'S. acionistas procedessem à eleição dos membros

da Diretoria e do Conselho Fiscal e suplentes. Colhidas

as cédul�s e apurados os votos ó Sr. Presidente procla­
mou' elei.t�.s as seguinte.;; pessoas: PARA DtRETORES:

Rolf UdO ZelmanO'wÍcz, Amaury Soares Silveira, Sylvio
.Tosé RoFm Mor,ganti, 1\.riuzur Martins Pinto) Mario da

FOD."eca Sehmaedecke e Alvaro Mosca tewis. todos já

q1li.lifi0flrlos apterjormer.te; PARA MEMBRns EFETI­

V()� DO CONSELHO .F.1SCAL: Dt. Ibá Ilha Moreira Fi-

, lh'1' brasileiro_ Qa�"ldo, f-ng'enheiro, 'residente c domtei­

]jq·do em Pôrto ÃJegrf;}.à Av. G��zo n:Q 525. apto. 801,

pnrtRdor 0.'3" Carteira de Id�ntidade nQ 41.776: Dr. Ubi­

rfljara Indio Carvalho da Motta, brasileiro, çasado, mé­

di r,o, residf'nte e· domicilifj(l,o. -em P?'rto Alep.Te, à Av

Gn�r{1ré nQ 145 a,l)to, 102. portador da Carteira rle

Id0ntict::lc1e n'Q 23.130: Dr. ,Oà.son Côrdoso, brflsileiro, C8.­

s�do, (lr..vnR'éjno residp.nte e dbmiciliado nesta Capitàl,
à Av, 'R'f'rrílio Luz nQ 90 portador da Carteil'a da Ord(�'11

I

nr><: ArlVr:'(?'::ln')'1 no Rra,sii-:-SC n'Q 0626; PARA snpLEN·

TTi'� DO COl\TSELHO FISCAL; Dra. Cybellc Dornelle'�

Martins brasileira,· so1tp1r�, ·24 anos dI" 'Jade, advof!.8.­

da, l'AsicJente e fll"'miciliada em Pôrto Alegre .à lua San­

tn 'T'",.,.,�;." ho pv :-30!) anto, �3 Dort.adora da Carteira (lp.

Identidade n'Q 382.167�' Dr. 'celso Ferreira MUÍ1ÕZ, brasi­

l('i"o c"sado, �clvogadõ, residente' e domiei1iado ('J"r

Pôr1'o .Alee-re (RS),· à rua: 24 de 01Jtubro nl? 1112�, aptc,

8 portador da Carteira de Identidqde nQ 328.879; Dr

Miç:uel Mn.1ta, brasileiro, cálSado. Contador, r;:,"sjdentp e

domicili:=tdo nesta Capital à Av. Hercílio Luz. n? 90', por­

ti'ld0r
. n!:l, G(lrteira do· Conselho R�giortal de ,Contabili­

cf8de-SC nl? 05051.' A �e,guir observou o Sr. Presiden­

tp que a posRe nos cargos da "Diretoria oe da Conselho

FisrRl. em atendimento às n'or'rluls vigentes, somente se

darin após (l aprovarão qOS respectivoS nomes·. pelo Ban­

co Central do Bt':,sil; acrescentou 'Ü Sr, Pre-;:clente ql!e

no momento' cahia à ARsembléià fixar desde jã a remn­

nf'racão d� Diretoria e elos Conselheiros, lfis'.'ais. Votada

e:::-tA prOl)rc;:i('1o, com abstenção dos prÓprios interes­

'�Rdns, res01veu a Assembléia atribuir as se..snintes ':e­

munerJ'lçÕAs: a) Os 'Dirét'ore� ROÚ Udo' ,Zelmanowicz e

Amaury -Soares Silveira, receberão, a título dp honorá­

rios a imn')rtftnria. llleftf;al de CR$ 1,0ll I_{Jlum ctuzei 1'0);

b) Os Diretores' Syh,iio. tT-nsé �Róliin, ''Morg'anti'.
... À.tiu7,ur

MartiY's Pin,to e .Alvatp' Mo�câ·I;ewís receber50 a títllln

dr hOllorftrio(ls a iJnpod'i:1nCül ITlens�l equivalente a 10.
(d�7) vAres o maior salflrio mínimo vigente no pds: c)

() Diretor Mário da Frnseca Schmá'edecke receherá a

tí+illo de honorÁrios a jmportância mensal àn CR$ , ..

8.�nO 00 (�ito mil 'cruzeir�o\')';' '9) Oi' Conselhéu'os Fiscais

rp':;phpfPO rnensal�..e�t� a importância equiv:l}ente a

llmf.l (1) vez à 'mRhr salário mín:imo vigente no país, a

título de hortorã1'io., A . ��.'gllir" p,or determinação do Sr.

Presidente, foi '·lido o recibo do· Banc-o do Brasil S.A.,

passad'o n'3 guia' de: recolhimento ,dos valôres em ,dinhei­

ro recebidos· dos Senhores sq,bscritores e depositados
-

..

. náqUêle Or.gão: "GUIA D� RECOLHIMENTO -- VALOR

CR$ 150.25000. AssoétAçÃO 'DOS' PROFISSIONAIS LI­

BEItAIS UNIVERSITÁIH0S "DO BRASIL -' APLUB na
.,

.

qúalidade de fuÍldad.obi da CORRETORA KHESCENTE

�PLUB S.A., em cUll1priment.o ao disposto no Art. 1Q

do Decreta-Lei �Q 5,95ll 1J.e, .01.11.43 'e Art. ] g, 'item V,
, ,

eh lei n-Q 4:595 de 31.12.64, deposita no BANCO DO BRA­

SIL S.A. a Únportância·, ��-, CR$ 150.250.,00 (ce�lto e dn-·

coei),ta mi] e dt1z;entos ',e· cinboenta cruz�iros) tlssim d:s-
•

A·' r
ii, 'I. .,.,

•
•

,crfminàdos: 'CR$ 1'50:00.0.,00' (eehto e cincoe·nta mil cru-
•

"

.' " I" , "
'r... " .

zeiros)' cheQ4e da,: 'BANOo. ;D:A>PROVfNClA :'DO RIO
,

l
..

'

j' t �
, ••

GR,ANDE1 ,,DEt fiUL S,A;: ,P�; 99�OQ1 (12349) a fllvor do
'.' . \ '

.

"', I.',
.

BANCQ DO J?RASI�, S',A.; �(:em:' flrrexo) e CR$ 400,00 (du-

zentos 'é" citltoérita. frü�H�Ds) ,;em dinheiro, t6�ul que ·1'e­

cebeu de; sl1h�s('r;itor�s
-

'dit' Q�pit'áL -e. para os. fins previs­

t'os po, ,parág�afo 29 dó ,ref�r)do .Art.,·11Q 'menciona à

seguir na 'nÚàção '·an'exa' (4: 'Via�),' os nOllÍl�s dos 's\l,bsc!:'i­
tores, domicí1io�' e q'ti_otâs 're·spectivãs. 'F]oriDllóPolis, 8

de feveIieiro de 1972., ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIO­

NAIS LIBERA1S UNIVERSITÁRIOS DO BRASIL - ...

APLUB '- FUndadora - Ivanio da Silva· Pacheco. Re­

cebemos o valor desta, guia. Duas vias foram auten·

ticadas mecânicamente, '8 de fevereiro de 19'72. BANCO

DÓ . BRASIL S,A. F lo r i a n ó p o li S'
' (Se) LdZ

- "Ninguém desejando fazer uso da palavra, foram

suspensos os trabalhos para elaboração da presente

ata, que lida e achada conforme foi aprovada unanime-

. mente pelos 'acionistas; que a assinaram juntamelltc'

com aMes?. Florianópolis, 8 de fevereiro de 12-72 .

./

IVANla DA SILVA PACHECO -- Presidente

ARIUZUR MARTINS PINTO ,- Secretário

/Asosdação dos Profis�io�ais Liber�is Universitário�s cio

Brasil - APLUB'

IVANIO nA SILVA PACt-fECO -' Direhr'r rresidente

RoLF UDO ZELMANOWICZ' _' Diretor Vice-presidenie'

CompanHia'Brasileira de Empreendimentos da APLUB
.. ,

CISRAPLUB

ROLF ,UOO ZELMANO'V�ICZ .- Diretor

IVANIO DA' SILVA 'PACHECÓ - Diretor

APLUB - Distribuidora de Títulos e Valôres Mobiliários,

Ltda. - PIVAPLUB
SYLVIO JOS'IIÉ ROLIM MORGANTI - Pr.lcurador

Imoibili'ária APLUB Ltda

SYLVIO JOsl! ROLIM MORGANTI - Diretor

MILTON DIAS - Oir.tor
Consultoria e Serviços "técnicos APLUB Ltda.

T�CNICA APLUB
'

CARLO,S SILVEIRI\ MARTINS PACHECO - Só�io·Gerente

ROLF UOO ZELMAN01WICZ

AMAURY SOARES SILVEIRA

SYLVIO JOSé ROL IM MORGANTI

A.RIUZUR MARTINS '�INTO.
MÁRIO DA FONSeCA SCHMAEDEC::KE

ALVARO MOSCA Lta'WIS

� I:;

Como a semântica desccbrs e define a metamorfose' de

muitas palarvss - cerno ou de que jeito nasceu o desig­

ns.uvo "L,Uli€rna ue Santa Helena" : e, entr e nós,',dc
"C"munóungo" - Um remédio do 'arco-da.veiha' encun- ,

. f

tr_cdo na bovica: o "Habeas Cürpus"... -, ·Donde .,. e

pllr_i"w estranhos caminhes n0,., ter ia vindo a sdudaç:io

"tch�H/J ._ (J empl'êgo impr6prio das palavras e �lu'

ssntulu psicoI6\?ic-:> - Viver! E�s a suprema �télça, dada

pelo nosso bondc$(,1 Criddor! .1.

Chega um freguês a,li I e pede sem mais aquela:
_ Olhe "seu" boti:ário,' me

. veja aí um vidro ('IC
" ,

"habeas corpus",
Ficou o nosso 'cbléga, naturalmente boquiaberto com

'o pedido. "

.

\ ...

Mas ouvindo' o' solícíbante .pronunciar r té muito

. corretamente, corno um d,o'utbr aquêle "habeas corpu-",
"

"

f. ' '" ,

advertiu-lhe com base :em Seus córíhecimento.s:
.

, , ,

.

- Sabe;' o que o Sr. pede. êsse. "habeas corpus", é
. ,I , A .

têrmo usado: em direitq. É, um instrumento jur idico CF.1
,

! /, �" '.
'

.que alguma pessoa,' detida injustamente" pala policia,
ímpctrn ·'.10 �üiz· livramento. condicional, até que se dG

o !,�u ·jü\ganHmto .. ,'-· .

\"

Ao que respondeu ç freguês:
',:

_. Não si', boticário. .nâo é nada disso de ... íris-
,

.,: "I ..
,'

, I

-trumento: [urldico . É' corno eu lhe la dizendo, ,I.

, -. Ee�1, !,-l'US então que rcinértío 'é, êsse., cuj? nJFIC ..
n10 posso atinar. Veja)nos, como ê que, êle' �8 apl�esent[l·

.
.

. '.
.

.

em SeL!' a'S!)ectd' exteri9r.
'

.

-c Ah; ,i�S0 eu, �ei;�:�; \ �,Uin 'líquido assim eomo S(,�

fôsse de leite.. ,máS bem g,l'OSSO,' '.
.

E '�l�i�,� �xPlícitO:·:,� �úke,�,,�ern trq rótu},l) a' fig"li'FL

. d,e um J�orrú�m, ar,cado, �:�rv.:d1d(\)" 'às, ,'Qo$tas 'd·êle . um pe1.'(o
bem gtaudo .. ', .. .I:F: i,

"',

"', 'I'
.

'...

..... , ...... :Li'j'., "..... f li'
�

- 'A�ji'as�i! ' . :,' ....' ,

E v',oltlmclo lo-go 'd0 arjnári0 pa�a onde :;:;, dirig�rc::
extraiu ·',de umá de sua�' prateleirfis/·o produto rcclama'Jo,

jâ' que' e�ta'�a certíssimo 'de sua perfeit,�, id9ntifícaç5.u.
,

Era' , neui I mais nem rrtenos do q ue a", SlT, ulsCio ele
. , .

• .... I

,S'cott:, .. 'I'
.'

,

'... "

• r. ..

Mas voltando 'ao nosso ?SSlmto na part� por onde

6_ofr�m ,�(/8
.

vocábulos a':) se transporem d-e um idicll'lL�·

Í)élla outro c�'emo� nada.' ser tão expre'ssivo qu�nto ê!jte
.. '.,'

que cer,c:a a palaVra em uso entre nós de "tchau". Pa1a-

',vra qu�,. t.anto 'poderá' significar a saudação "éüé logo'),
,
,.

qu'_l lhé� emprestará a m�ioria de nosso POVI), como um

significativo e mais ,cabível "adeu,�". N::;iita última'

�eepção, :que vem a ser apontarmos-lhe etim:Jlof,iCamell1<:�·

.e�sa jnte�-jeição
.

de "adeus'!, ditemos provir do franCAS

"adieu'\ ,O qu�, passando para o alemão 'daris, "at-cl;ê"

(detLÍrpaçã_o esta últÚ�a partícula de "adie:{") e, ma,is

uma' vez, tràdi1:zido pará o nosso linguajar den r: "tch::::u"

,'(m.s. agluli��ndo enÚe lnós·o italianismo "Ci'J.'l'/ que llle

·'andou de':' 'perm�iD). Passar" dê um conhecidu "adi\�Li"

parà um·�vutgar."tchau", eis aí-'um longo 8 inesperado
caliíinho a' per,torrer dentro ·da. semântica!

E 'agota,· saindo ,desta
-

ordem ele i! élas por sem·

dúvid'� ·dev�ra's interessa'nte: ·e que constitui terreno já
"assaz 'pal'n1ilhadd pelei' nqsso \etimQ'lo'gista ,prof, ·Tenór;o.;.

Oavnlca,l1.u;' gost'uríar:n.os ,�,e tec�r·,;,al�!1m�§, co:r,sj�?era�õ('5' ,;::
, .

sôbt'e p que," riésta· ái'ea' I dás 'I'atldações', .at'f)':1tece C'o;'n
,,).

'ced' 's e�pressõés 'que" ,nos' s�em·" müitas \êze� da ·bôca ',��
,

.

-

'.. .

"

,.

SC111 � q lre', pr:e,ster.n 0$ maior ·atenção ao seu ?i,:�'::l;fiaãd() ", �\;

.1

.r ':>.1.1
J • •

�
"

E para coruecar c�)m esta resposta ass.iz "em ,,15,1
,'" 'I

rGr »es-cas que acredito nào lhe dal'.!O. l1l,ü,Qil', apr�l:o
• lo:

I

' t")'" ,

mDS� que revela. logo, a :'rulta de .educuçâo l?0l' �p:!1l'te ii�

quem a pro Lere, Sed'·'o caso de responderein t li nessa

gE: d cileza de "como vão passando'.' dizerem, gi'Üssei['a�
111CnLe "nâc tão bem como, você". Afirmar; .: jil n�o d,ze_­
mos a um am igo n1<15- a um simples conhecido (O:i�l qli(:·��
não mantemos maior íntiinidacle,' não Irmos'. Mo b"nl

.quanto êle (.i.enot'd por parte de que o faz ;1. ·'1)tesunçâo
• �

, ' 1'". íf
•

de conhecimento sôbre a vida alheia (já que .nOS fai lia
I

a 8: uid.ide perceptiva de estabelecer grau ·j,:i'" saúde t"

bem estar entre uma, e outra pessoa e.' '. de �9.üalqller
Ior ur. ser essa pe�SO;;t· evidentemente ínvejosa ..:'

, t '
'"

Mas o que estampa, lamentavelmente o 'grau nLI
,. , '

faltCi de c+ucacão sobretudo espiritual .de c:e.1'tQf ín.i.vl-
dut t' é ouvir-se .. lhes essa afirmativa '.' desalentadora ti

pcs imísllva ao lhe incLgarl'Ilos, gentis COrÍlO .vio it5
,

, , .,

COUSé1E: a t:onfissão de' um ele saco
I coado "vivt"�se",.,

'

Certo ninguém contestElra que a época .l"'stá "dura ele

V'Vfl'·se para muií 8S .pesso·as, pois que �l�m a �'toda·, e,

d,! 10 a SCl'te de and.:rem, como se diz, por "cima ela
,

. I

I

cnl'�:c-sê: a" ,

Para quem, entretanto como· nós iilssist�: q�J�S�

d�.::)1'iamente o espetáculo de dore� e sdffimentQ�, 'IWll

oC,orl c nnm n,::socôni.i-�,'
-

fere e nos ifoi o 'inenospre..;ú
corn, qlH:,!:ie olha 6;.;se dom' precÍls.O· que é em ,iJ, ,o :HO

de viver. Então forn18-2(;' fodo um· dr'cü16 ';d� "ín;terêss�"i
I

.• \ ."'.
...

e c1)ié�ados dentro de um hospital, tudo, se fa.Zf:'ntfo para
• .'

•
4f "_.J" ..._....,; �

•

at2�t8r elas garras ().a mG,rte uma popi'e criatuf:l,:·· :�ne(ü t)S

'e en:ermciros ap::-stos a tu�1.0' faier 'pqr salvéH�e� ê's e

pac1:; ente' (r)or vêzes urn'· simples ,é. m',::s qüt>míst:+1
alCc,ol2lra, sem pel'sl?e�tjv(1 ele re<;��r),('ra�ãb) e" �,ai'.,ouvt> :;e

al::ruém, ainela forte, válido e sadiq ria graça ,do bo�n
Deus.. tr-tl desabafo desençorajcid{)� ,', dêsse.

.

a,:iJtant�
,

"vivR-se", " como sr'};í, não c).,cvp-,;s'enlos mais �o bondn·:o
.

e mi�cric(r":j('"o Cria�lor o agrq'(l�cÍJ�Tento .. 'pela;·:: �r<l(:ól
Ímp2,r cl e nos ter Êlf" 110S c(}nfe�ido _'. êss� (:,sEupen do

,<. \:' •

,

-milagre que é em si (1 :\'Ticla'! 'Como n'leno\'3preZi'\f êss-é do::r'I
•

'

.

-

.. • '·'1·"

m�lr ,dh�EO ele estr:rmes Binda vivos" si "COrn, �::.dé :�' a

�r2,ç;;o t€m�s tudo na existê'ncia: já que; �Q�:�;1;6l;�:j;ün�ls
nada ]"ISS faltará rom sua assistência:, e"'corag�,êr:i?,_

Que não basta a saudação . com' q'ue. (_;;J�,t:u;n.filO.s
brindar n :8"OS amigos e conhecidos,' com a int�i'jéiç:iO
S" Jve! ou Viva! (qu-e traduzirão viva 'co:ui,. D(!us e com

'. \
.

,

alegria) .

.

, ,

Há �n: c0l1tré1]18,r1ida ('s que: auserites' d� ;'fo�te
divin' donde procedem (sem. ,aó· 'menos' :po�"uirern Iil

graC'a de r.ora,çõec; agndec;dJs) pro:'la:m�ln· na '�ecllr�
de SU2E almns doentes. e pessimí�tic�s . julgam' à vilia

:1
.',

' '.', ,
• 'I'

.

C01110 um pesaJo encargo. . "

.
.

�

E isso é mais do ql�e doloroso� -mesmo' p�!n1""cis �'!e
lut8m ('eIn dici"'uld�des, não fosse· tal 'd�ó.l'óL�tt�q�o· j�
profundamente triste!

'

".: ii1

o
MULTIPLlCIDAOES DAS VIDAS

IV·
Antenor Ramos

Deus pejas 'ext'{�riorida'des' 'que 'apenas agradain' os senti­
.

elos, físicos:,· t�iU pelos ,negatl.vistas e material!.fL'�s rJU(�,

n� hOl:a:"h;i, d,a ví'da, qU.ál�do,ein apuros, bradam: '''Sa�vJ-
'nds, Deu:;! ',:. '.:, - ,

. ,,' �'

Moacyr
.

Gomes de Oliveira

Já em certo tempo tivemos ocasião de unearar ;­
pelo que em gramática se conhece pelo nome de sernân­

tí .a -- a truns 1)l'Hl,.1;.tO porque passaram diver.sus j)'_IÚI­
vras quando Ü'aJuzld<:lS ue uma língua par a outra (�:

l1WiÚUO, dentro deÜl nwsrua, 1",,1'<1 cOllleçar, (;01.11 a, den,,-­

miÚ2.ç'hO do que se l:cnhec� por um tipo, ele Íantei'11a,

llsada pelOS mIneiros e conhêcida enLre nós pelo p'O�1e'
Je "SE:ulb Ilei81la" por aSSim sê-lo do fTancês "Saint

,

Hclcne". E bso quando, já nesse ijjoma,' o tênno·· exato

é ou selia. e:'11 ::,ua ol'ig m semântica,. de Jinnpac1a' ,<io

·'acetilcno" ou "acetilelle" que vem a ser o gás 'eles-
, .

pre<:nctÍLlo P-:)1' um metalóide que é o carbprctu, :'Como
DO ll-hrlCeS, que e um povo ::ivílizado, e .sobl:etudo., cltll.O
se cheió,ou a essa ddol'Ínação, "Saint Helen(-:", p��l'a

"acetilene" é que não se compreende mUi[b te'm'. ·Aq.lÜ
mesmo em Joir'Ville don:lc escrevo durante ú traúscur,s,o

, �
,

I

da guerr'l' úlLma, PUtlE)Jnos eonstatar uma deturpaçto
.

1
'

"sui-genel'is", Devido certamente à influência germânlril,
essas lanternas de mao c-onhecidas pela denom-i'náç2.o

,correta de "fl�.Jldight" pa�sal'C!m lllllÍto .simph.smênle· La
"

.

bôca de nessa povo a serem, .. "Frau-schiLit"! Se 8:·(1

algul;la coisa que "dava" luz, ., Não foi pot p ..ltro motivo,·
o que aconteceu com a àesignência, dada no cais· ,do
Rio de Janeiro a uns granjes e poss·antes fuindast3;;
,di u�adcs· e que, na linguagem improvisada pelO esti-

v[�dor tomou o nome estranho de "carnundongl)".
, ,

.
.

At�'<J.ír1J por tul substantivo Medeirqs e, Albuquerque·,
que nos conta essa passagem, pôs-se em campo cheganrlo
a saber que a origem dês.se nome estava sinipleSmente·
numa ado ptação auditiva. E ,�ontava' com n-:-..' i ta'

.

graça

que, ao houvir constantemente a expr.e�são. uSdda pel'os

"gr�ngos" que primeiro manejavam êsses pesarias apa:rc­
lhos de "carne on, '., "aquêles portuários tráduziraln.

p:J.ra "c'_.mundongo" que veio a servir' àquelas �láquinas�' .

'

qUêmdo por justas razões de lógica deveria., ser rato
, " ,

ou ré. tão . pois por· razão idêntica - que se funda na

má ou incorreta audição de uma,\palavra, t5::dvez ouvida

pela primeira vez - . foi o que. presenciou um nosso

colega que me relatou o fnto, passado aFás em �ua

m:�v mentadn farmácia, hoje extillLl n'a clclatle de SJo
,

.'.

'u

. ��. ,

i"
<

,

XV-36 a 58:II Cor, V-6-7-17: VI-2;' Tito-ILH-lIl .�:....- � .

Heb, 1·'1.14, IX-15 'a .28 XI-15-Il Pedro UI-ll � i� etn•

Plena razão tem p'ois o outro Consobdi):r;� :,"Ó\ Es�i­
rito da ,,rerrla:' e que o mundo não pode' Ir�'eeb�l���'���rtI:�l�
U2Cl . J vê nem o conhece: vós o conheceis por'q:u� HI:'

.
..

' '�.t .. _,;. J':

hélbita convosco e estará em vós, (.lo . ..J..:!: 17). pe)i �l�;�'a-
l11ensuràvel magnificiência do Pai.- pOl'qÚe o' Filho ,GJi'�6il:
"E eu rogarei &0. Pai, e êle vos dará outro' tons.Ql:ad.ol'.
E êstc, e!1tão além de traçar a m'agnífi�a dirêhr'iz da

Úab21ho, da tolerância e da solidariedad� ,nàs�'êr, ,}jiori'er,
,

,. ,..
.

renasr.er� ainda, progre�ir sempre." tal é a. )él!�. '.-::
Todos os mais expressivos e ,inolvid�veis. ;fultos da

húmanidade até hOJe venerados com o ,mais' éXP'r'�ssivo
sef't'mento cri�tão, foram ,1'eÉmcareioni�hs;' porqu�' sci.b�-

. ..
.' tf '

ram interpretar as palavras de Jesus:' á� ,l)roetjbi:r Q
r(ino de Deus aqui ou acolá; mas pro.-:'ur:.ii�o,' d�ni�o ,·d.

,

vós me T!l8, Ora, reino só poderá ser conseí1.�jd�· ffrav�g
da evolução. e, a evolução, atravé's das réend,rn�fõe�;

,-;";'1

'.'

e_

� BANCO REGIOHAi."DE,DEsÊNWmMENTO DO EXTRÊMO SUL
. . .. Açào Catarinen�e .d�. Dé�env�l·vim�nto ��

�A'�

,E para que h�já.muita riqueza elll nosso

Estado,
.

o B'iioE também PARTICIPA!

Fnmt:isco do Sul.

.. í. .

:'1

SP

Nasc�r, viver, mnn-·er, renascer

semr..re, tal é a lei - Allan Karuec
ainda,'

. prügredhldo

.f Hélio Abreu'"
.,

.

.
�

negativismo l'ngendrauo
cristo, intimamente' sao

Terrí�s 'P,cJo" mundO- á fora, neg::ções' também dOE
:.,. 1 ! �
'1

'

({ue nfio,.mec)em as consequências das toli:es, t'�critéls C'U
� ','

faladas através"
.

dás \ para:psicologias do �!1comenda3,

1Vlas� nós, r�'l?�tiremos •... sempre a todos: ai p'alavr�,1s.
evap,gélicas: Nad,a' há, encoberto· que não 'lenha a se r

revelad6:
.

nem ,oculto, que não,. ve'nha a ser conhecido.

(Mat. 10:26).
,

... " '

, .' Pois, relativamente" a, \multiplicidade da· vi.da aue

'inllitos dizem' não crer vamOs 'encontrar nos EvangelhG�:·

REENCARNAÇÃO DAS Al--MÀS: Eni todos Os versí.�ulús

aqui m�ncionados:,
.

R-aJU. VIUI ,io/11; XI-2:3/24;
.

.To.

VIII-51; Gal.- llI-23; Ef. ·U-3/11/12/3; Cois. 120-21-26;;
, ). -

,I •
\ ,

,

I-'Cer. 11-14-15; 111-22, V 5-7; yI-20; VII-22, X-I a 12;'
. ,

É excusado tocla .espécie de
, I

pel< s homens que, f_Iando em

seus inimigJs pelas palavrns � pelas. obras que rev�lam,
ta,�it8mente, que o amam apenas pelos lábi�::;,. COlHO

escrito está: (mat. 15:8) sem l)erceberem' �ue ,das
, , .

Leis Divinas nada pass'f.rá até que seja cumpr;jclo (.) último

til.

É f'xcusado ocul�arem que, Enoch-Elias·Joã·o é um

esprrito 3 vêzes renascido (Gen. V-24:'IV Reis.T(l1: lVÍllt:

XI. 11/14) .

Ex'stern negações por vaidade de pretensos conhe­

cimentos: têm por falsos profetas: pelos qUe amam a

.' �.

'.
a

.....-... •...
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Jerry Lewis

QUAL É O CAMINHO PARA .\
•.•••• "" 1 ..:... .' ,.,.. '." '{;UEnRA

.

Censura 5' anos

,��TZ
.' ,

.....,-".l0 horas

... ,. .

.Q ,·DETETIVE l\�IXUnUCA
Censura

.

5' anos
•• � ,r I, I', �, r ' .I'

14 horas
Joí.n Wayne

HATARI

Censura 5 anos

...-r.. 1530' - 1945 -- 21h45m
,

\ �. r-

Carlo Messy
,

LUA DE MEL & AMENDOI�
Cen. ura 18 anos

�... t , CORAL

14 horas

Jerry
.

Lewis
"

..
" ;' �.;..o DE'rETIVE MIXURUCA

. .� \. 'I, • • •

, ".. Censura 5 anos
1-6 .�.20'- 22 horas

, '
.' I

, ',. .

Charles' Brenson
�,.; ,io',� ((J_"., f 'r .... ,p.... , .,

•• ,

CIDADE VIOLENTA
..... �. �. 't ....... ," h.' 1..

Censura 18 .anos
_ •••

'

\ '-;. ,- "'_-"---'---�,' o',

.
. �". '

J �. M· .... ,."" 'c .......... ROXY
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_

,", '

�

�''''''cI)16br'arTia DüplO)
� ... , ...... '\.:.�:, .,

'I

. George Ard-lsson
!P '!.' f.l.. o" ',_",,1. .

,_,:;;:., eE�t'). t�.._\DÃO A DEUS" NUNCA
.� :;.::,,:\:::�: -,,'. -' _' A' MIM

' ...J, !f'�:';fJll1í '.l\lt1lS' .

i.. i'" !:)É';v.rl' 1\1EDO DE VlVER
,.\r, ,'\, ...

,
.. : .... ,

,\ .,",' '''.

., C�l '-'llra 16' anos"';" ,'t ri t.f"'.·'1. . .A �""',-
• •

'.

:.:' >
, '.':' '. JALISCO .

�"--'-�-'
I',·

•
,

•. I .:' J..,- I",,,

"'J r' ..... fI'
L •

'�f·' .�. ,

"

. :, Jülitj' Cczil'l'
.

Cruz ..

)JJ <:.:':;1 "". �,) ::.t.', ,. ,',,', .. '
.

,

�,... " RU,A ,DECALÇA
1."')" .• ',,; ....... .,:.'''''''"' . .lI.·,1 !l ",_,',

.

:"h.':�\" ',1'..Gcl1sura· 5, .,anos·

, ...
\

, .' GLO'itlA
':"

. 14 horas ...
, ...._i .,i.. �:f' ,! .''.. _, .r' : ••••

" JOh�l Mills·,
� • ," ", • I.'.'

"

::.
,.' SEM ·.MEDO DE VIVER

,',r", ,", .,' ,I Censura 5 anos
'

..... • .'

16 "-. 20 horas
-_ ,. .. _. '.

"
. .

h t:, .JQh�l W::yne
; HATAIU
"""'1 .",' Ce'n:5úra 5 anos

.' . .

'.

• 'I.

1.4 ,--- .n, _ 20 horas

Lee Van, Cleef

BARQUERO
._"----_.__ .._----_.

SAO Ltl'lZ

.1 �"

Não haverá sessão
.

TELEVISAo·
TV CULTURA - CANAL 6

. "

1S,on - Educação
19 3'0 _:. ·.Clube de .Ferias

.1 ..... I
"

••

13 00 _ Haroldo de Anc1rctde
..

.-:
. '.

;, '. �8 O() -, Tr,1l15l11issão 00 Carnavál
. :da Ilha.

"'t... ; I.' .-.!..J: ....',_..'........ _
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'

.:' 'TV:: ct)l�IGAOA'S _;_ CANAL 3
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.,.11: �' .. '! ':���) .','.: ,,o ... '.""

1l'4f'1 -' Confronto,
...:' .' :,,', ' ; '\ ".�. ,

;. ,; ",

,,,,12.00,-, : .. Concerto péU�!i é: Jll�entu-
"..__ " • '0 "

.

, .
'. •

'.
.

'I !' '13 10 l� Resenha flmr Mun1cipios
1':1 30 _' Silvio Santos

, .. " �" ,_.... i. I LI,.' • ':

." .l800 -,- ·Cq,pcrtura. CarrKIVf1�esC'a
. �"

"

_, � .. _ ...

.

. '," ,tfl.
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,1..).. d.� ;
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É carnaval os turistas envadem
, ,

a cidade e a alegria é contagíante.
O Santacatarina Country Club,

quarta-fera deu inicio ao carna­

val com a animada "Noite na Ilha"

que contou com a presença de gen­
te bonita elega;nte e 'bastante aní­
mada ..

RIO - Sérgio, proprietário do

Jirau promoveu "Noite do Algarve"
, que to bastante concorrida.

As tantas as e gente em black,

tie deixaram !l boate da Siqueira
Campos, às 6 da manhã.

PAINEIRAS

Muito concorrida foi a "Noite do

Terror", real-zada qu rita-feira no

Clube Social Paíneíras.
A mocidade numa cantagante

alegria, dava vivas ao carnaval 72
e assim a festa se prolongou até
às 6,30 da manhã.

\

horas, .na Capela do Colégio Cata..·

rinense dar-se-a a. cerimônia do
casamento de l.. ymara Heineck e

MarcO Antôno Vasconcelos. No

Clube Doze. de Agôsto será a ele­

gante recepção sos convidados.

Quem está em preparatvos pa­
ra seu casamento que será em

março é a suave Vera Mussi Ste­

tan. O costureiro Lenzí prepara a

noiva Verinha.

O pintor paulista que só faz re­

trato de gente importante, Carlos:
mais uma vez encontra-se em nos"

sa cdade. Carlos o famoso é
. ,

hospede do d€00 radar r Aldo Do-

mingues.

Deixou São Paulo e' viajou pe­
la Sadia, pa .a passar o carnaval
em Píssarras, a bonita Diva. Fon

tana Furlan. Diva mil 'broto que é

catarínense radicada em São Pau-

lo, estuda, íêz viagem pela
pa e óed 'ca parte de seu

aos menos favorecidos. Sua

dedcacão.
é a "APAE".

Euro­

tempo
maior

O, senhor Ody Varela, com sua

farníl 'a, está veranando na con­

fortavel casa de praia em Canas­

vieiras o balneário bem.
, .

Não vimos mas sabemos que foi

um grupo muito anmado no

Country, quarta-tera, os casais:

Marco Bandeira Maia, Paulo P.

Olivei ra, Pedro G. Pereira de Mel-

1.0 e Luiz Alberto C ntra.

ESCOLAS DE SAMBA NA

PRAÇA 15

Logo, mais; a, passarela das 'Es­
coJas de Sa.mba, s·erá a Praça· 15

com aquele costureiro ,ntcnso mo­

vimento,
O que· se sabe sôbre

.

as Escolas,
,

. é que são .linga.s-lináas, às. fanta-

",.:

de Participações Industriais, ComerCiais

n ...h 1()I? 1'72
V� lar c1a Cot':l Cr� 1.635
ValaI' do Fundo (;r� 1.018.75fi 01

ÚLTIMA DISTRIBUiÇÃO
DATA VALOR

�1/12/'71. Cr$ 0,?'3 por cota
Valor Contratado Cr$ 1.965.950.00 '

NOVO PRESIDENTE - Já as­

sumiu a Pres dênc a da Câmara
Munícípal Waldernar da Silva Fi-

lho. O nosso popular "Caruso"
,

tem sido bastante felicitado pelo
cargo que acaba de ocupar.

"

•

�. (:' ;. " .!' .
.� J .�

lury . Macha,do
sias que vamos aplaudir .na Praça,

.

I..

15.

Esteve recentemente em São

Paulo tratando de negócios de sua

firma Emedaux. o senhor Luiz
\

Daux. O casal Daux que quer com

carnaval está passando estes mo­

v.mentados dias em sua casa de

praia em Canasvíeíras.

Crístauvo Atherino, um car.oca

que gosta de carnaval mas deixou
I '

o Rio para. ve; o carnaval da
. ,

Bahia * O bom part do Miguel
Procopíacki F lho está na Ilha

. ,

para brincar no carnaval.

MUlta Gente reuni no refrigera­
do bar do. Oscar Palace antes dos

bailes, para seus "drínks" e bate­

papo Comentando coisas do Car-
. naval, que agora é o assunto, A es-lpej-ada festa do 'ano, "az com que

n.uita gente que fica durante todo

ano em ·Casa vir a Praça 15 ao

Clube Doze e Lira Tenis Clube.

O doutor Carlos Eduardo Orle e

Sua mulher viajaram para o Rio

e lá estão de apartamento monta­

do .

para passar o Carnaval. Está

chegando do Rio e vai brincar no

nosso Carnaval, Maurício Pereira.
,

Sonia e. José Procopiask um
,

Casal elegante da Socíedade : de

Curitiba deram nota de elegànc' a,

no nosso Baile Municipal

Vimos jantando no Manolos" S,
o Vice-Governador do Estado e

Senhora Atiro Fontana e' o Casal

Lena e Clovis Balsini.

Comentaremos depois o mara­

vilhosq baile Muncip8.:1, bem com

o concprso de fantas"as, cuja
c()mis�ão julgadora teve como

Presidente o costureiro Lenzi.

Pág.4

,

O r,o se o'p O
OMAR CARDOSO

JANTAR - O ex-Governador do

Sst�do e senhora Doutor Aderbal

;�,am�s �a S lva, e� sua residên­

.ía de praia, recebeu o ex-gover­
'ladoi: do Estado e .senhora doutor

Ivo' Silveira para um jantar mui-

o íntimo.

RIO - No restaurante e bar

:Pujol", vimos e gostamos do rpo­

':;nentado Shaw de Ros nha de

ialenc' e Leni i_ndra.de.

Nesta noite· que aplaudi o shaw
.

#"

·10 "PujaI" estava. o casal Ivani.se

: Leçmardo Spineti e o

"Goeloro Lclis de Olveira
.lU·tO bem acompanhado.

doutor
. L.aite

,

CASAMENTO _:_ Dia 19, às 20

KOI-IBI 71'

DOMINGO - 13 .. 02-1972

ARlES - Confiar demais em pessoas desconhecidas será prejudicial a, .

você. Abstenha-se. Se necessitar de ajudar. alguém, analise suas posstbilíría;
des. Entretanto o fluxo 8 benéfico ao amor e ao trato com amigos leais.

. , , ,

TOURO - Se falar com ma' s clareza e entusiasmo nêste domingo, conss­
guirá tntluenc ar pessoas. importantes em seu futuro. A influência astral
é das melhores ao amor, às diversões e ao passeio com os familiares.
GÊMEOS - Para os que nasceram em Gêmeos, como você êste será um, , .

comíngo repleto de novidades em todos os setores de sua vida. Haverá paz
e tranqn.lídade no lar, com o cônjuge, no amar e nas diversões, de modo
geral.
CÂNCER - Não arr.sque sua reputação em coisas banais, Fale pouco e ou­

ça mais. Os atritos com quem quer que seja, deverão ser evitados. Em es,

pecial tratando-se de autoridades ou nativos de Aquário. Neutro 'ao amor
, .

LEÃO -- Se tiver que viajar, Jaça-o logo às pr.rneiras horas do dia, que
'colherá. melhores resultados. Deverá evitar o contato em demasia com pes­
soas do sexo oposto, em especial se nascidas em Aries. Bom para o amor.

VIRGEM - Hoje deverá. separar os negócios das' diversões, para conseguir
melhores resultados. Há indícios de novas e propíc.as amizadas com nativos
de Sagttárío que o elevarão na escala socal, Cupido favo-ecído., ,

LIBRA - Dumingo em que a paz espiritual estará em você. Os familiares o

farão tel.z e haverá muito mas alegria proporcionada pelos contatos que
, ,

mantiver com amigos. Excelente à v.da religiosa e sentimental. Boas notí,
cías.

ESCORPIÃO - Faça todo o possível para estmular as pessoas importantes
em seu futuro. Hoje �s bons acontecimentos muito dependerão do seu mo­

do de agir e de falar. Favorável às viagens, às d.versões e ao a:mor.

SAGITÁRIO - Apegue-se as coisas mais essencíaís para melhoria rápida
das suas finanças. O mesmo no setor profissional. "Faça agora, que conse­

guirá colher os melhores resultados depois, Tarde e no te, propícios ao amor

e às diversões.
.

CAPRI:CÓR:N'IO - Se Procurar manter contato com pessoas certas e de bom

nível financeiro pocerá lucrar muito futuramente. Haverá paz em seu am,
, .

b ente familiar, no setor amoroso e em tôdas as co sas relacionadas com. a

sua paz espiritual.

AQUARIO - Dia dos melhores para transmitir um pouco de ;paz às pessoas
menos afortunadas e pessimstas. Terá muitos benefícios posteriormente.
Excelente melhora de disposição física e mental. ,Bom para' o amor.

PEIXES - Pessoas volúve s ou inquietas demais, lhe trarão aborrecimentos,
hoje. NtLO abuse de suas relações e mantenha-se precavido., Cuidado ao :ta­
zer novas am zades. O fluxo astral é neutro ao amor e às viagens.

________ � .• � ••• 0_" • ._ .• _,. ..... _ .... ._ •• _
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Pensamento do dia: A maior da,.s
"

ilusões Chama-se. '
. .re.atidade. ,

r
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Vendo Kombi 71 - novinha, 7 meses de �tSO. MoF·

vo geridi granja. Parle financiada. Tratar à Rua Hurraitá ..

79 - Bairro N. S. de Fátima à noite.

íEVES
.... 11 Ui i5J.31J Pl&'S�lCi.J

, ,

. '-il.�'i ,�I:; ';:�j)t;;I.,i.ail:thca{i de uo.u ':1noa no b.ospIT.&.l dai
,iili(.;fi�' ue hac.,· Paul\!

rr<.lt�ill.ento EstétlclI J8a MaOlaa AbdQ:1:1em

"UI48� Nariz ClcutrU:.:5 - Transptante de CabelCicl

�i'�t)(Ít: ilQ dostdtat Qõvern�dor Celso RamO! às têJ
,� , oi.H�Hln tH,é.i." lU! t� nV..i'�

�---�;,.-...,.......-

Dt. 'RODRIGO

Uma ,c'asa na Rua Emílio Blum 21 - (centro). 'rra�
. ,

tal' na Praça aletúlio Vargas, 22.
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MAIÔS, 'SHORTS, MALHAS E SAíDAS COM PRE­

ÇOS REMARCADOS.
LlNDO E VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS pE
CAMA, MESA E BANHO, SEMPRE COM OS ÚLTI­
MOS LANÇAMENTOS DAS MELHORES INDUS·

I' TRIAS CATARINENSES .

I
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I
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ILHATEX

AVISA -
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-Bq;JJJ ogu opeq�s aA!SnIaUI 'SI{ 61 9f'B a+uaurup�w
Iqe.l-L ·SopB!JUeuq.. aped apuelíl IJ OO'OOO·Ol.<:: :íJs

-nq 05a.Id ;)ped/J lOIRA' louaur ap IaA9UI! as-ef!a;:>e I
2�uaUIIRn�U'=1Aa 'sollea Id UIaíl'B.uiíl 'J'l'=1 SO.Ilaqueq
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•

SOW'i1}J olln"tiw °A'f:J
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RESIDENCIA E LO'fES
LOTES -:- Vendem·se ótimos lotes sltuLlrto..� 00

, ,

.JARDIM ITAGUA,.:Ú com água instalada, ruas ca��ada�
� drenage oluvial.

r,lRIGIR SE' a rUi:! Urbano SaJles, n. 37 - fi't)ne 2081

A S��je�!ade Ca!arinense de Segltrr],nça e Serviclls
E��et'iais I�ida" es!á precisal.do tom urgência de tida-
d,..,

.

. f.' � Ii;:', A5 !. l ..I •

d '«,. ·

,'1,O� e!? :',re ,�.� e C'ij" anos r,qe Udh!e gara. os serViços ,e � Ig1-
lãncia �Jo�l?rna� den�r9 das setnd.Q,jes ,condições:

l° Ssr res3rvisla d,e 1 a C,alegoria

VENDE-SE
\,)timo ponto �omercial com amplas instalações bem

(10 centro da ctd:ide,

'Cratar pelo fone 3886 ou à R. Sete de Setembro t3,

Administrador J. C. DE M�SQUlTA S,.A. - Corretora de Vàlôres
C>à.rta· Patente A-6712366 C.G.C,MF 76620 WO/001
Rifo Marechal Floriano Peixoto, 9b . 16.0 oildnr ' Fone' 23·9322 - Curitibo· POfOt'lÚ

-"�··-:-:-:;-P-.'-F3-.t-_1-'D-O-�-E-'M--f-'--O-R-IANÓPOl, J S ---'\
.Airton S. Savi

G(lledél Comasa _ Con:iunto 107 - FONE 2414

USE O NOSSO CREDIÁRIO.
ACEITA CARTÕES BRADESCO CREDICA1tD CAR-

" ,

TE BLANCHE E DINERS.

TAMBÉM COMUNICA SEU TELEFONE
4 3 O 2

RUA CONSELHEIRO MAFRA 47· FLORIANóPOLIS'
,

/

3° Ter t'oncluido I) CltrSO primár�o, pelo in�nos
Os interessâdos deverio compareceJ: à Rua Deodcro,

r�e no.f) 19, 3�o and'ar sala 6, no horáriO' das 15/00 às
18:00 horas.'
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SUPERINTEN'DÊNCIA . NACIONAL· DO
ABASTECIMENTO

CAMPANHA EM DEFESA DA ECONOMIA
-

.

POPULAR
ESTADO DE SANTA CATARIN'A

1 C�mércio varejista --: Lisla de ferevereiro de 1�7�
[1M! ���D�T�S UNIDADE VAREJO

Arroz branco pacote 1kg 1,70 IA n'07 hr"1"('o pacote 5k.g .8,00
Açucar refinado pacote lkg 1,10
A<,:ucar refinado pacGte 5kg 530

I Extrato de tomate 200g 0.75 i

IJ Far�nha de mandioca gtaneJ 1kg 1.40 IFarinha de trigo pacote lkg 1 25

F(J,l'inha de trigo pacote 5h:g 5:751Feijão prêto granel 1kg 1,00
Feijão pr�to pacote lkf! .1,20
Fubá de milho pacote 'lkg 1,00

Fósforos pacote 10cx 0,60
...

lata 454g 4,30
lata 400g 4,20

Leite em pó integral
Leite em pó instantâneo

400g
400g
290g
200g
400g
800g
100g
90Gml
1

lkg
1kg
1

1,00
130
/

Macarrão sem ovos

Macarrãn eom ovos

M assa� para _opa

Maizena

Maizena
·Maizena,

Margarina vegetql

pacot·e
pacote

�

pacotE'
pacote
pacute
pacote

tablete3

lata
rôlo

pacote
pd�ote
pedaço

0,65
0,65
120
,

2,10

0,50
3,10 'I

030
,

040
, ,

0,30
0,�4

i Ole de soja

'I Papel higienico
I Sal rf'finado

!
.

Sal moído

•

popular

J
Sabão em pedaço pequeno

i
,'.

\.
OBS.: "!' 'preços máximos fixados. na presente lista nã0 ab'?à-rgem

todi:l,):ls m:,' rc JS comerciais. Os estabelecimentos filiados à CADEP, �tão
obrisun.os J ter pelo menos uma das marcas dêsses produtos por preços

que não excedam aos fixados

- ....
•

,'O
- 4 � •• _,-, ... -

i�.·"
.-

ai.',' iI éa-Â'�=-
... -

�
..

__
. . _.� -

�,'
......__ ... _. -- ._-- .

Tem'... '
--�-----._._--_...__ .- ... _, _ .....__ ._---...._--- .- ---- --_ .. _

-
-------;------ o • _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TeixeirQ ida Rosa

12'0 Encontro Catal'inense de FilatéIia e'Numismática.
Do sr. Ladislau Olah, presidente da Associação'Fi­

latélica de Joinville, na qualidade de patrocíenador do
12° Encontra, recebemos ofício, corpWuCando' 'que a

,reunião toí marcada para o d:a 12 de �TÇO vinpouro.,
O local do Encontre será na Sociedade Ginástica

,

com início as, 8 horas. ','
Espera-se que os filatelistas', levem suas esposas,

Almôço concorrido e alegre.
Decorreu muito animado, farto e gostoso o alrnô-

.

ço de confraternização oferecido, dia 23 de janeiro"
pela Associação Filatélica e Num:smãtíca Carazínhen,
se, aos participantes da I Exposição Filatélica e, Nu­
mísmát ta de Carazinho e do II Encontro dos Fílate-

,

listas Gauchos.

Citadas reuniões foram efetuadas de 21 a 23 de

janeiro PP", como parte integrante dos festejos come­

morativos do 4110 aniversário dê emancipação política
'do Município de Carazínho que tem a dirigLlo com

, \

efiCIência o, Prefeito Sr. Loreno Albuquerque, Graef.
Após os' comes e' bebes, alguns filatelistas usaram

da palavra paa enaltecer a Exposição, ,e o EncontTo
havidos e ressaltar, o ambiente de camaradagem rei­
nante durante o almoço.

O elemento feminino ornamentou a reunião, es­

tando presentes esposas filatelistas, inclusive a: deste
cronista.

Houve distribuição de brindes: ,sacolas plastícas,
lápís, canetas esferográficas e calendários.
Boletj;m CLUFINPA

Referido periódico tem por finalidade estimular' e'

"

dif-q:tidir a F\li$teUa e a Numismática. Podem fazer par-
t� do ;q�drO 'SocfaJ. do Clube Filatélico e Numismático,
de '4U� '�lfl é, Ófgão 'de div�lg�ão, quaisquer pessoas,
de ambos os'; sexos. }J sede social está localizada à rua

,q�. �'r�s,\12�0 - 130 �:r;, Edifício Torelli, Por..
, tp: 4l�. ,Be�es .todas � sextas-feíras, a partir das
20' horas, : :

. -

Nelsen: Gama Nascimento
.

Chegou,' .rnatou saudades, proferiu palestras e já.
retornou aos seus queridos, no Rio, êste nosso bonís­
simo amigo. '

I '

Reálizou uma palestra sob auspícios da Academia
, , ' ,

Catarínense de 'Letras, intitulada "Florianópolis' no meu

Tempo" recordando fatos em que de alzuma maneira
-, I " ,

participou, como juvenil, nos 'anos de 1908 a 19'13;
outra, na Escola de Aprendizes Marínherros, "Aspectos
humanos dá vida do Almirante Frontn" falando não

, ?

só a alunos e oficiais da Escola mas também a 240
, ,

professoras primárias que ali se preparam para difu-
são do. MOBRAL, par toda Santa oatartne: outra, a

últ'rna na sede da Associação Filatélica Catarinense,
, , ,

à rua, dos Ilhéus, referindo-se aos 40 anos de vida .do
.

Clube Filatélico da, Brasil, de que é sócio fundador e

membro do seu Conselho Fiscal.
"

Espírito grandemente comunícar'vo inveterado con-

versador, sabendo ter prosa agradável, nosso amigo
" Nelson ',receqel:l' muitos aplausos e ampliou o çírculo

de amigos' que mantinha aquí na terra barriga verde
, " ,

por 'êle tão querida.
'�J3emihd:a.s" nos correíos brasileiros'

"

"
",,' Se o' títclo induzir alguém 'a pensar que jovens de

alg�à das ilhas que o eSpanhol Juan Bermúdez des­
, éÓ:br;lü Úão ,:�tagiar nos Cbrreios do Brasil, neste ano

" c,. il ",' ",::',,'
,

I

do sesquicenkmát�o de sua independência, política, pode
ficar certo de que não se trata disso.

,

As bermudas,' ou bermudenses, são calções ou

calças curtas, (tipo escoteiro) criadas pela equipe' do
Prbf. Aluisio Magalhães, paI'a uníforme orícíaí, em ter­
gal, amarelo O'ijIO, dos carteiros do ECT, porque .o

antigo uníforme. no dízer de Sylla Velasco chefe do, ,

Dep, de Serviços 'Gerais da EBCT, "era quente amas,

sava muito e dava péssima impressão.
Completa o uniforme camiseta. branca. meias três
", ,

quartos, quépí (diferente do atual) e sapatos'marron.
É possível que algum servidor "corôa" (portador

de rugas venerandas e respeitáveis cabelos brancos),
não se' sinta bem com a iPouca roupa. Mas, que funcio­

,
náríos novos, "prá frente", irão aplaudir não há dú­
vida. Num clima tropical" como abrasileiro, a decisão
,foi acertada. 'Além disso haverá ima.ginamos oportu-

, " ,

nídade entre os portadores de bermudas e as jovens
portadoras de míní.saías, no próximo inverno. l!:ste

poderá �er um aspecto funcional e divertido, mas
obviamente, não admínístrativo.

Encontro de Itú

Será na histórica cidade de Itú, SP" no dia 27 do

corrente mês, o próximo Encontro de Jornalistas do
Estado de São Paulo. Há muita animação,' segundo
sabemos.

O jornalista Gilson, Líno, de Jundiaí SP, está que­
Tendo que nessa. ocasião sejam tratados vários proble­
mas 'lue, existem com a; entidades rilatéf'eas ínteríora­

nas. Não estará em tempo, indagamos, de ree-guer.se
a' Federação .Ftlatélíca Paulista?

No mês de janeiro p.p. em Carazinho, R. G., por
o<.'.as:âo" do·· Segundo Encontro Filatélíco e Numismá­
tico ficou assent�o o ressurgimento da Federação Gau-

\,

( '.

MINlsrep-:lo'pA ED,t)ÇAÇAO E CULTURA
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UN I,YERSI PArDt:' FEDtRAL' DE . SANTA CATARI NA
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Ciclo. 3. 1. Local - DRCA. 3. 2. Horários No prime.iro· dia" das' 08:00 às

J.2:00 11s e d88 14:00 às 16:00 hs�, para � alunos de Ciências Biológicas e de Ciên­

cias �"'i.8ica8; e, 110 seg'undo dia� no� mesmos horários, para os alunos de Ciências

Humanas e 'Sociais e de � e Comunicações. 3. 3. ObservaçÕGs - a), No.

ato da matrícwa, os alunQs que não devam m.ais de 15 créditos à lntegr�lização_ do
ciclo bá.�icO, u.tüizando-se de formuláritj próprio, que deverão solicitar no momen­

to, podenw !Jlt:lLear Ingresso no ciclo· de fOlmaçio profissional por PRE-OrçAO.
tJ) A� 14:UO h.5 do dia Of de' março vindOuro 8t}l'ão afixadas, no mural cto DRCA�
LISTAS NUlY.LLNAIS CLASSUi'ICATORIAS dqs que procederam a referida :.;ré-opç.ã:o,
c:.) Ainda.o.o üià 02· de ��, ,das 14:00:àa 18:00 hs" considerando as vagas, �po­
níveis, ú.)X';nati;l;u.t'ão a OPÇAO Pt;FlNl'+lVA.. d) No dia 03 de março serão afi­

xad.as, &8 08:00 m., as LISTAS NOMINAIS CLASSIF1CATORlAS POR CUltSO e, ato,
contmuo, feita a D1STRIBU],{JAO DAS· SENHAS indicativas do dia e hora' em que
cacta uni dos alunos deverã proceder, no. DRCA, a sua matricula complementar �

-

. I .

subsequente em disciplinas d,o profissionalizante.
. 4. Nos dias 10 e. 11 do çO.rI'6nte será feita a DISTRIBUIÇÃO DAS SENHAS

índicativa$ do ,dia e hora em que, cada um dos alunos lá, vincuh�dos ao ciclo pro-'

fissionaüzUl1'Le, deverá. proceder sua MATRICULA SUBSEQUENTE em oiscipllna'j
ílêste CiclO. 4, 1. LQcaI - DRCA .40 2.· HoráriQs - No primeiro dia, das

1P:úü' às 18:00 üs., para os alun,oS de Medi�i� OdontOlogia, Farmácia e :tHoquinu�
cá. Quunü;a e i\i�Üemá(jca; e, no SegundO "ui1l, também das 16:00 às ,18:00 hEI., para
(JS aml'lOS de Direito, Adnlinlstração, hio9nomia. Contabilidade, História, Geografia,
.Pedagogia Filosofia e Letras.

'5. No dia 26 dO,corrente, os alunos com MATRIOULA TRANCADA ou PRO. '

VENIEN'IES DE CURSOS SÊRIADOS de�erão efetivar suas matrículas. 5. 1.
. " '

Locai -- lh<.CA; .5. 2. Horário _. 10:30 h�..
ti. No dIa 28 do corrente �rá feita a 'DISTRIBUIÇÃO DAS SENHAS .tndJ:

cativas do aia. e hora em que,' cada um dos 'alunos que não integralizou o ciclo ba,..
sito no CW'l\&O lNtTENSIVO ESPECIAL deverá proceder sua MATRICULA SUBSE-

, ,

QlJ�l�lÊ (;m dIsciplinas dêste ciclo. 6., l. Local - DRCA. 6.2. Horário _.

DaS \)(}:JÚ eiS 10:UO hs. 6. 3. Observações - .a) No ato da matrícula, ,os' ,alunos
que l'W,Q llevem mais de. 15 'créditos à integralização do ciclo básico,

.

titiJizando-se
. de fo:tll:ul':::'lio PIÓpri'O, que deverão solicitar no momento,'., poderã:o pleíte8r ingres- .

so no \.Ido de formação p1'ofisslonal por PR.É-OpçÃO., b) As 08:00 hs. do dia 29
do cur... cn�e serao afixadas, nO mm aI do DRCA, LISTAS NOMINAIS CLASSIFICA-,
ri'ólüA'-J duS que procederam a referida' pré--opção. ·c) Ainda no d�a. 29 de fe­

vére'ilo, QAS Ob:OO às 10:00 hs., consideraIl;do âs vagas disporüveis, fQrmalízarão a
.

OPÇAÜ DbF'lNl'fIVA .. d) No mesmo d,Ía, serão' afixadas, às 16:00 }1So, as LISTAS
.NÓ.LviJNAl· CLASSIFICATÓRIA:S 'e, ato contínuo, feita a DISTRIBU:rÇÃO DAS SE­

NtiAS !neÚcaUvas do dia e hora em que cada' um dos alunos deverá pi:oceder, De,

Dl'i.CA, (:i .,ua �VIATRÍC1JLA COMPLEMENTAR E SUBSEQUENTE em disciplInas d,j

profissionali�ante.
,

"I. No dia 28 do' cc:rente .deverá ser fotmalizadla a OpçÃO POR . PÀRT1i;:'
DO'S P...Lul'�OS tom direito de acesso ao ciclo, de formação profission.al (éscollla·,, '

,,',
"

de canenu) e que integralizaram o ciclo básico' no PERíODO INTENSIVO ESPE-
CIAL. '1. 1. local - DRCA\. 7. 1. Hor'ári()l - Das 10:00 às 12:00 11s 7. �.
Oi;lser'v�ÇlÍJ)(2S - a) Às 10:QO hs do cÜa 28 do oorrente ser� afixada, nt. mural do
VH,CA, a LISTA NOMINAL DOS ALUNOS CREDENCIADOS a optar 'pàr,1, os vários
cursos, de' acórd:o com OS cumculos cu,mpddOB e respectivos índices de aproveita­
mento em ordem decrescentes. b) ÀS 16:00 hs do dia 2Q do corrente será afixa,
da a Ll�lA NOMINAL CLASSlFlCATôRIA dos alunos pOl' curso· considerado os

, '
,

dadüs b.CÚlla e o que tenha sido' pleiteado' pelOi mesmos. c) Ainda no dia 29,
logú após a publicàÇão da lista referida no item b, será feita a DIST:RIBVIÇAO DK
SEI'iHAS, sua IViA'l,'RlCULA SUBSEQuENTE em disciplinas do profiSSionalizante.,

8. Para quaisq�er MATRICULAS SUBSEQUENTES, o aluno deverá rec.o­

lhe!,' a importância de Cr$ 00,00 (cinquet;lta cruzeiros), S�lldo Cr$ 30,00 (trinta cru­

zell''()�) co respondente a taxa de, matrlc,ula, ínclusive fornecimento da cédula de
identificaçao estudantil e. Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros), a titulo de contribuiçã'o ao

órgão de repreSentação discente. Note-se que para os alunos que ingr�ssaram em
março de 19'm ',e de 1971 serão exigidos atestados .de bôa conduta 'e de sanidade
física e inental.. 8. 1.

. Obse�ões - a) 'Êm hipótese alguma serão. concedi­
das MAtRICULAS CONDICIONAIS, isto é, s:em que o aluno satisfaça, integralmen.·
te, as exigências para êle cóntid.as nêste·, Edital. b) O ALUNO QUE 1\"AO COIvI�
PARECER, na data 'e, hOrário marcado na senha à sua matrIcula, 'sÓ PO<Jerá 'ptoce­
dê-Ia� como retardatário, no máximo, até 72 horas após, o horário originàriamente

,

fixa·do, medi�nte pagamento 'da multa �e .Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros) ou se :Por
, ' " "

motivo de fôrça maior co�ptovado. fôr 'aceito como tal pela ComisSão de :EnsU10
e Pesquisas; vencido aquele .praio,

i apenali :pl�it.ear matrículas no semestre seguinte,
esta condicionada à existência de vaga.

Florianópolis, .05 de fevereiro de 1972.
Bel. Tânia Mar,ia Gomes do Amaral Marilsa 'Carvalho,

Chefe da SM Chefe da SR
ViStO:', 8e1. NelsGfn Moritz La POl" ta.,

�iretor d:o ORCA.

ESGla�ce sôbre p�-orientaçã.o, qpç�9 d:� iilJ41l.os �lll direito de
acesso .ao Ciclo d� fo.rmação pl'oiiSsiQn�l e m.à4ieul� 'Iniciais

.

e

subs�,l)entes pq_ra' o pnmê�,. p�o letiv[) '��lár 'd_ti ano M:a·

dêmico de 1972.
.' , . .'

As Chefes Q�ií. &;ç� de l\IIàtrlculà::e R�isttQ � D�part.awento tornam

, ,públiqq, p�r1l:' ,conhecunénto uos ip:teTC3:s.�OS, que�: '.
:' '

'"

"

'�� �':i .w'ir <�i ';':'."',Np.,. uia 18 dO :f><hrrep.,te.'<.,se;,:.'ã:;:Wo{'�ldw:,à ,Pite�RlENtAçÁD DE �TRt­
" '''éULX'� INrc7A� p�ra�: tts �dl&:�t'oi N�fi6ad� ,.'iih �(.,n;s", Ve5tlbult.� e qOO d�

ventO imci...r sew, astucios 'em março' d.o correntê ano. ,L 1;. LdCal, - Au<Uto­
no do CentrO Socio-Económico" sito à ,rua Aln)ií1Ulte, -ÁIVtIn, 19.'. 1. :2. HorárlQ,S
- AS Ot5:;)O 110l'as, os 150 primeiros classificados pa;rà a Ál"Ça de Cie-ncía� Bl�()gi
Cp�; às 10:00 110r'as, os 150 primeirOs élasS1f�QS pat� a: ,iü"e4 ,de.· C�cías· Fisieaô;
à� 14::50 horas, os primeiros" 160 cl�&sifica� para a .� �' Ci�s Humanas e

Sociais; e, às 16:00 hora� ás' candidatds clássifica40s de 161.a "zoo .Pàt'à -a área de
, 'I.'

.

.
.

• ..
,

'
.

CWl1laaS l'1urmmas e SOCUi!S e os 40 plim.eiros cl.iisSf:tic�dVs par�f ii ama ,(J.e. A,rtes e'
, COiuum'c�ço'es . i. à.' Óbsérvações _' a) COnctmlit�inentâ: c6m a, pte-oxrentd­

çétO" sera .feita a, Dl�T,Rl.bÜIÇAO DAS SENHAS iD.di'cativasf �(f,'d:41 'e,. h,tira ci.n que
Cátia um dos can;.ltdatos deverá ,proceder, no DRCA ��unto UótYetsitátio da
Trindade) a' 'sua IV1ATRICl:)IJA INICIAL. b) No ata, (ia tilAttteula i�!al Os can·

, - 1 .
, ... , ,. � ," ,. :

.

".' ., : "

,

cüuatos
-

Cleverao A.PH:ESEi�TÂR OS SEGUINTES PAPÉIS:; ce:rtidão d,e registro ,eis
�

, nasdmento;, d'ocumento com, vô.ior legal de i�entidade.;' certJfwáfio de '�nclusão e

historico da ensino medio - 1Ç e 2<? ciclos (duas vüis;' Imo se acettand(l'. ,fOt;ooóp1a,);
cc.mprovanLe de estar em dfa com as óbrigaç,0es nlilitares,; ;t1ttilo eleitbtal; ,atesta,·
do de boa, conduta;

,

atestado 'de 'saiüdade física e' mentàl, P,assad:ô. i>l'cferencial�
menu:: jJor órgao oI�ciaL O qUí3 ,dísPensa ,à 'juntada dé' prova •. de, vacinação, anti..vd-, ' , ,

'

,

riolica e do resultado �o' exame' abreugráfico; duas fotografias "'2x2; e' prova do 're-

COlhimento, de Cr$ '70,00 (setenta 'cruzeiros), sendo cr$' 3O,qó, (tLinta çruzeiros) nor·

r€sjJond.em;e a taxa cí� :matrícula; inch,lsive fornecimento da' cédula, de Ic!.entif ica­
caça0' estudaI].til e,'Cr$ 40,00 (quarenta ci:uzeiros), a titulo, 'de cpntribuiç'ãÚ ao órgão
de representação discente.' NOte-se que ,0 diploma de, oursó, superior, devidamente
f_egistrado, supre' a' ap�esentação do documnto do ensino médio; que se o. candid::�
to tór porta,dor' do di}Jlom� de professor primário, de�rá âpresentar, além do cer·

tificado oe conclus�o e hístóric,o db 1<? ciclo (duas vias, não �se aceitando fotocópia)
e o diploma respectivo, devidamente registr,ad'O na Secretdria do Estado que o

expediu; qu� se o c�didato fôr portaçiór de diplom� de técnICO e� contabilidade,
é t:>uÍlcl.ente a apresen.tação do mesmo, devidamente registrado na: repartição com­

petente; 'e, finalmente, que só serãe; considerados � vá.lidos os ,históricos escolares,
qUe apresentarem as indicações mencionadas n� Portaria Ministerial 726 àe .. o • o •

,

" , '

,-' ,

05/12./61, se expedido� a partir desta data (indicações' da e�tidade mantenedora,
.

do Sistema de ensino a q.ue ,está vinculada a escola 6,; ainda. do ato reier.,�nte· à
autánzaçao do funcionamento ou reconhecimento do curso cO::rrespondente �o do­

cumento, com a respec�iva data de publicação oficial). c) Em hipótese alguma
serão aceitas, MATRíCULAS CONDICIONAIS, isto é, sem que .o candidato satisfaça,
integralmente, as exigências 'para êle contidas nêste Eáital. d) .o CANDIDATü
QUE NÃO' COMPARECER. na data e horário marcado na, senha à Sij3 matricula,
só po-derá procedê-la, como retardatário 'no máximo até �12 hOr-dS a� (; horário, - " '

ongiilàriamente fixado, me{iiante pagamento da multa. de
. Cr$ 00,00 (cinquen.ta

cruzeiros) ou, ::;e por motivO de fôrça maior comprovadO, fôr aCeito cOil1(t tal pel.à
Comissão de Ensino e Pesq.uisa; vencido aquele prazo, serã tiFlo' por desistente e 00-

ra automàticamente cancelado ,0 seu direito a matti\rula.· .. '.. ',.
, ., .:J. I

2 . No dia 17 do corrente deverá ser fonna.Uzàda· a . OpçÃO POR PARTE
DOS ALUNOS com direito �e acesso ao, ciçlo de' fórinação' i>róf1ssroriai (escolh� de

carl'eil'� ou ,repetência de disciplinas visando melhortà do ',índiee' de apl'Oveitamen­
to) e que integralizaram o ciclo básico no penodo reglilar.; 2 ..1. LoCal _,.:. DRCA..

. t· J

2, 2. Horários:_ Das 08:00 às 12:0e hs., para os alunos Ia Ciências Biolómca&
(' de Ciências Físicas; 0, das 14:00 às 18:00 lis. par�LOS adunqs de';CiênO,tà5',Huma ..

n as e Sociais e de Artes e Comunicações. 2. 3'� ObServações....... a), 'Ai 16:00 ho.
Tas do dia 08 do corr�mte serão afixaàas, no lI1;ul'al do :DRCA, LISTAS NOMINAIS
DOS ALUNOS GRE:pENCIADOS a optar. para os vál'los cursoS, de acôrd1.Q, cOm os

cmrículos cumpridos e respectivos índ1ces de ápr:oveitam:énto '.em' óril9m decres-
I
cente. b) À::; 14:00 hs do dia 19 do corrente serão aiixooas LISTAS l\TQMINAIS
CLASSIFIC,ATÓlUAS d.os' alupos por cursos, cOl1sider�dos os d<id,os, Bcina e o que
tenha sido pleiteado peJos mesmos. c), Ainda no', dié;l 19 -- das. l�:()O às 16:00 h�.,l
para os alunos, de Ciências Bio18gicas e de GiênciàS Fís�0as;� e,. da$ l6:0l\às 18:00 hs.,
para os alunos de Ciétl.cias Humanas o Sociais e de ArteS e Conlu�icações _ $eri

.

feita a :PISTRIBUIÇAO DE iEN�lAS 11tdicativas do dia e hora em que cada: um de­
verá proceder, ,no DRCA, a sua' MATRíCULA, SUBSEQUENTE em d!S;'lPlinas do

profissionalizante, ou em Grrsciplinas d@ básico visando mélhória do 'Ínct.ica
\

:3, Nos dias 10 (i 11 do, c'ÜAl'e* será feita a DISTRIBUIiÇAO DAS, SENHAS
indicativas do dia, e: hora -em qu�, m:'da �m dos alun�� que' não 'intê�raliiou o cick'

, ' � ,",

básicO.. deverá proceder sua MATRíCULA SUBS�QUENTE em <.1iséiplihas d.êste

•

,

['" I

) �;., :', 'J:, '_' , 'I /� ��·ir.·

ehà, fun�adQ, em 1�53,,: e .jriatt�á: 114" maa�' cl� .id� anos.

Porque . rrão Se toma "l.çlêntiêa medida em São Paulo?
Pa� ser teIDP9. de" ag'ír.: "I

�imbQs eçecWs' de pr�irio Dí3.
A' EBcT rescíveü ,st:JS��t a aplicação do tnodêlo

de carimbo que, vinha ado,�o.· 'Em 1972, os carimbos

terão ao �lto e centro uni desenho que' o Edital n. 4/72
aponta como' "símbolo do SesquicenteIiá.fió da lnde-

pendêncía"'. . .

. Referido 'desenho é de. tamanho muito insignificante,
seus traços' quasi índecífrãveís, enigmáticos e poucr

perceptíveis, para a maioria..
"

Prevent drug abuse.'
Uma nova utilização passou a ser dada ao sêlo

postal nos' Est�dos Unidos. Os' 'correios 'americanos do
norte acabam" de emitir um sêlo de' 8' centavos de

dólar (taxa muito util.zada) para" fazer puhlicidade sô,
bre, o perigo que o uso das .drogas. entorpecentes acar­

teta, especialmente para a juventude.",!j9 dito sêlo apa­
rece urna jovem na "fossa", da solidão e desespero,

," /I/.! t l

acostonada pelo uso de drogas.
profissão.

Intercâmbio filatélico.

" I

São gratuitas às publicações' de nomes que aqui Ia­

zemos, para trocas de, selos" moedas e..postaís.
"

Os interessados além dos S81fS, )l0rrt!=:f.' ,e endereços
por extenso e .hem legíveis eom.indicação dos selos que

, .,' ; ,. .( I t '

orérecem, e desejam receber, deverão' enviar pata, nosso
arquivo, '. outros' elementos, tais c6mo:"idade e profissão.

coiTeSnti'r1dêJlcia
'

"', .'
",

.

.'
'

, 'Qualque'r, .' nota; comentário sugestão, poderá ser

�ncam,ihha:'da: ,�à, Teixeira _ �h:(.ROS�, 'caixa Postal, .304,
.

Florj.anópoUs : Sàn�a catai'�na. \ ,I' :', i .

, ':'", ',,', " ,

:1:', ,;.

",.'
, ",'

' .

," . , \ •. � i' j ;.

'O,"sell�, 'mQI4o:; �"'<" :�: OS: oulros·
,

.

• r'," »
•

.
"

�, ,'í .-." :.. '. ,.�
•

,
' .'

, ..... ," ,,": :', Arnaldo S. ThIago
Com' Ç> título, e SQb�título: acima' expressqs�i' publicou o

Rot,�ry' Çl\l� ,aO.' Rio' de: Janeiro,. data,ndo-o �, 1966-67, um

op�s�l;jo,:';��·l'lVf)l- ��,'Di ;;�'A�f�b "� ����rÔs6rio, que en"

Ceqa",preci�$'"e��'nimenfus� :v�iOúcÍô,.� ,àssim, o seu conteúdo

trii;it�' td.ái'�
-

da ,quê'diz :a', suá' :Pe_qQenez; ,: ",';
:

,F\li: d�çhl\ri:r::� '�p'ásitórip d�', 'ensinamentos CIVlCQS o

�railj)aS ,inãks' <J� um:"dQs m�s' ,netóS;
.

aos quais o. ilustre

a�tof'�te#U:'�� 'c�inp�a;, ,:<Li, obi.� � iWrêço. com a seguin­
� ����a, �e; 'Pf. ::*'t��' ��,l,�a� ':'��:' jornalista ;e, porta�
t9, ,tio bls�lh�ro'�'��tos':q� ,:t.odO" ��ro" .r�refenndo sem­

pli'os �à!,s agra44vej's,:';tômo liy,f,é:'aUr��'or que me prezo ,d6
ser;, �qu( transÇ�vÓ, :�ij" :Y�� � ínie'già:

(; �Àos jóven.s e

. queriôos. filh� �. J.�,cfti�' ���fiiÓ' Oilveira""ae São Thiago,
exemplo de' cid:adão, '�dfér4<> �: biPÓSçt.ilo contcndo ensina-

o ,
'1· i.. '! .� .�.

I."
'"

•
' • �

. meutos: C,újo �Íh€>r ê:X.tmPlO é'�ntr:aa0 na!. vida particulu,
" p;OfiSsf0IJial e P9Pliça d�" s,cu ilP.&t�, ,j,ij:;�'

' ,

" O livro .� b$ �g\;IiA�, caPiiuÍ� I - Moral do in­

dividuot iI � i;toraf '+>OméStik. lÚ �. G.v'ismo, IV - Mo--

rI mI S�ál. O ,1Q ,caNtul�;� �pclui as sqas úteis o�r­

v�ões : "O �ultivb: d0S ,,15ons' sent;.meiltos pela educação, o

desenv�lv'imento da i�teijg�nciá: J,;efo, �tudo, e o exercício de

�tividade : útil pelo ".ttàbálho. .,'de'lltro . dOS p�it08 da moral,
C9.QduzetD .

à vim.MIe'" 'lÍÍ1ii'à. ,-�� ,quê ��a�O:S di�ltinguir as opi­
ni� f� das Vetdadêiras, 'a-fitn..(1c evitar desregramentos.

.. ' A; :vittudé tawbêhl,� ',�aéteÍ'i1íE1 pela manifestação tons­

tantê,�. bons' :�ni�Ílt��, dt eultutá c Ue atividade 4igDa.
Finà�ntei .P�oS' ':,I1lÍàiúei SemPre" ó espírito puro e o

corp;O são '&icá' c m��i)têj, como désejava IuVenal, ,desde
q :prhrtelrp sé!Cu4>. da � e�' <iu� pregava: Me� sana
i - ._' t·'. t.

,�. l. 1; \: '\ �

.".

\ -,-;," .

ln.'�I'e �., "t'" •
" "

'

, 'Do' 29' capftill� MOltAf: 601d:esh:éA,' éittaio os seguin..
) f t I�}- I I ') �i ') l' 1 t·' l'

l:es luminosoS conceitos:, ,1"0 progte�;'so � a evolução, ao con...

tráftú' dó que 'pó<1e' 'p1recét� tend�zJ a :âistingulf cada vez mais,.

I ."', 1 t 1 ' ,J',. ,

física. mental
i e fuoràlineÍlté: os' dÓis' sexOs'. '

Daí a necessidade
da 'mais �ntiirn,á ���éràção entre o� cq.ri.j�,ges -'para o recípro­
co aPerfe,içcainentá:� ,·'Nes,se &e1;ltido, a iná.xim� aspiração se­

(la tes�rya'r pa,l:a:,� ',ho�elÍ1 a átivid,ád,e "ext�tná,' ê' para a mulher

\:sj;tt�d.a4ô�'. 'qomJ;�tkó�,; :'que' ir�c1u,em, sem dúvida, a exalta"

ção' dos b,;ns "S��ili�éfltos :..;" .Ê),á igual<,lade I dos sexos poderia
restin�(.uma :�nyers��':;d�,;lunçoes': "

a �'espÔsa na lida externa

e o homem 'cuidandô,dà.;dasa;: ou o,marido educando OS filhos
e a mae' ttab�lh�nq;� na :"ofiqi.n�" .

:.'
.. Os" que, acreditam que é

c(jI�quista' da pedago�ia "�orisiclerat à ,criança demais no lar,· e
que, por�anto,' um e�tránhô ou'.: o Estatlo poa'eriam educá-la
melhor e miüs conv�nieJ1témente, escll.iecem ,que;, fgisiológica e

socialmente, essa' tàrefa e sacii:q:cio o pequeno ser, certa, an­
tecipadamente. de· que essa dediqtção jam,üs será retribuída
cemipensadoramente",. ,

..
i /' f '

"Condenanqo as bri�cadeiras .e os gracejos de 'mau gôs-
to a falta de respeito o desprêzo pelos hu.mildes e. pelos servi­
dores, e as atitudes men�s recomendáveIs," ensl��mos as regras
da boa conduta, sempre apreciadas' no convivia diário". Con�
dena1'ldo o egoísmo famHiar;c cpn:ce�tml : "À família compre-

.

' "', � {;
.
ende, na .. concepçãó

.

atual, em consequência. da expansão dos
"b,ons sentimentos, também os demais ,parentes, isto é, os avós,
,

08' tios; os primos; e até os amigos e. os fiéis servidores domés.
ticos" - o que encerrá um conceito cristão de altruísmo 'e 80'

lúiariedade, . !,Itl i',f

'\
No capítulo CIVISMO, encontramos, fS��� preciosas de-

clarações, de princípios: "Devemos .pão esquecer que a rique­
za,

. sendo so�ial pela origem e' peló
\

destino, <> �e1hor meio
de uti1izá�là. dignamente é a sua posse indívt(lual, que impõe
Obrigações quanto à' sua administração e' conservação. Res­
péitá-ta 'é', porêsae ,�otivb. de'ver de, todo bom cidadão. A

pbtepçáo �a riqueza e, a, 3�a\ ws�e, nâf:>; pqdem, entretanto, ser
conseqoên�

.

de· r,oob()', '.furto,. aprópriação indébita, su{?omo,
. corrupçãÇ>,· deSlealdade'. tiu abuso' de confiança.. �, uma vez

adquirida, essa riqueza' iti:ipõe óI)ligaç&s, entIi :as quais ressaI..

lã a de; na' sua 'a�in�s�raç�9� subóroiná-l'a' ao' bem estar co­

letÍvo" o ;',0 ideal s�ría q?e'p Salário pudesse atender a tê­
das, � necesSidaaes dr �a�fF,a" e, a.ssegurar!p 1(\Zef na infância,
ó repouso na vel1�ce e a dédicação da ,mulher ao lar, porque
o t1"libalho 'dikiente -� cbdIportéi e4�ivaiente' .em dinheiro e
será difícil rmfáLlo 'tom Justiça; Stja, em'\)btros têrmos, ctt­
ro:ilh\ar' o salário jus�". "lDaí 'o dever de todos prestarmos
serViçds,' tiab'á}há:rtnos ':pá-ra' -o' ;bem": comum, porque, em últi­
ma análise, mais Se beneficia (filem melhor �rve".

. .

No. capítulo MORAL SOCIAL o ilustre: autor observa:
í :.. .' .

.

I ; '. I��
"A ipJ.prensa. o, rádio, á televisão e a a:viaçãó, portanto, usa-

dos devida, e ,criterioSamente, represéritam �rande8 rej:.ursos
. 'para, 'o aperfeiçoamento m�ral da humanidade. Entretanto,
se cO�JsidefanD�s o poder. da inteligência e ;. sua fôrça, con-,
.cluirernos que, ,postos a serviço dos maus instintos e dos inte.
rê�ses in�onfessávei�, essas influentes ar�as �oderão inv�lidar
as ,conqui&tas 'motai' até agora·· obtidas. A hlstória contempo.

I râne,a, 9 �om��va"., Como se vê,' por êsses' te'stemunhos,
'-._,D t trata-se de um' livro· ótimo. �

, .

'i
• fIIoo,lo"I.'

o,L ,Ji,!! d
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-- " ..., �. :,: Ç'FN:t1l0 - LANCA.MENTO DO EDIFICIO CE
prestações.. Esta' oferta é por tempo Jtmitado. } , ':�,. ',. � ��j)' ,Y.:,; l�' .

,7.J�>., :' . �:�,�:;t�_��_;���,<� : 'd!������; RU�����n��p:�;:ltame�;â�i�� :�nge�
sext:::: :�it::PC:btll::=re:�t oe��' f::��:�. � t�,!j;�'!�l��� "�Q;:': 'Ú�:"�,--=��-==-=��= : :: .P«tt���rtí:to��g� �ú��i�a'dormitóriOS - living

1,'· I .• :".';':": ,�hâl}';� . cozihha - banheiro ;....o.... dependência d�
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:'·";pagÍlmpt;ltó facilitado.
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COMUNICAÇÃO'
SOLIMAB Lida.

rxsatcAN'l'ES DE; 'l>E'l'ERGENT� - DE...]!"
TANTES _. SABOa' LfQtrmoS

·

OOMUNICA a 'sua,· clientela erao coméro1o 'em .!
• < geral qu� estâ é�d� em suas, �ovas' instalaC6as jr• RUa t;eob6rto, Leal, ..158 - BarreIros.
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ESt'Íl'flld � iriraca ',nmi�4ó na �Dda' de LOtIIi·
DO excélente loteamétltó

"

·BAIRRO, YPtlAICA

!lI!Í:v .111 _'I!'I:W:'« , • lIlht.... +" "."! ...
...... �

.

.

-��"'-�-�"�--�'�����I--' .

.. ����':\ ...:· .......kt,,�••.; .. .; ....

: r-.rs· Wl1.911-':"'"U" r· ..r.,-, ...

OSII- REG1S
,MA RTf? Ct tN '�l "f

t.

.

. Advogadif�,'
AIO. I.c.... Maclet �..... '. ' ':�. "

._"..........- ,
,�ç,a..UU!

.. '.;

MáItlladOl '." _ma.,.. te". • ••.••,., ;._ r

"_u'_, po....�.. ,. VOWa.lIo...... ';!iM .

liMfenlúfa. test.....nto, UIufruto. I��. ';�"•.
AtW· 'érhftl...lt. QvestõM trabllhM. • "_".'\ow
ti'...... � • •...,."........_. _. �"n 1
pwante O S,NglO TrlbuMl .. JUftIf. ..' ..... � : I

C."'U'tl' .• ....cer... ,

" ,

Eét Jor� nau ... com. 4 (lobreI�t.) '. TN .. :":'1
Rua dos Dheúl. esq. Antijo lI'lguelredo ':'
Expediente: daI 9 .. U • da! '4 b 18·horu .'

CP:Fs: 00183440' - 0001004P) OOte"1111

1 '

i I

CRIf - B88-SC ...... CfT 0028G09
.

. Ex"Estaglárlo lIate1"J1ldadf' &nota ·LaraaJeIraI
CUDtca de Senhoru - ·Pr.Natal ...... PreparaeJo - ..,....

Profilática Para Maternidade - C.ttólOfJla
" � Consulta. da! 16 'II ,� ,horas -- Dtirta'l'18Dte.

Con.-.ult6n.o - Ed. APLUB - !la1, 78 - '79 dl.,

VENDE-SE •

) .
.

.,horas agrádó\'ei� tiO' IfOVO�asse

PALREIBU'S DRINK'S
.... saboreando os delicio�tls lÁTIDAS, (I

base de frutas naturais, e ma;s, PEtISCOS
feitos na hora.

O ende.r�.ço, ;c;erto é:

Rua :"��ONSELliEIRO MAFitA, .. ,91' ;

Drs. SADI"Lrll •
UBlRiJABA DIAS rALeiO

-ADVOG.kDOS"':
Cobranç_ Judlcbdl p�a Êmprllu�· Causu Cf.._·

� balhtMü • t�iiall
Bua CeI. PedPO DeDlOl'O,' 'l.'MB - :

Pane 83à
ESTREITO -.. FLORIANOPOLIS

2-,-- -::---'_"!" l .Ie;!!!!.�O;-�M�;��,D�O���dA�HD�L;�ii.�Ê--yiiiiiiiliiiD7
lOBREGA

I,'
,

Seq n a�resentou' defeito? Não se preocupe,. ,; .

. ',cn".·�i Atendemos' à ,'domicílio

AI..·�ist�nfll. :.'1 :

�_ aMPlO - Rua ,Gal. Gaspar Dutra" 275 ...

:1 '
.

. ; EsTÚlW. . ',' I '·Q.�"@;_1,
'

:'

.,' 'I , ....���� .....
.1 __ -'-

·'�Úii&---"'-":f.§!�==--,-" �i]:,:-JI .1,'.1ItII
_ ... ·-··..-r-·'---------·---

. I
,

r

, •• ;. 1 '\

,
.' ,

"r.,

"_ '\

""'*"........,...._--------_._--------

Dr. A,LBO ÁVILA DA L1J�
ADVOGADO

.. P••. _. 8017'7'"

1.::: IM ���'�e�nE�e�--·>�-·�.e···�·�
..

,��·�������� . � .....--J,;l;..��, �__._ ______..

lUA JOs.' �ARIA DA LUZ (JOSé MENDES) I

e.. INl\dtt de material, em estupendO ter-­
·lWlO de '1"�2 dando 32 metros de frente p/�, 9.8-
fa,too_\qo.tertllf p/ponto aomercial e residência!. OU­
Pt.·bi6cdo, •.600,00 "'=" iendo 30.000,00 de entrada e

,

•.uAo;. 888,6'1 p./..�. �il';atlr diàriamente -até 19hs
i.dUltive Sá}'\a#8, )li., f.ehamos p/almoço., Rua.'
Joãe ,Pi.to, %� ""'"" 3' ,QOI' «emj. 9. Horário narttlal

.

.: I .

•

,IlG' d.tl��l.
,

...
- -_ ......

� ,

• ',!.!::.,.",,,.�' - "'-1'

roscÃo -71
" �D�SJ! VO�Pi�WAGEN SEDAN ANO 1971 CO)I

.u�l\t!� f!A08 IU\I :m S.l� M1!J�ES DE USO - TOno
�!u!PA))'Ó . .,_ ".TA. PI.O FOlN1ll 2129 COl\l ltOL
W.

•

•.,'i,

DB� AlTal1

de PltqllJatli. �a' Faealdad. de lIecUcID6'
Problem�e. Pslq1l1s. Nell.l'Olef1

DOENÇAS MENTAIS
.

. Ib�tr. , .. ,' .' �ào ., tarhre_ dI ..
'�:j,� 13 - ,�1)e 22.08 - Rui' Jerônimo Cc\elho, .,

..

- Florbm6polli,-

."
.�

.. (CP)' - 001844209)
P.veceres e Consultas JUrtdle..

t
_

:', ,: .• C�; '. ELVEIRA LENZl
., :<;"<"',' '. .CéPl - 001948.'429)

,

.

'.;� i� � • �. �.1lJt'ncla _ J11Itiça do Tr'b�
. ..�t..� .d Intetlor.

' .,

·il;]
BIerlt6l10:·,,?raél. XV Cf••oftmbto, 11 .� �, lOa

': ';r�letoa .2111 ' .' ,I <lJtrn ,1; A�
ftotl.n61Ht��.: ., . .. ,1

'

I
..

,���
.�,

I .
'

. . .

APARTAMENTOS·
.. '.GENTRO

: .l{:UA . ARNO HOESCHEL - Próximo ao 'Depar
-lamento de. Saúde Pública.

Com dois' quartos - living
.' ri'heiro- .� ..

área, de serviço.
, .

·

I' '. Totalmente, Financiados.

cozinha ba. I

I

,81: �OBEBTO' MOREIRA AMORI�
'1_, ,� " ...

\
�

,

. ,I .

,
.

'

.
DOINÇAS DA PI!L•

. :""
'

,.:..,:'" Uldau --, Do Couro. Cabeludo - "teoR ....

,� ..
- :'trataJileJlto da Acn. Pele Bey. earbônlel '

.,,�,.
�,

! ". I"
1

,'. '.I�,. :' \

_. D.PlLA�O
, . _.�o do BoIpttal da eun1�u da. U:niventdllr;· '.'.!T\" • .." '. " .' •

'l;,di 810, Paulo. '.. .

.

.

•

I' ,CO)SutTAS: DIArIamente. • part1I d.. 15 hor"
•.

"

..... e.oNs(ll/t-ôRíQ; R: JerÔnimo Coelbo. 32� - Edtft'" fl'
" J'QUé�, �.� 2�:\'a'ntlf- Ia). 205 - "one 4438.

,i •
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l

t
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'

.. '!-
•
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"CI,.",. Denfllfe

Hwt'""•. :b:' I�'k Wtà���,; ,.. a, " �" \ . \ ' • .r .,.

.VII '.,_.,., 1. - Ihllf�cro SM.III - 5.11 'i'
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1. � Kombi - Pérola e Beije .• .'••......... 1962

1. .- Vemaguete - Vermelha � .. '. • • . . . . • • . 19117

. I
1. - Vemaguete - Beije Camboriu ••.•..•• 1966

1., _ Vemaguete - Azul Claro •. e. •••••••• o 1965
, 1. '_ Gordiní - Castor . • . . . • . • 1965

II A. 'CO·§LttC' AUTOMóVEIS' '. rl.,�' João Pinto. 40 - �'ooe 2m. - Fl�P:U'. I
..�,..

'

.. -,-_. ., ----,-..........

'''. '.,,-� , 1• - ...'_ _.......-.......----.... -. __
o I, � - �". ",...;._.�

.' II
I '

/{,
ABTOMO'EIS

eOMPRA TRtlCA • VINDA O' "ltCULOI

FINANCIAMEN'fO EM ATlÍ: 36 M:ESES

VEICULOS 'EM ESTOQUE EM 7 DE FEVEREIRO DE

1972

L - Opala Cupê - Branco Everest "OK" • o'

1. _ Volkswagen - Vermelho Cereja .....

1. _. Volkwagen - Verde Guaruiá "oE." ..•

1. _ Alfa Romeo "JK" _.. Branco Espuma.
1. _ "TL" - Vermelho Cereja .

1. _ Volkswagen -' Branco Lótus .••• " ••

1. _ Volkswagen -. Vermelho Cereja .•.••

1. - Volkswagen c-« Vermelho Cereja .. " .•

,l. - Volkswagen - Azul Real •...........

1. - VoIkswagen '_ Pérola .....•.. , ....• o

1. - Volkswagen '_ Azul o •••• "' •• �
\...

1.

1972
197fl

1972
1970
,1971
1970 l

1970
1939

19()�
1968 .

1959

1966_ Kombi -. Pér,ola •••.•.••••••.•••..••

r

COMÉRCIO DE
AUTOMOV'EIS'

.,

II. •••pu Dutra, "'-,P.n.,�, -,� .:
...... ,.� "'� .h"-

'

..�,,'i..I·
: ,�.t.:.:.;.,.,,- ••• �JI �'�.,...'-\\'.' � .. i.iIl..Y. " tt.�".-

Com,pr., tN'CIII, vencia .. V.lt.u'�

Opala COUPQ OK" - Várias 'Côres

Opala Sedan - 4 portas OK Várias Côret

Corcel Coupê OK - Várias Côre.t

Corcel Sedan - 4> Portas OK Várias Cores

2 Dart Dodge Sedan OR. - Várias Côrer

Volks 1300 OK - Vârías cêres
\

Volks 1500 OK - Vmas Côres

Volks TL OK - Várias Côres

Volks Variant OR .- Várias CÔ're3

1 VOb;:S TL ........ AzU� Diamante •• ," � o •• o • • •• • • • 1971

Ii '
. 2 Volks 1300 - Beige NilO' , ••••• o •• '. • • • • • • • • • 1970

1 Volks Variant - Azul :Diamante •••••••••• 1970 1

1 Opala Luxo - Amarelo 0asis • ",' •
"

• • • • • • • • 1969!
1 Volks ·Kombi', AZw'))iamante, ••••••••••• 1�69
1 VolkS 1300 �,Acrl:l1co .••• '•• o • • • • • • • • 1968'}
2 Volks 1300 � PéJ;ola' •••••• � •••••• o •••••

' 11967 I

2 Volks Kombi - verde Carib& ••••• • •••••,' 1959

e1amentoa ati 36�

.

j
,

. ,
, ��

"

.

w

-

j"'
tae_",*_ .:,)',

'MIM:! HOTEL PABAISO
Situado num ,d� mais aprazivâs locais da cidade,

oferece' ampla CGMQdidade aas teUS hóspedes,
Dispõe d� gl'anme.' area �lb.riZada própria para o

desl".anso d,os usuários e possUi somente �partament�'s ,

�rreos'. >J ,j;r��r"Jr:�.l11
,

UNIV,eRSI1'ARIOS
Espedàtmeate ,p.rojétado para· estudantes uni·

'Vel'sitá�, "at"Q os ,_ esti ,aceit8lldo reservas para

• ano le.ti�(I) qJ,1e se á�
,

Rua Bo'caiuva, 215 - Floritallópo!is - Centro

f;"PRESSO 1lI'OS,ULDSE LTDA�
'lorlan6polls II Rio .0 Sul

à! 04,30 - 10,00 e 16�30 horaa.

.10 do $yl II Florlàn6polls
_

�s\ 04,30 - 10.00 d .1'.00 bor�.
,
\

16 VAG,AS PIESTUDANTES
CR$ 70�OO' MENSAIS

, Alugam·se quartos em confortável residência pró4i·

�a a Cidade Universitária - Rua Elpído Barbosa," 17

Trindade. Falar com o Capitão Lauro, -- Fones 3203, 2704,
(lU 3889.

.

,: I ��;1l'l

RODOVIABI! EXPRESS'O
BRUSIlUERSE S. A.
·Partidu de I'LORIANOPOLIS para,

BL{ 'MEN""lJ - Direto li 16,00 • 17� boro.
Via Tijucas, POrto Belo, Itapema, eambnrlf
e Itajai, li, 0'1�80 -' 10.00 - U,SO - 18,01 í

18.00 boru ,_ ,

110.. 1'rento. b 07.00 - 11.00 • 18.00' bora

r

[
SIMCi\ TUFÃO Azt1L "WIUltaDSA

'.1 :1: ESPLANADA OURO CHlNES' >; l';',�j',
I

ESPLANADA AZUL CELESTE
' ".

" ..

1 DART 4 PORTAS BRANCO :POLAR "

.

II' i DART 2 PORTAS vlmDE FRON"rDltA
"

; 11 Clu:RG�" ,.

R/T VElUfELHQ XkVANtE .

1 J
'

, <h, AZ' L PROPUNDO

I '

Opala ,J cilindros v�rIlll:EUto

i
I,
I
� .

I. I

,/ ,

. Volks 4 portas
" '" : "':,' . O"9'·. . . . . . . . . .
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VlksSdn ",'
,'" ... -a

o e a •.•••••••
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• , •••••••• '.' • • • • u9
Volks Sedan

,
..... :�.•.. '.: .. : •. J:;.�.��.;.� �

6'8'

.

Volks Sedan , ..•. ', ,� ..• � .... ,.\.. , .', .••.•• ' '68
Volks Sedan : .. 'f' .' •••

"

•••• � •••• C" ••

'

'67·
Kornbí Motor Zero ·K' 1

, ·t "" "...',. 66' ,:

/'. .. .

.

NóS PAGAMOS MAIS'�ELO SEU.VOLKSWAGEN':
.

- \ "
,
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•

,-, \ ,�' '.'
'
••1 ,.,- lo •• •• -I I,�,,,- !p, "-=?-�,�_-.�_�.. rii!!!������������.-
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t I �O'\SA 1:1\11--: AUTO_GOls
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l. Vld.' Rom... , .41 ....: 11'1�:. ..I '

c \

I r:",,,4rC'�o lII.'II geral ., .��".'_'��� �nu
I I

.... troc� _, fln'.ncl.mento . , " - � . < i,
J , Volks f 4' � •••••• " � ••••••••••••• t. "" ••

�

� • 19t55
Volk� .. " , , . .. •. " ••

'

•., •••.e • � ••••. � ••• 'e " .: .' . � 1965.
":J"ks ,.••• , • "0 ••••••
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_ • • ...sal 'IVoIlts e " ti •••• � ••••••••••••• '. • • • ••• • • • • • • • ... 1969

1963
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1969;1
.70 l.

, t !
1971 I
1971
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F-·600

I F-600
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\ Comé,r�io tle AaJoII_õveb',
•
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: -...., ';
•
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Acessórias ANtO Lida
, �� '.� ," . \

,�" ,,'" �f�' ,

Corcei ,_ 'Verde •• '•• "',' " ••••• .; •.•• '. \••.•.••, �,. • 1969
FuscãQ ...... Vermelho � ••': :'. : � .. :�•••• ' •••� •.I. I. : .; 1970

, ,

.', I , .! '
.

Volks - Vermel'ho •• o '., ••• ó, -.(••1 ' J91J'O"

I
Volk.s - Branco ., ., •• : • o O,.,_' � '0 ., •• o'· 1969

l' Vo1ks - BrallCo •••••• o •••'. 'I.' o � o·•• ,. ..
· ••1 1969

I ��: -:� ..

: :.: :,: :::: ': :::.:1: :': :i: :: :,: :::�::: :,:':� !::'
I Gordilii - Vermelho •••• ,.: �.:ú.; 1963'

Gordini - Chumbo'·
(

.

f

I
.' • . • • • • • • o. • • • o • o • o ... ,••) �964

I

l_
Oldsmobile - VenaeIho • o � o ... o'. • ... • • • o � • o 1961
Fard - Azul "
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RUA Al.MIRA�,' ....�, M, 17'

'OI'II!I '-.2 • _""
NAt;) FECHAMOS PARA 'A.L� .

,
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'\, '

, .

COM@RCIO DE AUTO�OVelS� .ARCOS..
MOTORE$ E ACESSÓRIOS EM OE'RAt.

FUSGÃQ COR PRETO <
,/

DODGE DART COlt PER0LA ',','.'

VARIANT COR BEIGE
,�""

KARMAN GUIA COR BRAN'C6'
'

AERO WILLIS COR CIN'ZA ,

r 'FORD
COMET COR METAlJICO; I.,

LANC}IAS A TURBINÂ' .'i"
\
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65
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VoIlts - Vert!e CariJle .,' o ••••••• o o .... � _.., ••
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•.•••••
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•••••• �. o ••
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0'ACAP _ VEICULOS
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39) NO caso: previsto no item 'anterior, e deferidos eventuais pedidos o; ae
revalidação 'de programas para efeito de dispensa 'em disciplinas' já cursadas, a! ma-' _;_ _ __;,

trícula
.

em disciplinas constantes" de fases-sugestão "seguintes ,ficam' condicionadas' .� Vqcê s�b�a que a:, filha de 'Frani Üezts', de nome

',��" dbservância' dos
. p'ré-requis�tos, ,e: a existênc.ia de vagas;' considerando, 'após 'o' q6S�í!-.,,·' éa�ou' e.m prirqeira,s núp.c�as 'COz:ll

.

6' di:rig�nte
, prazo '�a' �atricuÚl n,:Of1�uÜ, ' ��ra ,:êfeJt� d,e, disputa destas vagas;, o' índice' de' ap�o' ,

. 'd.�, �i'�uest�á, Hans von BUlow é em segundos' cqm 'o
:, veitamerlto .obtido com,' as 'disciplinas constantes do histórico' escolar' óberto.' e'm· : ,t):���'9,s,�t,Ór'R,lcharci Wàgnei? I '-
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',/";r�Zão"dá,Ílova;matrícuia:": -"""',:' ;'. ',", .
.
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, , . .�;;·f,\,Yq.'c� :,;s,ab'la,' ,qu� no ano de 17.91 f'Oi- instituid� na

�,�,,,,, .', '

','. '.
"'f !

.

.' ", _ ,', � " '

.. "',1',,, "", .' '. _r,v,.)�,:fiçr"'�"'�':'.'I,O.,.f�,Cia,lme,nte 'o divqrc,ia,' q,ue �9." existia .
�:q.tes "

,: '" ',\49), C�() haja desistênpia;,Al,erit,r,o.,do pra�o previsto no"ite� lQ"dQ'i:d,iteit\\l .. ,

:, à:�,tric�la' em. r�ão . do ".29, :c,oncu�$01 presta;do; serão,' chamàdos,: o,utros,:'ca'rid1d� I�: ,)j,�:�.mtffi�q? ',Naquêle mesmo ano naC4' �nos que. �i$ Tratar a Rua Felipe Schmidt, 51,� ,Galeria Jaqueline - Loja 7.

,;para .. suprirem as vagas'� '. < ," ," ..'
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que' a r,nais velha'� � p<;>nw.s" q� ;
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A, '�A • -��������������'�"�'�'�,����������������iil',: ''', " ,' .. ' , , 8et.',nnia,: ,Mitria",G'ôMés,do' Amaral '--:O Ch�.
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. "�)���i�� ? I':.1,Q' eme em ar1S�' em �" �� • .,..._� l� :....;r�. �
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. , ' . .' "", ,i . ,,', , "
. .:�e:"e,:I:q.u.e,;.�á, se chama 44Ponte Nova,"?
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'. 'é' i 'c*I-'
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' '®Et �d�t{)negro poaerá 'ea.ndida.tar-$,e' à preSiclên(ü�-'QA
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,',! ,.',',. ";:;:. ;.', "���� .O,�,'� "vice:-pr�dência, ainda que, s,e traté.� ª�-
'

,:", :,,' ," ': ,,', , '( ,

" .'" ; ",' ���:4.�,,"'��:�? s�bólica.. � ,�re&CWlto� que o
.

,,' ',', '. , , , , , ' , , , , ", '" '.
. :��" ��via, ,pre�nde lutar por'al�s ,�

, .Pl!f�n;��, n� Es�os' do &� o.tidQ ·Pá. ál� �­

;I!-;�;ilfj:iiijina'" dê· "u1ação 'ne ta. Di� �
,

:$; vitória .�
'
.. ,dj�I'8"", • '. pop, ,g" "q� ,

.

,',�,:�'��t'i��'l?t6 Nixón�' D.as'Úl� .el�!� toi 9�Vido,
.

�i�1i4�� ,de muitos" aos votos dQS :ne.�ros; A�gumen­
,� �f?�F.P�o.l,l 'o .�mpo em que 08 Í1�� €l�V!�" ,apto­
��t'{� próprios ,votos, isto é, sua: gr3nde. fo�

'�lit1�r.-:� ,
,.' "' 7r

,·���f�<��:L-. �"-" .
" .

,

. ;:,�l'iy 'cr�'Sbho é' trui1s' importante para � '�nomia bioló-

��f���-,b�al:l��to.e 's água. Em determi�dias,cop�,- ,

�,�(upi�,'pesSóa 'fo�t� pode viver de '7, a.·lft '� sem II®)1ífif':é.':Sê�' �b�" mas .� impóssfvé}"vivei\,�' ou 5 d?as

����i�-� -' .
· "(....;:-:s' i

>"')'" :4i��' $t�; "Pedr�, que desapareceu ':�linheito ,do t .. :Ei±�
,

n

.®"J,Ól!iÓ�:,.Quêtri',;Sápe ,fol" a 'ti.W., rhulfi� 'quero :til-.��?., ':';_.'

IAUCO RECIO"'A' DE DESETQ'VO'LVluE"'ITn nn

:��:>�Íj�,: ���, ,não foi �a. ��� ,1�c?�i '� 'I,:
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i':,/\::;:�ê�t,triks&(),n, quando �nha 71 anOs d�
>,

'H4de, ( ....
'

AGÊNCIAS DE FLORIANÓPOLIS
:'fti)F,�, ,�. ���siórtant6 �':lrisônjâ; :.' �ãO 'çlot'mi3 "'," .'

.

'i'.a�b.':f9�9,.':o&�·'·mêdicOs'suéCos�'que eula�vam"dq'�
, , CONCURSO PÚBLICO AGFLO - 01/70

�;�"ritD:iati4n que O; ;sua' ixis6n� foi'.'d:eVido ,a:l"gri-:-' ':" ,

AVISO N'o' 6
�I(::�SR�oÍa" que' Etwson' hâvia ·co�trai.do ,�h�,le
)�(ij.\ ',:',,'-:":,' "

'

f" I _ Co:mu'nicamos aos candidatos dassificados' no Concurs'Ü .Público par.;.)
� '''''':''''-- ...... --��,. ..

.

::�\C.���1n'· qüe.:o le,ão ,e canhoto.,Um ��dor� Ae', le(i'es, ;\�1iar. J:\,dministrativo, qu�, os dez (10) segUl�tes, colocados, cuj'Üs nomes estão a

, �mpt'@�'6.\,í.:-4úé; êste f�liho �tacà. o 'inimigo sémpr.e· co;m.. " Seguir q.escrltos, deverão comparecer pa, se�e, da A·g�ncia, àtua ·Felipe Schmidt, 37

,���_te1t� esqüêrd�
'

•.•....•..... .. ":..
.

;�e6B��pf��: �Op;:e;:o �: �;l:�:� corre!lt�,. par", se. submeterem a Ps!Coteste .

.

,�,�t)��i�th�,&t{)rü{s 4e pésc�rias' �ã() parecid�' 90n_l.· �s :��e '

,'"
, '

.

InS���ãO Antô�����:rlo�' Motta I da Luz
:��cl#'�:�i�.,:n1ulta' .�ôisa, �uvidosa. se :cÓ,�t�' ,a,."+:esP:�i�o., ,':

·

. ��>;qi2êín:que há ;pelo.m:enos um� dtízia ,dé te$te;mJ,l-
.

,�"

", 400 JO,ão ottq Ã�il� Neto
"c> ;".,'. _j'é', ';, ,.

, . .' .' "
'

038 \ IUon, pam�s�o
"

Moreira, .

,':'���"2.'���' afirmam:s,er' verda,de!ra ,e�ta 'q�e s,e' deu '::'Ila Vilmar Valen,tim das. Neves
� ,ê�tà.f,?lfi'��:d'e Medmbllla,' na cóstà sul. de, ,Nova.::W�ales,

207

; d��?Ft�d
.

paimer, empregado como ", tosquiador ". ,'de : t
..... ,

.

���
,:ovelp�s. Fred, para (iescansar e se dIstrair dO seu tr�- 273
'ba4po iIas e�tl'ebarüis� cOlocou um peixi�o amarelo,
,c�rrfo ,'chamárlsco no, seu, anzol e foi peséar", na, Plfaia 073.

· '. ',' , •
'

, 517
.' 'd�:' merhnbula.

'

Em . rápida sequência ,um ,peixe-tinta 373
'e�guliu ó ,peixe ..amareló; um "thun-;peixe", (espééi� de

pelx� dé' tamanho regular que' pesa uns 10 kg.) engu­
lia" O' peixe-amarela e um ,tubarão' enguliu o peixe
"thiué Aí o nosso pescador puxou' os qüa'trü' pàl:a' a

' ,

· :.
" 1

I �..... ' \ .,.

iPnúa.' O peixe "Thun" pesaya nO".'3. qtúlos e o tubarão

18C{ kgs. com dois metros e 80 cts: 'de'
.

cumprhnento.
, ' I '" ." ' , , , •

AS testémUnllas resjdente� naquela praia, afirmam
_ _"',

\

que ajudaram Fr�d'Palmer a �ux��: 6 tt1?�r�o �e. den- ,� ,�?�,'�'������"'''I!IIl�,.....�...�_���m�ei�-�$M�-�-��""'�"'����������������
,

t;ro daS águas e' que �ncolftraram� .dt;mtro , d,o . ���?,
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"os peixes engolidos ...
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,EDITAL N° 721 A02. 004
,

Altera os têrrnos do Edital nr.. 721.A06.002 e que esclarecia. s(}h:t*
,nl.atrícul� de: �U1ios desta 'Univers.idade que' prestaram :nÕvo',Con
,'cll:r�o' Vestibular na UFSC, para Ia' mesma área, ,em 1972.:,.' ,

. Comuníco a -quem ínteressar possa - de conformidade com Resolução baí
" ",'" "

"

,

�da nesta data. pela 'douta Comissão de Ensino e Pesquisa - que ficam alteracôs
OS têrmos do Edit�l .nr 7:i1.A06.002, de' 26, de janeiro ,p. findo, o qual passa a t�t
a seguinte-redaçãer
",

• t

r') o aluno da' Universidade, vinculado ao regime de créditos e' pré-requ!
sítos disciplinares que tenha se, submetido, em 197,2, novamente ao Vestibular, :0

" , '
,

'.
, ,

Obtido 'classificação para .
a mesma área de conhecimento não poderá 'exercer. di

. " ' , ,.
"

"

'

��to ,sim,ultâneo de matrícula.. devendo desistir, expressa e, definítívamente, .: de
uhia delas, no mínimo, três dias, -úteis antes do Inícío do período r •

, regular': de �m·a·
trícula ou, no caso de. ter direito :i pleitear acesso ao Ciclo de 'Formaçã�'Profis�'
síonal, no mínimo três dias úteis 'antes .da data fixada para a-opção visando, tal fim
.' 2'9) A desistência do' direito ,ii .matrícula . pelo. 1Q Vestibular prestado;' .ím­
porta no direito à nova matrícula 'ínicial e censequentemente" à vagas, em " dlsCi.

'

�', . , '
" " '..'. ,," -.

plinas ,próprias da 1q. fase. sugestão da respectiva área.
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,. : Prc'ços' de
.

Fabriéa:
. , , ,

:
' .

� , Entregamos à, domicílio .. ,

I ::",:: � :.:: � � " : : �,�:)çp��,i��te indusiy� áos s�bado,s 'à, to!rde. 'I •

... ' , , . , , , ., "" e, do.mingos no. pe'riodo do manhã, ..

..... , .... " .. , .... , ..... ' ..

.'
',,' ,.,." . ......;.. .Faça .um passeio até él;' Cidade Serrana, e conheça

.. .. """""'" o, trabalho esmerado das indústrias de móveis'
� ,I "

t""
�.
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':,�N,ão, .,ra �il dar uma respost9;,:" Q ,�� �
HN�, .onde é que uma cobra acaba ,Q .corpo e ÇQlln� ���������������-�����������������������:_o r81lio!" O, P�: "Não me inter�om�tl ��t;lo: '�iou l,f
Iendo.".Depois, de alguns n'Únutos:�: H��, �

.
quanto r tempo a teria existe no mtind,!??� ••

J� W' :�$'�,
meníno, -rne: deíxa em paz." Cinco. �i.n�to� qep,?i.S M;�
novamente. "Pai, quando tenho um Q��Ç)O xm }n���;
onde :flC,01,l' o· pedaço da meia?" Q p�; viSiv�!m�tite'
aboreecído: "Já te disse que cnanças devem fic�' �a"
Iados.quando os-mais velhos estão tendo. "Alguns, :Q1Í_
nu��o�, mais tarde o Max novamente: "Papai, ��-U1e.'
u.m:� :colsa:,. porque as ,crianças devem calar a baça
quando os, .maís velhos estão lendo?" Q pai resolveu

, 'então :mudâi de quarto,
' '. ,

Icônleceu
· .: ',:." ';� I,�'." , I

I,
'

lo
I

,

Sim
, \

� ,...,
, :

. por I,,�I_ Wq�
,NO 720

, I

- -,',- '�-,,- ,-

, ,'" .Áds ,P!resos" "femininos" da penítencíãría de Kentu­
cItY ,foi : pe-tmitido 'realizar .um baile convidando para
o mesmovalgims estudantes, Nesta noite 'tiverâm per-.

,:�,
.

r
.

..
, , " '. (,':..',.' I • , ""

missão de, substituir as suas roupas de "zebre". por
toríetes 'no.turnos.
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, . :,"" Tomada de �reços Jio '72/0035,
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o DEPARTAMENTO CENTRAL DE :COMPRAS tor-

· ila�: plÍ,�liç�,'::Pilr� conhecimento dos intêt�ssadQSf "

�ue,
repeberá, propostas de: firPtas habilitM.las pre!irrii:t1atmen�
te•. ,nps ,.têr,mqs do: necreto I ,G:E-15j12/1)9-8�7�,' até' . às .,

15 ho�as do qia ,24 de feve·reiro de. '19�2, p�a o ;f�r-ne-.. ·

.", ,: I • j . ,. •. I',

· .t:i��h�, de 'FP��AÇÃO, E
..C��cçÃQ DE FORRO

destifutdo ao DEPARTAMENTO CENTRAL D� fCOM·
pnAs. 'i ,

..
.' " ,',

. :: �" '(> Edital encontra-se afixado tl� �sede €Iii:)
I l),epartà .. ,

menta Central de CompraS" à ,Avéilida-'· Mwuro' aamos
, .

, "
','

,

ni?'; 212 ;}i'lotianópolis' onde ,serão prestados as ,esc}<atc·
," ".

"

,
.. "

. .

. CimeJ?,tos .nec-�ssários e fornecidas cÓ'pias de Eítital.
, Florianópol�si .io de, feverejro de 1972..
lÃ ." I. ,. �.

. rt-' I ,

, ,JOÃO JORDE DE LIMA, ;
, ,

Diretdr GenU .' ,

�':_�,WJ�jk�'_c��� ,

i .

,

I. (, , ,,' '

, "
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liii,iIi....__iiiiR!!Ii!i��---
HOTEL IiOYAL
HOSPEDA P'ERSONALID1DES

.....� ...._...,____... 1ô-�'" •

�iQr--..:.�::cr's:.':Q� • ..-wI"ll"""""" , ...J:.........t...�_..��

'.:,
, S�o hóspedes do Royal o Comendador Primo Tedesco e família; Ministro Dr. I' 1The1io da Costa Monteírne família; Dr. Euglides Aranha Filho e Família, (filho do

t saudoso Osvaldo Aranha); Dr. Adhemar de Barros' Filho e família (filho do ex- \,
.

,'�iovemador' de São. Paulo).
_ I

\.

��������������������������=--��IJ';2!&��____!." � ----=:::::.._'

·IMPEBMEABILIZADORA PABAMÁ LTDAe
.

'Especializada em I1\iPERMEABILIZAÇÕES. IsdL�ÇÕES TERMICAS e ACúSTICAS
"

'e aírida fabricante dos aditivos p •.ra concreto e argamassa e impermeabilizantes em
, geral da marca "VETAQUA"

, Se' V. Sa., estiver construindo e necessitar de impermebilizantes ou ímpérmea­

'J:ii1izações, faça-r os uma visita que teremos imenso prazer em atendê-lo. Orçamentos
'sem óompromíssc .

,

FILIAL - Hua Tereza C.r�s,tin�, lõfi A --,. Estreito - Fone 6293
,

'

Florianópclís . ...:. Santa Catarina I

. MATIUZ - RUd José Loureiro 638 � Fanes 22-3951 OU 24-5001
, '

CURITIBA '"fIO" FAlü.NA

,
.. -

Mf ...'
._ ......

·".í''''''T'7,

CASAS COilSTIUIDAS EM SÃO' JOSÉ (PIAIA
COMPRIDA)'

fOrALMEN,'fE, FINANCIADA'S

"0

, ,

.

3 quartos sala varanáa:

á�ea de servjço.
,

: CONSTR-UÇAD. DE ,ALVENARIA

I

banheirocozinha

enda
',LAH,ÇAMENTO DO EDIFíCIO CESAR·.SEla!

Rua pesembargador 'A,rno Hoescftel - próxi'mo ao Departamento
saúde· Pública.

FINO ACABAMENTO CONSTRUCÁO IMEDIATA
...

, .

Financiado a longo prazo
",30\1' 2 DORMITÓRIO� - LIVING --- BANHEIRO COMPLETO

>

COZINHA '_ GARAGEM - DEPEND,ÊNCIA DE EMPREGADA
,

I,

.'

"Venha conversar conosco - sem compromisso.
Administradora e Corretora de Negócios Llda$

Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Joqueline, loja'7 , I
._. II'

i.iiiÍ ; ;2_1 � -; I

,....----r- L'_cm 'II ,MU .MM 4Wlf pJ�-A&i!E4ü!

Ana Maria Pereira
José Naz�reno Rosa,

j
'I.

ILúcio Cesar Oóirolo Corrêa

Rubisval Garcia Borba

Sandra Elisabete Gomes

Vanderlei Me.deiro.s.

n - Esclarecemos que na ocasião deverão apresentar o documento de Iden,

tidade (Cart. Identidade do I.I.M.L. ou Título Eleitoral), ficando claro qu�� êste cha

mãdo implicará no aproveitamento imediato dos candirtatos considel1ados aptos 'por

patte do Banco, qu'e o subordinara à existência de vagas.

Florianópolis (Se), Q9 de fevereiro de ,1972 ,

ARY CANGUÇÚ DE MESQUITA - Direto'r Superintendente
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BAN'CO REGIORA�t DE DESENvbLv'IMENTO DO'
EXTIlEMO SUL ' .

AGÊNCIAS DE FLORIANÓPOLIS
teleVRSO PÚBLICO AGFLO -- 03/69

AVISO M'O 3

I

·1,

I - Comunicamos aos candidatos classificados no Ooncurso

PÚbric-�araS�ente que' os 5 (cinco) seguintes colocados, cujos nomes estão a segUIr 'escri-
.

:; t�s, deve�·ão c�mpareceI' na sede' dá Agência, à rua' Felipe' Schmidt, 37 ás 08:0 110... ,

, n�' do dia 19 de' fevereiro\ corrente,' para sc s�bmeterem .a Psieoteste, que comple­
ta'rá o. processo de Seleção:, ,

.- ' Inscrição
'!7

31

36
18"

Nome

Getúlio, Schmitz
Pedro Fernandes
Eduardo ;rofiê Vardanega
Telemaco Síridakis' Filho

.. '"'t'

tI' •

r rr t • r

'43 Viímar
.

João de Miranda
I ." �.'

.-
, , II -, ,Esclarecemos que na ocasião deverão apresentar o documento de Iden-

, .

,

ti4ade ,,(Çart. Identidade d-o I.I.M.L. 'ou Título Eleitoral), ficando claro 'que êst.e cha-

, :m�d,o .uão ,implicará no aproveitamento imediato dos candidatos considerados .aptos
, !1Ç>'r . p�rte d:�,' Banco, que .0 subordinará à existência de vagas.

. , .

I Florianópolis (SC),' 09 de fevereiro de 1972
,', : '.

. ARY CANGUÇú DE MESQUITA - Diretor Superintendente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




